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ANO XIV - N.• S9 CAPITU FEDERAL S!BADO, 23 DE :M.UO DE tDSI 

CONGRESSO N-ACIONAL 
Presidência 

TranderAnria de !essões conjuntas destinadas l apreciaçio 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, atendendO i\ solicitaçãO formulada 
· pola. Presidência d~ Câmara dos Deputados, com fundamento no tnterêsse 
dos tra.balhos da mesma Casa. resolve transferir para às 21 horas dos dias 
36 de maio e 2 de junho do ano em curso, as sessões conjuntas que haviam 
Sido convocadas para às 14 horas dêsses dias, para a apreciaç§.o de :retos 
oresidenciais, mantidas as Ordens do Dia já estabelecidas e divu!ua.das. 

Senado Federal, em 22 de maio de 1959 
Senador Filinto Müller 

Vice-Presidente no exerclcio da Presidência 

·Comissão Mista designada pa· 
ra relatar o Veto refet·ente 
ao P. L. c. n. 33·57. 

A'I~A DA 1.• REUNIAO !DE INS· 
'l'ALAÇAO) REALIZADA EM 

Z1 DE MAIO DE 1959 
Aos Vinte e um dia do mês de maio 

de mil novecentos e cinquenta. e nove. 
às 15 horas, na sala das comissões 
do Senado Federal, presentes os Se· 
nhorcs Senadores Ary Vianna, Daniel 
Kricger, Mero de Sá. Deputados Oli­
\1eira Brito, Adauto Cardoso, Bezerra 
Leite, reune-se esta Comissão Mista 
destgnada para relatar o veto apOsto 
pelo sr. Presidente da República. ao 
ProJeto de Lei n.• 2.193-A, de 1956. 
dt\ Câmara. dos Deputados, e 33-57 do 

·Senndo Federal, que altera os Qua­
dros dl\ Secretaria. e dos serviços AU­
:XUiares do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dá outra-s provi-
dências. . 

. ,~~ Na forma do Regimento Comum, 
nssun1e a presidência o sr. Art Vian­
na, ·que após declarar Instalada a Co­

. missão, e o. finalidade da reuntiio, 
: procede à eleição dos Cargos de Pre-
4 sidente e Vice-Presidente 

· . Colhidos os votos, verifica-se o se­
sutnte resultado: 
··Para Presidente: 

Senador Daniel Kr!eger - 5 votoo. 
Senador Ary vtanna- 1 voto. 

l'a:ra VIce-Presidente: 

Deputado Adauto Cardoso - ~ volos 
Deputado Bezerra Leite - 1 voto. 

o sr. na.ntel Krieger agracleee a 
sues pa.res a sua escolha para 'Presi­
dente da Comissão, designtllfldo em 
ségutda. o sr. Mem de Sâ ,.,. rtla­t.... o veto l'res!denclal. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-se a reunião, da qual eu, Renato 
de Almeida Chermont, Secretário, la­
vro a presente ata que, uma ve:a apro­
vada será assinada pelo Sr. Presi­
dente. · 

ATA DA 2.• REUNIAO, REA· 
LIZADA EM Z2 DE M!AIO DE 1959 

Aos vinte e dois dias do mês de 
mato de mil novecentos e cinquenta 
e nove, àS t5 horas, na Sala das Co­
missões do senado Federal, presentes 
os Senhores Senadores A-.v Vianna, 
Daniel Krieger, Mem de Sà, nepu­
ta.dos oliveira Brito e Adauto Car­
doso, reune-se esta Comissão Mista 
designada para. relatár o veto apOsto 
neto sr. Presidente da aepúbllca ao 
Projeto de LCl n.• 2.193-A, de 1956. 
da Câmara dos Deputadoo, e 33·57 do 
senado Federal. que altera os Qua­
dros da secretarla e dos Serviços Au­
xillares do Tribunal de Justiça. do 
Dlstrlt<J Federal e di outras provi­
dências • 

Deixa de comparecer, por motlvo 
justificado, o Deputado Bezerra Leite. 

1t lida e aprovada, sem alteraçties . 
a ata. da reunião anterior. 

o senador Daniel Krleger, Presi­
dente. concede a palavra ao senhor 
Mem de Sá, Relator do Veto, que 
anresenta seu relatório expositivo do 
histórico do Projeto vetado bem como 
das razões oferecidas pelo sr. Prest • 
dente da República. 
~·· a reunião, o Sr. Presl­

d~~tf agradeOf': a rr.esença dos mem­
bros d& Comls!"' e em particular o 
trabalh<> d<> rela'-r. 

Nada mais h&v-'~ a tratar, en­
cerra-se a reuntlo. b qual eu, R-e­
naoo de Almeida Cbr.mont, secreté­
rt,, tavrn a t)rPMnte Rta que, urn" 
vez o.provads sert I!:JIIalada pelo &­
Prealdent.. 

Comissão Mista designada pa­
ra relatar o Veto Pres,den­
cial ao Projeto de Lei da 
Câmara n. 226-58. 

ATA DA 1·' REUNIAO <DE IN$­
TALAÇAO) REALIZADA EM 

21 DE MAIO DE ~959 
Aos vinte e um dias do mês de mato 

de mil novecentos e cinqüenta e n...~ve 
às quator~ horas e meia, na sala. daS 
Comissões do senado Federal, presen­
tes os srs. senadores Gaspar venoso, 
Lima Teixeira e Lino de Matos e os 
Srs. Deputados Attllio Fontana, João 
Mendes e palva Muniz reune-se esta 
Comissão designada para. relatar o 
veto apOsto pelo sr. Presidente da 
Replibllca ao Projeto de Lei númeo;o 
4.662-C, de 1958, da. Câmara e n.9 
226, de 1958, no Senado, que modifica 
a Consolidação das Leis do Impôsto 
do Sêlo, baixada com o Decreto nú .. 
mero 32.392, de 9 de março de 1953, 
e dá outras providências 

Na forma do Regimento Comum, 
assume a presidência o sr. Lima 
Teixeira que após declarar instalada 
a comissão e a finalidade da. reunião 
procede à eleição dos Cld"gos de Pre­
sidente e Vice-Presidente 

Colhidos os votos, vertitca-se o se-
guinte resultado: 

Para Presldenttt.; · 

Lima Teixeira - 5 voto:J. 
Paiva Muniz _ 1 voto. 

Para Vice-Presidente: 
Joã.o Mendes - 5 votos 
Ga.spar venoso - 1 voio. 
O sr. !Jma Teixeira. agradece a 

seus pares a sua. escolha para Pre .. 
sidente da comissão, designando em 
segul«;fa o sr. Lino de Matos para 
relatar o Veto Presidencial 

Nada mais havendo a traiar o Sr. 
Prestdente encerra. a reunião, da qual 
eu R.enato de Almeida Cermont, se­
cretário. lavro a presente Ata que, 
uma. Ve? aprovada, será n.sslnada pelo 
Sr. PresidP-nte. 

A'l'A DA 2.• REUNIAO REAL!· 
ZAD,_ EM 22 DE MAIO DE 1959 
Aos vinte e dois diu do mês de 

maio de mU no\•ecentos e cinqüt>nt.a 
e nove, às quinze horas, na sa.la das 
Comlsaõea do Senado· Federal. Pre-

sentes os Sts. Senadores Lima Tel• 
xeira e Uno de Matos e oo srs. 
DeJ,tutados Attilio Fontana e João 
Mendes, reune-se esta Comissão Mis• 
ta designada para relatar o veto apOS.., 
to pelo Sr presidente da RePública 
ao Projeto de Lei n.9 4. 662~C, de 1958 
da Câmara e n.9 226, de t958, no Se• 
nado, que modifica a · Consolidação 
das Leis do Impôsto de Sêlo, baixada, 
com o Decreto n.9 · 32.392, de 9 da 
março de 1953. e dá outras provldên .. 
ela> 
Déi~am de comparecer, por motivo 

.tustifrcado, o sr, Gaspa'i" Velloso e o 
Sr Pfliva Muniz 
~ lida e, sem àtterações, aprovada 

a Atn. da Reunião Anterior 
O sr. presidente concede ·a pala .. 

vra ao sr. Lino de Mattos, Relator 
do Veto, que anresenta seu relatórJtJ 
expositivo do histórico do Projete~ 
vetado bem como das razõe.q ofereci• 
ctas peto sr. p;estctente cta RePú· 
blica. · 

Encerrada a reunião o Sr Prest• 
dente agradeM a presença dàs mem .. 
bros da comissão e em particular ·o 
trabalho do relator 

Nada mais haven'cto a. tratar en• 
cerra-se a reunião da qual eu Re­
nato de Almeida Óhfrnl.ont, Secre• 
tárlo, lMTo a presente Ata que um• 
vez n.prmrada, será assinada peio Rr 
Presidente. "' • 

Relatório n. 12, de 1959 
Da Comissão llfista tncumbida 

de relatar o veto parcial ap6sto 
pelo Sr. presidente da República 
ao Projeto de Lei da cttmara n, :.., 
2.193, de 1956 <n.• 33, de 1957, ,0 
~enadol, que altera os Quadros dtl 

ecretarta dOs Serviços Auxilia: .. 
rcs do Tribunal de Justiça do Dit1• 
trito Federal e dá outras provt• 
denctas. 

Relator: sr. Mem de Sá, 
O Sr. Presidente da República nm 

uso da atribuição que lhe contere 01 
arts. 70, § t.9', e 87, n.9 rr. da corus• 
titutçlo Federal, resolveu vetar em W

56
rte, o Projeto de Lei n. o 2.193, de 

• da. Câmara dos Deputados (n.t 
33, de 1957, no &nado Federal) que 
altera. os Quam-os da Secretariá doe 
Serviços Auxiliares d<> Tribunal * 
Justiça do Distrito Federal e dA Clll• 
traa providências. 
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O PROJETO 

o Projeto é de iniciativa do POder 
:-Judiciário. com o Oficio n,9 4.7&-55, 

EXPEDIENTE tigos 70, i 19 e 87, n, da Constituiçâe 
Federal, resolveu o Senhor Presidente 
da República \'etar, parcialmente a 
l'eferido projeto - e o féz em tempO 
hábil - isto é, no decênio constituoq 
cional. 

I· o Egrégio Tribunal de Justiça do Dis- ' 
:: trito Federal encaminhou à Câmara 
:dos Deputados anteprojeto de lei re· 
1. estruturando os Quadros de sua Se- _ 
i tõ:retaria, assim o justificando: 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
DIAIIE'rOR GERAL 

' ' I 

ALBERTO DE BRITO 

"2. Estes QUadrOS foram Cria~- CHaP'E DO SERVIÇO DE PUEJLICAÇÕI!S 

dos pela Lei n.' 973, de 16 de de- 1\oiURILO FERREIRA ALVES 
ezmbro de 1949 e já nao atendem 

PEREIRA 

CHI!.Fil DA SEç.lO DE RI!DAçi.O 

MAURO MONTEIRO 
ãs necessidades do serviço, que 
cresce, assustadoramente, de ano 
para ano, como comprovam n.s 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

estatísticas. aastaria. dizer-se que 
foram aumentados em cêrca de 
cem por cento, pois as oito Cã­
tna.ras julgadoras que havia em 
195(} estão transformadas, hoje 
em 11 câmaras e 4 Grupos (Lei 
n 9 1."505, de 19 de dezainbrn de 

\mpreu.ct nas 

1951), sem que sofressem qual· J 
quer alteração os Quadros de ., 
uncionários. · .. .,., 

SEÇÂO 11 

Oficinas do Departamento de lmprCJnso Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

.liSIJIATUIIAII 

DisPOSITIVOS VETADOS 
Incide Q ''e to sôbre a Alteração 19 

que acrescenta ao art. 29 das Normas 
Gerais, um § 49 t sõbre a letra "t,.. 
da Alteração 5ll1-, que inclui entre es 
isenç-ões de que trata a nota 21Jo, do 
art. 83, da Tabel~ ••os eontratps de 
locação de serviços da.s agências de 
publicidade do Palíi•' .. 

TRAMITAÇAO DO PROJE'IIo 

Em 27 de outubro de 1957, ehviou 
o Senllol' Presidente da República, a 
Me11S3gmn de n9 388-áS de que tesul· 
tou o projeto n9 4.662-B, de: 1958, 
modificando a Consolidação das Leis 
do Impôsto c;to Sêlo baixada com o 
Decreto n9 32.392, de 9 de marÇo Cio 

3. com essa reestrutumção \1-, R~ !RT!Ço~s :E PARTICULAI\E~J FUNCIONARIO~ 
sa-se _ não sV o aumento do nú-1 i . 
mero de funcionários, senão, 

1 

C:3pital e Interior I tapital 1 Interior 
igualmente, c.onceder~lhes o 1.nes· 
mo trat~_mento dispensado aos Semest-;e •• , , •••••• , • ~l'$ "50.00, Semestre ........ ••••. Cr$ 
servidores dos demais órgãos da 1 A.no CI·$ 96,o.l1 Ano •• , ••• •••• ••••••·• CrS 
Poder ,Judiciá•do, pois os Quadros •' • • • • • • •• .. • • • • • • • 

1

1953. . 
Enviado às <;omissões de Cou.s.titui· 

· ção e Justiça, Economia e de Finan• 
ças recebeu parece:, pela. constitucio ... 
nalidade na primeira das Comissões 

29 00 e um substitutivo na segunda, tendo a 
'l(i 00 COmissão de Finanças votado. . em 

' principio, pela ap:.ovação, do projeto, 
reservando~se, posteriormente, , pa.rQ. 
apreciá-lo com as emendas que 100 
forem apresentadas em plenário, 

dos servicos Auxiliares dêste TrJ-- ~xterior 'V. Exterior 
bunaJ estão em posiÇão de fia~ 
grante inferioridade se .cotejados 
com os de qurJauer dos Tribunais Ano • • • ••• • • • .. • •• •• •• Cr$ 
Federais, contrariando, a.ssim 

,. •••••• ••••• •• •• Cr$ 108100. Indo ao Plenário, para primeira 
discussão, recebe diversas emendas. 

princl,io salutar de dirt>ito admi­
nistrativo, no sentido de se atri­
buir Igual remnne;-2.r::o .a cargos 
e ft~nções lit'ªnticRs com respon­
sabilidades an9.logas'. 

- As assineturas, feitas em qualquer époC&4 p~erão ser semes­
trais, cotn exceção das do exterior, que serão sempre .anuais. 

Na sessão realizada em 16 de de· 
zembro de 1958. a Comissão de ·Eco­
nomia apreciando o parecer do Rela­
tor sôbre as emendas de discussão 
única,. resolveu aceitá-las em parte e 
ineorporâ-1as- ao substitutilro. contra 
os votos doo Deputados x.a vi~ do 
Araújo e Cláudio Leite. 

f A douta Comissão de cOnstituição 
,e Justiça· da. câmara dos _oeputados.. 
apreciando referido anteprojeto. aco­
'lheu~o com modificacfies e o subme~ 
:teu à considera-Ção cln Plenário. ue 
aprovou êsse subsfitutivo e o enVio:l 
'no Senado Federal. 

- A fim de possibilibt:r a remessa de valores acompanhados d<t 
escl-uecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferénc.ia 
à remessa ,por meio de cheque ou vale pos·tal, emitidos a fav.,.r do 
Tesourei1o do Departamento de Imprensa Naeion;J.l. 

A Comissão de Finanças maq.!lcs .. 
tou-se pela aprovação do substitJitiva 
com as -emendas aceitas pela Comis .. 

de CrS O,iO e, por são de Economia, de acôrdo cóm • 
parecer do relator, Deputado Barro.& 

- o~ ·suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fc.rnecidos 
.!\OS assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custt' do número atr-asado será acrescido 
~i~io derorrido, cobrar-se-ão aais Cr$ O)iO. 

DIS!-OSIÇOES VETADAS 

O \"eto presidencial atingiu a ex­
pressão inserta no art. ZJ. pará...,<>r..!fo 
único. do projeto: "As vagas Iestan­
tes nesta. classe serão preenchidas 
pela -forma. prevista no art. 5° desta 
1ei". bem como a do art. {it?: •·me­
diante concurso de segunda entrân­
cia organizado pelo Tribunal" as 
quais o Sr. Presidente da República 
cor.si.dcrou inconstitucionais e ca>J­
trárias aos inteJ:êsses nacionais. 

1 Distribu!do à-.s Comissões de Ser· 
7\'iço Público e de Fina..~ns, aquela 
manifestou dúvidas nuanto à coiisti­
jtucionalidade e jur1dic1,;1ade do § '2.9 
do art 3.9, dos arts. 5.ç. 8.9 e do pa~ 
lrárn-ato linico do a'Lt. 10. todos a ti· 
'nentes à forma de preenchinlento dJl 
C1~ inicial de carreiras princiPal~ 
lJor pessoal oriundo de carreiras au­
xiliareS. DO mesmo moda. estranhou 
:0 referido órgão téenico a redar...ão 
dos B:rts. 9. e 10. relativos A cria'"'-~o 
tle cargos iso12.dos de nrovimento efe­
\ti.vo, tendo em vista o art. 6.9. 
;, Ouvida a Comis~o de Constitui~.ã.o R.:.\ZóES DO VETO 
e Justica, esta se nL-"lnife.c;tnu oonb'A4 Em suaG razões, diz 0 Sr. Pr:;·sl~ 
;rtamente nos -!L.Ti;;s_ "?.'\t § ?.~. 5.9 e A.9 e dente da República que as expressões 
ü.e parece-r favorivel a.o e.rt. ro. pará~ veta-das iriam permitir o provimen­
~mfo único to de tôdas as vagas da classe inicinl 
1 A COmissão de serviço PúbUco, voJ~ da carreira de Oficial Judiciário me· 
~ando a apreciar a matérht .. apresen- diante concurso interno, restrmgindo­
,tou duas emen~ns, urna Cl-C) supri~ se o recrutamento aos ocupantes ria 
lnindo o ~ 2. do art ~.9, o a"Lt. 5.1' classe fill:ll da carreira de Auxili.•u· 
~ o art 6.9 e o11tra (2-C) na Tabela Judiciário. . 
p, dando o padrão L, a um oficial ·"E' evidente. portanto - acresceu~ 
tle Justiça p:adri'~ t,. b. o Sr. Presl~ente_ da República:.-
1 Na Comiss§o de Finaneas o pro- que· o prevalec1mento · das expt'eS3oe.s 
Jeto é aprovado, ~im · OOmo as v.etadas infringiria o disposto no or­
fml.endas da Coillissão de Sc.."Vieo Pú~ tlgo 184 da nossa Carta Magna, que 
bli.co. ~ consagra o principio de ace~siblli,dade 
: Em. sessão dP. 22 de novem~ de de· todos ús brasileiros aos cargos 
1957 recebe três emenda.s voltando públicos, pois impediria nio só o ci­
lts Cotrl.issões. Na de serviço P:'1bli~ dadão comum de se candidatar 38 
~o. recebe parecer faVO'!'.ável à de nú~ respectivas provas, como twnbém os 
tnero 3, com subemenda. e t'.Ontrárlo demais servidores do próprio Tribn­
â.s de ns. 4 .e 5; e na t1e FinanGI'l:-S nal porventura desejosos de .ngres:sar 
(parecer oral) eontráno "' esstts oa carreira de Oficial Judiciá!'io". 
emP..ndas e à submf'nàa. Aduz. al.:lda, o Sr. President-e da 
; Após várias SfSSões, é apnvadc o República: 
fl''O~E't.o· em ,,~sã(' ·de 5 de a~ôsto de "Por outro lado, vale a~ntuar que, 
195~ com as emPndas ns 1-C e '2-C, se prevalecessem as_ referidas expres­
f.~:p conjunto. A emeJtda 1-C, !nan- sões com a redação dada aos di.c.,po~ 
ihmdo suprimi:- c> § 29 dfl -ru't. ~- o .sitivos, ambos de natureza penna­
t\-:ot _ 59 e o art IW· e a 24 C n.Iterando nente, nunca mais se verificaria s in~ 
n!!- 'I'abela c. "lnf'r s.o pro;eto. o p:t- vestidura, na carreira· de Otiehl Ju­
~rãll de um on~rru de .rlL'iti.Ça. de ''.I" diciário, mediante concurso público 
pr-m "L''. competitivo, de um cidadão brasi1t:i~ 
'· Volt:tm'lf'l n .._-:ftmaTa dos "Qpput.ados. ro estranho à carreira de. Am.-mar 
~: ;;n re.ieiton .'!. emenda ?.-C fll) S~>Oll-~ 1 Ju.jiiciá.rio, b!lrrando pretensfies ~a 
((e e "r>:w..-ott. n,rcialmente, anó:s <'In·' mocidade estudantil interes-5atla f!m 
iU~!a, a de n9 ~- <,;, • !Ingressar nos cargos públicos melhor 

renmnerados, o que seria profunda-· 
mente atentatório aos intel.'êssc;s na­
cionais". 

E concluiu S. Ex': 

''Finalment-e, cumpre esclatecer que 
o veto em nada prejudica os ocupan·· 
te& dos ca.rgos de Auxiliar JU'diciário, 
carreira auxiliar da de Oficial Judi­
ci-ário, visto que continuam eom aces­
so assegurado à metade das vaga.co 
da classe inicial desta Ultima cor~ 
~ir.a. nos têmlos do art. 255., da l.l!i 
n9 1. 711, d"e 28 de outubro de 19ã2 
(Estatuto dos .FDncionários Públicos 
Civis da União), aplicável aos inte­
ressados de acórdo com o art. 16 do 
proJeto''. 

CONClUSA O 
Diante do exposto. e tendo em vis­

te. ser o veto tempestivo, de acôrdo 
com o preceituado na Constituição, 
estamos em que, cont o relatório ac1~ 
ma. poderão os Senhores Congressis­
tas apreciar devidamente a matéria. 
Senado Federal, em 22 Je maio rle 
1SJ5~. - Daniel Krigfer. - _Mem de 
Sd. - Arp Vianna. - Adauto Ca'"'­
doso. - Oliveira. Brito. 

Relatório n. 13, de. 1959 
Da Comissáo Mista, incumbida 

de relatar o veto do Sr. Presiden .. 
te da RePública ao Projeto de Lei 
da Câmara n9 4.622-C, de 19l)8. 
(no Senado tz.V 226, de 1958), que 
modifica a ConsolidaçM das Leis 
do Impruto do Sêlo. baixada com 
o Decreto -nv 32.392, de 9 de mar­
ço de 1953. 

Relator: Sr. Llno de Mattos 
AO examinar o Projeto de Lei:....da 

Cf;mara dos Deputado n9 4.652-C, de 
1959 (no Senado n"' 226, de 1!!5S! 
h'amformado na Lei nq 3.519, de 30 
de de:>:em bro de 1 !!58, e usando da 
atribui;ão que Jh-e conferem oS· ar-

de C1U'Valho. , . 
o Plenário, em sessão realizada em 

18 de dezembro, aprova o projeto que 
é enviado e.o Senado Federal. 

Em 20 de dezembro de 1958, é: lida 
o projeto que toma o n9 226, de 1958. 
e despachado às Comissões de E~o­
mia e de Finan;as. Nesta data é 
aprovado o R~uerimento nY 594, de 
1958, do sr. I.tnmeira Bittencourt • 
outros srs. senadores, solicitando ur-
gência para o projeto. ' 

Em sessão extraordinária, de 22 de 
dazembro de 1958 às 10 horas,. é . hdG 
o Requerimento IJ9 595, de 1958, d~t 
sr. Fillnto Müller e outros senhores 
senadons. pedinao para. o projeto Q 
urgência do § 49, do art. 156, do·Re­
gimento yntemo. Na sessão ordi.n.~ria 
dts. mesma data, depois de falarem, 
encaminhando a votação, os senhores 
senadores João Vfilasboas, Daniel 
Krieger e Rui Palineil'a, é aprovado 
o Requerimento. E' lido o "Pa.l'ecer 
n• 665, de 1958, da Comlssão de Eco­
nomia e os srs. _Gaspar VelloSo • 
Lameim Bittencourt . proferem qml ... 
mente, pareceres em nome das ~Co­
missões cte Constituição e Ju.stign e~ 
de pinanças. Em seguida são rejelt.a-­
rlas as emendas e aprovado o prOjeto, 
tendo u.sad.o da palavra encaml!lhan-­
do a vota.cão os Senadoxes Attllio _ Vl· 
vacqua, Preitas Cavalcanti, Novdl 
Filho e em declaração do veto os 1 se- • 
nad~ Domingos Veln.sco, Carlos 
Lindemberg e Alô Guimarães. 

Com a Mensagem n9 149, de 26 de 
dezembro de 1958 é enviado à saii~ào. 
tendo o Sr. Presidente -da Repú~Uca 
vetado o projeto. parcialmente. comu­
nicando ao Senado. pela Mensagem 
556, de 30 de dezembro de 1958~ M 
razões do veto. , 

Na mesma oportunidade o sr. Pre-
sidente da Repilblica comwlica que s 
convocação du. sessão conjunta. para 
apreciação do veto flea.r§. para a. ke!; ... 
são legislativa seguinte. 

RAZOEs DO VETO . . ; 
Diz a Men.c;~r,em PrP.sid~ncial que 

a. Alteração 1"' constou do projeto tn4 
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viado à apreciação d.o Poder LegJs· 
-latJ.Vo. Entretanto, atendendo à.S con­
trovérsias de ordem jurídica, suscita­
daa durante os debates nas duas ca .. 
sas do congresso N,.cional, bem como 
aos apelos das Classes Produtora.s, 
fUU:dament;-Jos na repercussão que o 
d~itivo poderia produzir nas rela· 
çõeS entre os contribuintes e o Pisco, 
resOlveu o Govêrno vetar os disposl· 

_ tlvQs acima, 
Quanto à disposiçã.o constante da 

Alteração 51' diz a Mensagem que ela 
é manifestamente discriminatório, 
além de contrário aos interêsses da 
Fazenda Nacional, A lei Vigente, na 
let~ 1'C" da nota 2~, do art. 83, já. 
Isenta do sêlo proporcional os "COD• 
tratos de locação de se1-vtço em que 
o locador (pessoa. fisica) apenas for· 
neça o próp'rio trabalho... Trata-se 

de dispositivo de carâter geral, justo 
e que atenda aos interêsses do traba­
lhador individual, qualquer que seja 
o ramo de trabalho. Não seria. pois, 
aconselhável estender o favor legal 
a emprêsas e organizações que ope­
ram no setor da publicidade, estabele­
cendo para esta mn privilégio sem 
qualquer apoio em motivos de ordem 
pública. 

Foram estas as razões que levaram 
o SenhOr Presidente da. República a 
vetar, parcialmente o projeto em 
causa, as quais são agora. submetidas 
à elevada. apreciação dos senhores 
Membros do Congresso Nacional. 

senado Federal, em 22 de maio de 
1959. - Lima Teixeira, Presidente. -
Lino de Mattos, Relator. - Attilio 
Fontana. - Jo4o Mendes. 

Sessões conjuntas convocadas para apreciação de vetos presldencíais 
Dia. 26 de 1naio de 1959, às 21 horas: 

\ -· Veto lparclal> ao ProJeto de Lei n9 2.913-56, na. Câmara, • 
u11 33-57, no Senado, que altera OS- Quadros da Secreta.rin 
t dos 5erviços Auxiliares do l'rilHUlal de Justiça do Dl.str1to 
Federal e dá outras providências; 

2 - Veto rparcla.h ao Projeto de ·Lei n9 4. 662.,.58. na Câmara, f! 
nl1 226-58. no Senado, que modifica a Consolidação das Leis 
do Impllsto do Sê1o, baixada com o Decreto n9 33.3-92, di 
9 de março de 1953, e dá outras providências. 

Dia; 2, 4 e 9 de ;unho do 1959: 
V 11to (parcial) ao Projeto de Lei n• 4. 653·58, na Câmara, e n• 200, 

de 1958, no Senado, que altera a legislação do ImpOsto de 
consumo e dá outras pro,vidênclas, sendo apreciados: 

no dia 2 de ;unho, ds 21 horas: 
os itens 29, 38 e 37 da Alteraçâ-o 1' <totalidade> i 

no d1a 4: a11 tunho ds 21 horas! 
o item 19 da Alteração 10' tpalavras vetadn.sl i 
o item IV da Alteração 13' <artigo vetado>; 
a Alteração 15t tdisposltivo vetado>:. 

r.o dltz 9 de ;unlw. ds 14 horas: 
o parãgrafo único do art. 49 ttotalidade): 
o inciso 69 da nllnea IX cpalavra.s vetadas); 
o inciso 2t da alinca XV <pnrtes vetadasJ • 

Dia li de junho de 1959, ds 21 horas: 
1 - Veto <parclal) ao Projeto de I..et n9 2.116-56, D3. Câmara, e 

n9 193-58, no Senado, que altera disposiÇÕes da. Lei nfl a 651. 
de 1-12-1955, que. regula as promoções dos -oficlais do 
Exército e dá. outras providências; 

2 - Veto ftotalJ M Projeto cte Let n9 1. 740-56, na Câmo.ra, • 
n" 225-Sô, no Senado, que revoga o Decreto-te! n" 4 627, ,de 
27-8-19.:!2, que dispõe sõbre 1mportac;.ão de petróleo e sotu 
derivados; 

3 - Veto cparctaiJ ao Projeto de Lei n91 3 195-57, na Câmara, a 
n9 190-58, no Senado, que dispõe sõbre o pagnmento as 
subvenções orçamentãrfas concedidas à conta da. .f'u.ndo 
Nacional " Ensino Médio. 

SENADO FEDERAL 
MESA 

· Pl'eSidente - -loâo Goulart (Vice­
Pr~idente da RePública>. 

Vtce-Presidente - Senador F!Unto 
Müller. 

t.~t Secl·etâr1o 
Mello. 
. 2.u secretário 

Cavalcanti. 

Scz.ador Cunha 

Senador Freitas 

Danle~ Kneger . 

Fernandes Tá~·ora. 

Irln.eu Born11a.usen. 

Fernando Corrêa. 

ntx .. Huit Rosado, 
Mem de Sà·. 

Suptente$~ 

PSD 

3.0 seCretârto 
Marinho. 

Senador Gilberto 1. Menezes Pimentel.. 

-4,,1'1 Secretário - Senador Novae.s Fi· 
lho. 

1.·• Suplente 
Olympio. 

Senador Ma.thia.o; 

;J. Jef.fersan de Agu1ar, 

3. RuJ. Carneiro. 

4. Jarbas MaranhãB. 

5. Tn.cinno de 1\.ie!o. 
2.-o Suplente 

meira. Senador Heri'oaldo 6. Eugênio Barros.. 

Comissao Diretora 
.t'ilinto Müller - Presidente. 

Cunha MeUo. 

lt"reitas Cavalcanti. 
OUbertG M.ar!nho. 
trovae.s Filho. 
Mathlall O!;rmpl<>, 
Hulbald!> VIeira. 

PTB: 
1. Leônidas ~!elo. 

2. CtÍia.do de Castro. 
3. Arlindo Rodl1gues. 

4. Zacarias de Assunção. 
5. Guido .MondiD. 

UDN: 

1. MUton Campua. 
2 Padre Cala.zane. 

&eretário - t..uiz- Nabuco <DiretoJ • 

' ·I 

Jefferson àe Agu1ar. 

Ru! Carneiro. 
Llma Guimarães. 

Argemiro de Figueiredo. 

Rul Pa.l.meira. 

Milton Campos_ 

A ttilia Vlvncqua. 

Suplentes: 

P.SD: 

1. Gaspar VeJoso. 

2 Jarbas Maranhão. 

!. FranciMD GaHott.t. 

•• A ri Viana. 

PTB: 

L Mourão Vieira. 

2 Ba-rros Cana lho. 

3. Caiado de Caslro. 

ODN: 

1. Afonso .At'inoa. 

2. João Arruda. 

3 João Vilasboo.&. 

Secretâria - Ma.n~: dO ~l'fl!O .. ._.01· 

Suulen!.es: 

PSD: 

I. Eugênio Barros. 

2 Jefferson de Ag·uf:lr. 

3. Moura Andrade. 
PTB: 

I. Argemjro de Flguelreda. 

2 . .Fausto Cabral. 

3. Souza Naves. 
UDN: 

!. Heginaldo Fernandc3. 
2. Femaudo Corrêa. 

~ Set'retàrla - Romilãa O:.tarte -
·ot1e1al l,egisJati\'O cJasse N 
I u • t .-..el1t:uoes :\.! quintas~tetr:u às li,3Q 
DOri'S, 

I 

I Comissão de Legrslação Social 
Lima Teb:eira - Pre31dente. 

1

1 
Rm Gamelro - Vlce-Presraenr:. .. 
Calado de CastrQ. 

I 
João Arrud&. 

Jefferson de Agutar. 

• Gert>;l da Secretaria), 3. Rui Palmeira., dor Rihclnt Sarah·a 
C ft I Menezes Plment~. 

- O!lda.J L~ Souza. Naves. 

• 

.--- 4-. Coimbra Bueno .. _gl~;atlvo Uno· de Matos. 
c.,misS\lCS Perm:·.neutes 

Comissão da Finanças 
GaSio-a.r Velloso - PTesndente 
Vt.atdo Llma - Vloe-Presl:tente 

~ri V!aDna. 
ptranclsco Gailotn. 

Vl:ctorino Fretre. 
Moura And.radé. 
Paulo Fer .Janaea 

Ltma Gutmarãe.a. 
, .. 1u1sto Cabrac 

B.:liTO! C&r\'a.lbo. 

&aula Rt.moa 

&. João Arruda, Heuniõer - Quart:a.s-feiru. às :0,30 

F:., 

Comissão de Ecomm.i:< 

Inneu Bornhausen, 

Su-plente!: 

PSD Otávio M:mgabelra. li 
t d A' I. 

1 

.... Secrel1rlo: Rena o _ • :me cal ArJ Vfann& - Presidente · I 
vhermant. 

Re nl
'·· T 1 · ,_ 16 "' Fernanctes l'á\·ora Vl.::a-Pteal· 

, u vd: erca.s- euu - uo·luente. 

I. .~ri V! r., na 

2. Francisco Gallottt. 
3. Sebastião Archer. ' · ra.s 

Lt.no de Mattoa. 
Comissão de Constituic:\o ! um• re!Xe~ra. 

e Justic_a • 
r.our1val Fontes - Precldenr.. [ 

Daniel Kr!eger - Vice-Pre31a•>>te li 

Meoeze~ Pimentel. 
B!!netrlto \'t.Jaf1aret. 

:\!O 1uimar!lea. 

Ta.ri:im~ ne Mello 

Leàmaas u.e- l\le~~o. 

Gutoo Monotm. 
,JoaQuim Parenta. 

<ft2. 
3 . 

I 

PTB: 

LOurival Fonte•. 
Vivuldo Lima. 

. Miguel cau~o· 

UDN; 

I 1. D1x~Hult Rosa-a. 

2 Pldre Calazuu. 
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8ecret4rla - Eulali• C. ele a. 
Reuniões - .Qi>artas-teiras às 11.30 

horas. 

· Comissão de Redação 
1. Mourão Vieira - Pre&idente. 
2. Sebastião ArCheí' ViCC•Presi· 

dente. 
' a. Afonso- Arinos 
, 4. Ary Vianna. 
6. Padre Calazans. 

Suplente~: 

PSD 
1 1. Menezes Pimentel. 
a. Rut Carneiro. 

PTB: 
, 1. Lourival Fontes 

UDN: 
1. Daniel Krteger. I • 

,2. Joaquim Parente. 

SecretAria - Ceell!a de Rezende 
Jdartins. 

Ret.-ntões - Têrç~-!elras, êa 15 
horas .... 

• 

Comissão de Relaç~es 
Exteriores 

~ AfonsO ArlnQil - Presidente. 

PTB: .. 
1. LeOnldu Melo. 
2. zaearlas de Assunção. 

UDN: 
1. Coinlbrá Bueno. 

2. Padre CaJazans. 

PL: 
Otá vfo Mangabeira. 

secretária - Lia da CUnh11 "Fortu­
na - Oficial Legislath'o. 

Reunião - Sextas-feiras, às 16 
horas 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\fourão Vtetra - Presidente. 
Padre Ca.Iazans - V1ce~PreSldente 
JarbaS Maranh,o. 
' Paulo Fernandes. 
Saulo Ramos. 
RP.!rlnaldo Fernandes 
Mem de Sã. 

Suplentes: 
PSD: 

1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Archer. 

PTB: 
I. Lima Teixeira, 

~ Bel)<"dito Valadares - Vlce-Prel-
clente. a. LeOnldas Melo. 

i Gaspar Velloso. 

Moura Andrade, 

i Lourtv&l Fontes 

i Miguel Couto. 
~ VtvaJd.o Ltr a. 
' Rui • ~.melra. 

. Mem de sa. 
-suptente.'l' 

PSD; 

1. Menezes Pimentel. 
1· Je!ierson de AgUla:;>, 

3. Paulo Fernandes. 

1 PTB: 
1. Lima Guimarães. 

2. Argemiro de !i'lgueiredo. 
3. Mourão Viefl·a. 

tioNi 
1'1. Milton Campos. 

2·. João Villa.sboas. 

pJ., 
Otávio Mangabeira, 

Secretário - João Battsta CastejoD 
JJranco - OrtclaJ Legislativo. 

Jl,eunJõee - Qt.attas-teiras, u 16.30 
bqras. 

Comissão d~viço Público 
Civil 

paniel Krieger - Presidente. 
Jarbas Mara~ .. 

(lente. 
Í!<Y Vianna 
Calado de Castro. 
Arllndo Rodrlguel. 

.Joaquim Parente. 
Mem de Sll. 

· SUPLEN'I'ES 
.. PSD: 
I 
l. Rui Corn~o. 
I. MOUra .Andrade. 

Vice-Presi-

UDN: 
1. Atonso Arlhos. 

2. Milton Campos. 
PL 

Otávio Mangabeira .. 

SecretAria - Diva oauotti - On· 
clru Le.....,.!'ltaUvo. 

iU'!unlôes - Qt:artas·telra.s, As lfi 
horas. 

Comrissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de A:u1a.r -
Calaéio de Castro 

dente. 
JS.roa~~ Marannão. 
Jorge Masnarel. 
Fernando Correa. · 

P:'estdente 

V1ce~Pre.sl-

Pectro Luàovtco. 
Zacbar1as de A.ssumoclo. 

Suplentes: 

PSD: 
1. Francisco Gallottt. 
2:. Rul Carneiro, 
1. Tadano de Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramoa. 
~. Lima Teixeira 

UDN: 
1. Fernandes TA v o~~ 

Secretarta Maria - Cherubtna 
Casta, 

Reuniões às qulhtas~teiras, U 16 
norru~. 

Comissão de Saúde Pública 
Rewinaldo FernandeS - Presldenr-t 
AlO ouunarMs - vwe~ Pt·f!slaente 

Pedro Ludov1co. 
Miguel Couto. 
Fernando Conéa oa C"~)l:ta, 

, · Sup!<!'tu: 

PSD: 
1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

PTB: 
· 1. Vivaldo Lima. 

UDN: 

1. Fernandes Távora. 
2. Dlx-Hult Rosado. 
Secretarta - Alva Llrio Rodrigues 

- OfJciaJ Legislatlvo. 
Reuniões - Qu1ntas~te1ras. àa 16 

llorws. 

. .. Comissão de Transportes, 
Comumcações e Obra.~ Pú~" ·as 

Frapelsco Gallott1 ~ P .. resldcnte. 
~Souza Navet. - Vicc~Preslaente. 

EugênJo Barros. 
Coimbra Bueno 

·Taclan"l de Mello. 
Suplente-a: 

PSD: 
1. Arl \ttana. 
2. Vltorino Freire. 

3. Paulo Fernandes 
PTB: 

I. Fausto Cabral. 
UDN: 

I. Joaquim Parente. 

se.~retarta - t:>nard Sarres de AJ. 
o•Jquerque Melo - OflCI&l Legl&.~~ 
t.l\'0. 

Reuniões - Quartas-feiras, àS 16 
noras. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 
·do Código de P1·ocesso Civil 
Joào Vt!J::LSbOas - Prestden~. 

Cunna Mello - Vice~Pres!dente. 

Jetferson ae Aguiar. 
Menezes Punentel. 
Attillo V1vacqua. 

ComJSsao Espectal de Estudo 
da Polltica de Produção e 
Exportação 

lJm.a Teixeira - Presidente, 
Fernandes Távora - Vice~Pref.i-

dente, 
Gaspar Veloso, 
Mourão V1etra. 

Fr~ .... cisco Gallottf. 

Gilberto Marl'!ho (!) 

Attilio Vivacqua. 
Gutdo Monàin 12). 
1) substltutao tunporàr!!i:ncn~e 

pelo Sr. l'aciano de Mello. 
2> Substituloo temporàrtament o 

pelo Sr. Bandeira Vaughan. 

SecretArio: Jos .. GereJdo da ClUlha. 

Comissão Especml incumbida 
de elaborar os ?rojetos de 
Codiqo Eleitoral e Partidário 

Joâo Villa.':>boas. 
Mem de sa 

Menezes Pimentel. 
Argemiro de FigueiredO. 
Lameira B!ttencourt. 

Comissão EspeG1al de Reforma 
da Constitwção n. 1, de 1958 

Gilberto Marinho. 
Benedito Va1Jadares. 
Gasp:--.r Velloso. 
Publlo de Mello. 
Abelr.rdo Jurema 
Cunha Mello. 
ArgemJro de Figueiredo. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
Daniel Krteger. 
Rui Palmeira. 
João Vill&.sboas. 

Attílio Viv.wq~a 

Novais Fllho. 
Secretá.rJO - Josl.: da Slha Lisbõa Jorge Maynard. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares 
dente, 

PresÍ· 

2. Jorge Maynat."d - Vk:e-P:~i­
dente. 

I. Atilio Vivacqua •.. 

4. Lima Teixeira. 
5. Rui Palmeira. 

Secretária - cecma de R·ezende 
Martins. 

Comissão Especial de ·Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste 

President-t 

ftul .. ua:·n~Iro- - Vice-Pres1aentt 

Joru;e- ~- ayna:-d - R.e!ator. 

· .'\rlinao_ Roangues. 

I
. Fra~ll~lS(:C' G&llotri. 

Seo!retá.rlo José GeullCo l'• 
Vt:?ha. 

Comissão de Estudos do PI'O­
;eto dP.stinado ao Senado Fe­
deral em Brasflia 

Cunha Mello - Pre~· "'ente. 
Francisco Gallottl V1ce-Preàf~ 

dentt:. 
Coimbra Buenu. 
Mourão Vieira. 
JOl'€'~ Ma.ynard. 

Isaack Brown - Consultor Té'c· 
nieo. 

secret.árla~ AlYa Ltrlo Rodrigues. 
Rennlõe.s - Qnartua-felras. à.l 11 

n9ras. 

Co:nissãn de Mudança 
da Capital 

Cohnbra Bueno. 
PauJo Fernandes. 
Lirna Gulmarâe!. 

Uno de MattOs. 
~l ..l.tiu; SeLJa~tilio y-eilt&· 

• 

• 
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' 'Cómissão Especial incumbida 

de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organizac§o 
Pofitico Admimstrativa • e 
Judiciária da Futura Capital 
da Repúb!~ca. . 

:unha Mello - Presidente. 
Milton Campos - :Vtce·Vl·esiCente 
1\lenezes .Pimentel. 

Benedito Va.Uaaares. 
Jefferson de Aguiar 

Ruy Carneiro. 

Gaspar Verloso. 

Tadano de Mello. 

LOurival Fontes. 
Ltma Puima.rães. 

Argemlro àe Figueiredo. 

Vjvalâo Lima. 
Daniel Krieger. 

Ru.t Palmeira. 

Aitonso Arinos. 

AtttUo Viva.cqua. 

Comiss"io de Inquérito para a11u: 
rar fatos aludidos por· Sua 
l:.minencia o Sr. Cardeal Ar· 
cebispo do Rio de Jare.iro. 

Francisco Gallotti · - Presidente. 

Apó:~ ligeiros debatas, ·a Com!~33o I a denominaçãO . de Aeroporto LaurO 
resolve __ opirl&r favoràveltnente ao pro Projeto de Lei do Senado n.o 25, de 
jcto com a emenda supressiva do Kurtz; e, também, pela aprovação do 
art. 4. <>. 1958, que regulariza a situação doi 

O Relator mantém o seu ponto d~ engenheiros mecânicos ·eletricistas di· 
vista exarado no p&recer que emitiu. plomadoa pela Escola de Engenharia 

O Sr, Presidente designfa, então. Eletro Mecânica da Bahia. · 
~aula Fernandes - Vicc~Presi<lente o Sr. Menezes Pimentel para rcd'.gi; Nada mais havendo a tratar, en• 
naspar Veloso. 
Vivaldo Lima.. 

Caiado de Castro, 
Reginaldo ·Fernandes. 

Moura. Andradd t.Rela.t-or>. 

o vencido, sendo a reunião suspensa cerTa-se o reunião, ·lavrando eu, Ma• 
por alguns minutos, a fim de que o rla. do ()armo Rondon Ribeiro ~a­
referi.do senadot· redija o seu trabalho. raiva, Secretaria, a presente Ata quq, 

Reaberto os trabalhos às 11 hora!! ornA vez Apro,~ada, será assinada pelo 
e 2:0 minutos, lê o Sr. Menezes Pi- Senhor Presid'ente. 
m~ntel o seU parecer que é assinado 
pela Comissão. 

....ecretária.: lSnard Sa.rres de Albu· Com a palavra, 0 Sr. Attilio Vivac· 
:tuerque Mello. 

Comissão de Seguran<a 
Nacional 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Constih1ição 

e Justiça 

qua faz a leitura de seu parecot fa-
4. • REUNIÃO REALIZADA EM 14 vorável, com duas emendas que ofe-

rece ao. projeto de Lei do Ssnado DE MAIO DE 1959 
n.o 42, de 1956, que torna obrigat6rio Às 16 horas, do dia quatorze de 
a instit~ição em bem de família dos maio de mil novecentôs e cinqüenta 
imóveis adquiridos com financiamento e nove, na Sala das Comissões, .:.ub 
da Caixa Econômica Federal, dos Ins· a .t-'resu.1encia ao Sr. Senador Jefter-

6,4 REU~IÂO, REALIZADA .EM tit.utós de Previd~ncia e· Assistência ~on de Aguiar, presentes os Srs. Se• 
13 DE MAIO OE 1959 Social e da Fundação da Casa Populat nadares Jarbas Maranhão, Caiado de 

As destinadas a ser vir de moradia ao Castro, Jorge Maynard, Fernando Cor-
, . 10 hor~s e 30 minutos, sob a óldauirente e sua famitia. i rêa c Zacarias de Assutnpç&.o, reune-o 

presidência do Sr. Lourival Fontes, • • aL Em discussão a matéria a Comts· · se a Comissão de Segurança Nai:ion 
p·rosenh!-s os Srs~ Attilio Vivacqua. são concorda coffi o parece; do relator Deixa de comparecer, com causo 
Rui Carneiro, Daniel Krieger, Milton · · d S d p d d desde: que se apresent& ao projete JUStiftca a, o r. Sena or e ro Lu o .. 
Ca!Ilpos, Menezes Pimentel, Argemiro 
de Fiaueiredo Benedito Valadar Uma. emenda"· s.uPrimind~ as palavras vico. 

_ "', ~ ' es e "'Catxa Economtca e Instttutoa de Pre- E' lida e ttt>rovada a ata da rouniãG 
Santos joao Vlllasbooas, suplcnW, r-eune--se a '·d• . A · t• · S · 1 attte•1·.,. C·· - d C .. - , vt enc:ta e sstsenc:ta octa. u 

omtssao e on!:ltttutçao e Justiça. 1 EncarTada 9 discussão, 0 Sr. Pr~i- ~ 0 Sr. Presidente, inicialmente, fêl 
Secretá.rlo - Miéclo . d-o! 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
ProJeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
a1·t. 4.• do A to das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sJtorms, sôbre a transfor­

mação do atual Distrito Fe-
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Me!Jo - Presioentc". 

Mltton Campos - Vlce-Prestdente 
:a·lenezes Pimentel. 
neneclito Va.lla.ctares. 

Jetterson de Aguiar 

H.ul Carneiro. 

Gaspar Vellor:!o. · 

GiltJert.o Marinho 

Lourival Ftmtes. 
L1ma Guitnarãe! 

Vh·alcto Lima. 

Dnnlel Kriel!et 
Uui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

Atti!io Vivacqua.. 

Ar;;emlro àe Figueiredo. 

Secretário - Miécio dos Sallto3 An· 
àrwe. 

Coml:;s[ío .de Legislação 
Agrária 

~aulo Fernandes - Presidente. 

~em de Sà - -Vice-Presidente. 
·.Tefferson de Aguiar. 

Mourão Vieira. 

I~txna Teixeira.. , 

I1'ernando Corrêa, 

Mfiion Campos. 

Deixam de comparecer, com. causa dente resolve adiar para a próxima a seguinte distribuição: 
justificada, os srs, Jefferson de Aguiar. reunião, a vota':ão da matériB. - ao Senhor Fernando Corrêa: O 

Rui Palmeira e Lima Guimarães. A seguir. a Comissão anrova os se- Projeto de Lei do Senado, n. 0 20/56 
E' lida e apróvada' a ata da reunião guintes reQuerimentos apresentados que dispõe sôbre as promoções dot 

anterior. pelo Sr. Attillo Vivacqua: militares da Polícia Militar do Dis~ 

O Sr. Presidente anuncia a seguin- _ pedindo, por motivo justificat:\o. trito Federal; 
te distribuição: prorrogação de pnlzo para emitir pa- _ ao Senhor Caiado de Castro: O 

- ao Sr. Argemiro ds Figueiredo r~cer sôbre 0 Projeto de Lei do Se- Projeto de Lei do Senado, n.o 32/57 
o Veto n. 0 1, de 1959, do Sr. Prefei- nado n. o 9, de 1958, que oficializa - que ampara os sargentos instrutora$ 
tv do Distrito Federal ao Projeto da a impressão, distribuição e venda dos dos Tiros de Guerra nas condições 
Lei da Câmara do Distrito Federal t.tulos de crédito, estabelece o siste- que menciona; e 
n. 0 23-A, de 1959, que concede abono ma· de fiscalização das emissõel 8 dá - ao Senhor Jarbas Maranhão: 
provisório nos servidores do Distritc. 1 outras provid~ndas; Projeto de Lei da Cd:mara n.o 129-57 
Federal, estabelece medidas financei- _ seja promovida 8 tramitação P.m que cria cargos isolados, de provimento 

· 1 · - efetivo, no Magistério do Exército. ras concomttantes, alt~ra a egtslaçao conjunto dos projeto.s de Lei do Se· 
tríbutária. 1~ pa~t eque menciona•e dá nado n.o 44, de 1956, que dá nova Concluída a. distríbuição, o Sr. Pre:.. 
ou~ras provtdenctasj redação ao art. 12 da Lei n.o 1.533. sidente concede a palavra ao Senhor 

- ao Sr. Benedito Valladares, c. de 31 de dezembro de 1951, atribuin· Fernando Corr~ que lê seu parecer 
Projeto de Le_i do Senado n. 0 12. de do ao Juiz a faculdade de excepcional- s8bre o Projeto de Lei do Senado, 
1959, que regula a venda de imóveis mente, declarar suspensivo 0 pfaito n. 0 20/56, que dispõe sôbre as pro• 
rurais a pessoas físicas ou jurídicas, do recurso ••ex-oficio'' em sentença moções dos militares da. Policia dO 
que obriguem a destiná-los a coloni· conces~iva ao mandado de segurança Distrito Federal. 
zação e çlá outras providências: • e- 0 Projeto de Lei da C?mara número A Comissão decidiu, por proposta 

- ao Sr. Jefferson de Aguiar, o 122, de 1966, que altera 0 art. 13 do Sr. Pre!lidente, fÔsse o parecer pu• 
Projeto de Lei da- Câmara n. 0 3, de da Lei n,o t.533,,de 31 de dezembro blicado para estudo, adiando-$e, assim, 
1959, que retifica sem aumento de de._ de 1951 (altera disposições do Proc:es- a sua discussão e votação. ' 
pesa as Leis 2.665 e 3.327, de 6-12 so Civil, relativas .ao "Mr.lndado de Prosseguindo. o sr. Caiado de C"!Stro 
de 1955 e 3-12-57, respectivamente, Segurança), uma vez que regulam ma- emite parecer contrário ao Projeto de 
que estimam a Receita e fixam a Des· térias correlatas; a Lei do Senado, n. o 32/57, que ampara 
pe!lada União para os exerdcios de - requer diligência ao Ministério 09 sargentos instrutores dos Tiros do 
195(i e 195,8. . da Sqúde, a fim de que ~ste ae ma- Guerra nas Condições que menciona. 

O Sr. Presidente, dando início aos I nifeste sôbre a oportunidade e eon-:-e- O parecer é ·aprovado pela Comissão. 
trabalhos, concede a palavra ao Se- niêncla do Projeto de Lei do Senado Como última matéria. constante dt 
nhor Menezes Pimentel, que 18 seu n.o 21, de 1958, que dispÕe sôbr• a Pauta, o Sr. Jarbas Maranhão oiere-­
voto em separado ao Projeto de Lei transferência do Conjunto Sanatoria.l ee parecer contrário à Emenda n. 0 1i 
da Câmara n. 0 8, de 1959, que alta- de Curlclca do Ministério da Sa6de d3 Plenário ao Projeto de Lei da Câ .. 
ra o Quadro do Pessoal da Secretaria para a Preieitura do Distrito Federal. mara, n. 0 129, de 1957, que criá 
do Tribunal Regional Eleitoral do Es- e .U outras -provid&nciaa. , cargos isolados, de 11rovimento efetivo, 
tado do Ceará, e dá outras providên- A Comissão aprova, ainda, os se-- nL Magistério do Exército. 
cias,, defendendo a constitucionalidade guintes pareceres: O parecer após ll.geiros debates. I 
e conveniência da proposição. _ Do Sr. Benedito Valadares, pela aprovado peJa Comissão. 

. A segutr o Sr. Argemiro de Figuei# con~titucionalidade do Pro;eto de' Lei Nada mats havendo a tra.ta.r! .. o Se• 
redo, a pedido de seu.! pares. faz ~m da C.Smara n.o 152, do_ 1958,.que de- nhor Presidente encerra. a reumao, da 
ligeiro resumo de seu parecer, sus- termina que os trabalhadores e ft-.n~ qual, eu Maria Cherubma Costa, Se­
tentando o seu ponto de viste quanto ' cion&rios da R~de Mineira de Via<-IO eretaria, lavro á presente ata, que, 
à inconstitucionalidade do projeto. BJ?Osentadru~. an~es de11sa ferrovia re- uma vez. aprova dá, será assinada pelo 

P!m discussão a matéria sug&re o verter à União te_r5o os provento~ de Sr. Prestdento. 
Sr, Milton Campos seJa oferecida" apos~ntad01+:, re-vistos para serein ilJUB-
emenda, suprimindo o a.-t. 4.• do todoo '"' do• , .... ;dom. do tgual ca· Comissão Especial Valo do Rio 
projeto, medida que, no seu entend:.:lr team·t~. aposentndos após. essa mesma Doce -~ 

d~de .cta. propo~tcao. ~ ·d." Sr. naf':tel 1\r:ee:e-r, favor.&vel DE '19S9 . . -~-
e~im~ria o vi.cl_? de inconstitueionali- re"f!t""óo; • .. • · ~-2·• • REuNIÃO EM 15 DE. MAIO 

0 Sr. Prestdente $Ubemete à con·· "'ll Prrvatn de T .P.t ·d., Carr ~"l n. 0 120. , 't 

G~raldo dal.slrlerl!r.t\0 fte •eus 'n~re!'l R soludi.o R1· ~ .• _1,.,.~1:? nnA í1q. ·." <le~('l1"\nrt() d_e :Passo 'As.quinz~ horas e vi9te" miÓ.utGt, 44_ . .·. __ :;.~· 
, vitrada pelo St. Milton Campos. Fu~d~. ·g~tado. d~_ R}o Gra~d~ do Su;_.-dia qum.-e de ftltll,o, 4!' an~ d~ ~~ n~··i· -if_~~fl_ 

Secretário José 
Cunha. -
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' ·: vecentos e cinqüenta e nove, na Sala 
1 das Comissões, reune--se a Comissão 
; Especial Vale do Rio Doce, sob a 
:presidência do Ser. Senador Benedito 
•Valadares, achand~se presentes os 
1Srs, Senadores Attílio Vivacqua, t.i1lla 
.Teixeira e Jorge M,aynard. 
' Deixa de comparecer, por motivo 
\justificado, o Sr. Senador Rui Pal­
meira. 

I E' lida e, sem alteração, aprovada a 
kta da reunião anterior. 
f Dando início à reunião, o Sr. Pre­
Sidente esclarece a seus pares que, 
'de acôrdo com a Fala do Presidente, 
~e 20 de março último, apóiada no 
tlrt. 77, do Regimento Interno, ~ de­
signado o Senador Rui Palmeira para 
~ubstituir, nos trabalhos da Comissão, 
~ Senador Othon Mader, cujo mandato 
ferminara a 31 de janeiro p.p. 
' Continua dizendo tornar-se neees­
};ário proceder-se à eleição do Vice­
Presidente da Comissão, de vez que o 
l.11embro escolhido para êsse cargo fôra, 
:precisamente, o Senador ora substi­
~uído. 

I. Obedecendo ao disposto no, art. 81, 
6o Regimento Interno, quando manda 
~le,.er em escrutínio secreto, o Pre­
~;id;nt~ e o Vice-Presiderite das Co­
kissões, são distribuídas as cédulas 
Para a eleição do novo Vice-Presiden­
te. 
f Colhidos os votos verifica-se o se­
J;uinte resultado: 
i Senador Jorge Mnynard - 3 votos. 

- ao Dr. Amaro Lanari Júnior, 
Pre.sldente da Usina Biderúrgic~> Minas 
Gerais S. A. - Usiminas; 

- ao Professor Jurandir Pires ~o·er­
reira, Presidente do Instituto Brasilei~ 
ro de Geografia e Estatistica; 

- ao Dr. A velinO Inácio de O li· 
veira, Diretor do Departamento Nacio­
nal da Produção Mineral do Ministério 
da Agricultura; 

- ao Dr. Waldemar José de Car­
valho, Diretor da Divisão de Águas do 
Ministério da Agricultura. 

Diz, ainda, da necessidade de serem 
!Olicitados, do I.B.G.E., mapas to~ 
pográficos daquela região, bem como. 
do Ministério da Agricultura, . dados 
sôbre estudos pluviométriCos. 

TermiDando, pede a presença de Ta­
quígrafos à próxima reunião, para que 
sejam fielmente transcritos Os debates 
que se realizarem. 

O Sr. Presidente, antes de encerrar 
a reunião, comunica a seus Pares que 
funcionará junto à Comissão, como As­
sessor Técnico, o Sr, Cleone de Paula 
Velasco. 

Às quatorze horas e dez minutos, 
nada mais havendo que tratar, encer­
ra-se a reunião, da qual eu, Cecília de 
Rezende Martins. Secretaria, lavro a 
presente ata que, uma vez aprovada, 
será assinada pelo"' Sr. Presidente. 

Senador Attilio Vivacqua - 1 voto. ATA DA 30.• SESSÃO DA 1.• 
I tã · o sr. Presidente proclama, cn o, SESSÃO LEGISLATIVA DA 
bteito o Sr. Jorge Maynard que agra- L JSLATURA EM 22 
dece a seus pares a sua eleição para 4! EG ' 
0 cargo de Vice-Presidente, compro- DE MAIO DE 1959. 
tnetendo-se a dar • todo 0 seu .e~rou;t.> (PRESID'tNCIA DOS SRS. - FILIN­
!no sentii:io de incentivar e aUXIhar 05 TO MULLER E NOVAIS FILHO. 
'trabalhos da Comissão. 
1 A seguir, 0 Sr. Presidente l'assa ,a Às 14 horas e 30 minutos acham-se 
' S Atti"li v· cqua re- presentes os Srs. Senadores: [palavra ao r. o tva , 
llator geral dos trabalhos n serem efe- 1\f"ourão Vieira - Cunha M!'liO -
ituados, para apres~ntação de suas Vivaldo Lima _ Lameira Bittencourt 
~;,tgestões. - Victorino Freire - Sebastião Ar-
'· r-m a pa1a'\'Ta, o Sr. Attiüo Vivae- Le • • 

'-.AJ cher _ Eugênio de Barros - oru-
;qua faz ver a seus paT!l'S que a emen· .df' ... Mello - Toão Mendes - ]01Jquitn 

Ida orçamentária consignando verb.a T, ' M d R Parente - Ferna.nde!t avora - e-
tpara' a ·valorização do Vale 0 10 

nezes Pimentel - Sérgio MB:t'inho -
jDoce é iniciativa que conta ~m · 0 Re/tinaJdo Fernandes - Dir-Huit Ro­
·apoio do Sr · Presidente da Repubhca sado _ A-rgemiro de Figueiredo -
(que mi sua Mensagem sôbre planos ~ Ruy Carneiro - Novaes Filho - ]ar-

lgionais do Govêrno da União inclUI~. 'bas Maranhão - Silvestre Péricles --
'com especial destaque, o Vale do Rto 

Lourival Fontes - Jorge Maynard -
;Doce. "11eri'ba1do Vieira - Ovidio Teixeir3 
: Continuando informa que o Sr. Pre-. 
~identc Juscelino Kubitschek J)rttcnde I..ima Teixeira -- Otávio Mangabeira 
~-organizar um Grupo de Eshtdos pa-ra - Atti1io Vivacqua - Tefferson de 
rês"'e fim tendo êle, na qualidade de ÂtuitJr ~ PaulO Fernandes- Arlint!o 

t 
~ ' d "t com Rodri"'ues _ Mi"'uel Couto - Caiado relator~ conferencia o, a respet o, 5 s 

•C'S Professores Maurício Joppert da de Castro - Benedito Valadares -
isil~a e Franci11co de Sá Lessa, Pre~ Lima Guimarães - "14ilton Campos -

· d Cl b de Moura Andrade - Linà de Mattos -atdentes respectivamente, o u e 

I'Engenh~ria e da Companhia Vale do _ Patf~ Cala•atts - Pedro Ludoviro -­
I.Rio Doce s. A. . • Coim'bra Bueno --Taciano de Meno 

'
I A Comissão, prossegue 0 Sr. Affi11o - 3oflo VUla.sbôas - Filfnto Mll!ler 

I Orl - Fernando Corrêa - AM Guimn~ 
1

\'ivacqua, tem eomo seu natura -
'entador Técnico 0 ilustre Senador JOT· rães- Gaspar Velloso- Souf!a Naves 

ê cl rl!es - Gaspar Velloso - Souza. PJa.ves 1
ge lo.·Iaynard que agradece 8 refer n • ~· _ Daniel Krieger - Mem de Sá -
i A seguir, apresenta o Sr. Attiho Guido Mondin. 
'Vivacqua urna lista contendo nome de 
fpessoas que serão eonvidades a com· O SR. l'RESIDI'-NTE: 
!patéeer oo. Senado a fim de trazerem A nsta de Presença acusa o conma.-
,8 •ua valiosa colaboração. . recimento de 52 srs. Senadores. H a-
, . Serão, pois, inicialmente, remetidos vendo número legal declaro aberta a 
les seguintes ofícios: sess5.o. 
1 

......... ao Professor Maurldo Joppert Vai ser lida a ata. 
Ida Silva, Presidente do Clube de En· O Br. Francisco Cr«llotti, ser-
laenharla; - S& 'Vindo de 29 Secretário. procede à 
i - ao Professor Frandaco de leitura 4a ata da ReSsáo anterior, 
:Lessa, Presidente da Companhia Vale que, posta em ãiscUsiiáO, é ·sem 
tfo Rio Doc:e S. A.; debate aprovada. · 
~ - ao Dr. Jair Porto, autor de v4- O Sr. Novaes Filho, 49 SPcrc-
lllce ectadot w8bre ."o aHUnto; tdrio, servindo de lt', Mo segninte 

Expediente 
OFíCIOS 

_.;.. Da Câmara dos Depula.dos nú­
merO 570-59, comunicando a rejeição 
da emenda n9 1, desta casa do Con ... 
gresso Nacional, ao projeto de Lei dll­
cãmara n9 16, de 1958. 

- Do Dirigente do Grupo de Tra .. 
balho da Transferência da capital da 
República, do seguinte teôr; 

Of. n• 95-59 
Senhor 19 Secretário: 
Tenho· a honra de encaminhar a · 

V. EX~. em anexo, as informações 
que visam a atender o requerimento 
número 65, de 1959, formulado, pelo 
ilustre Senador Mem de Sá. Escla­
reço a V. EX." que muitos dos quesi.;. 
tos formulados são de competência 
da. Companhia Urbanizadora. da Nova 
capital- do Brasil (Novacap) , 

Sem outro motivo, aproveito a 
oportunidade para renovar a V. Ex' 
os nossos protestos de alto apreço e 
consideração. 

Em 30 de abril de 1959. - João 
Guilherme de Aragáo, Dirigente do 
Grupo de Trabalho. 

INFORMAÇOES PRESTADAS PELO 
GRUPO DE TRABALHO INCUM­
BIDO DA TRANlSFERllNCIA DA 
ADMINISTRAÇAO PúBLICA FE­
DERAL PARA BRASíLIA. ATEN­
DENDO AOS QUESITOS FORMU­
LADOS PELO SENADOR MEM DE 
SA. 

liJo Pergunta 

Acha-se em execução plano de mo· 
radias destinadas aos membros do 
Congresso Nacional _ Câmara e Se· 
nado. - Segundo o citado plano, re .. 
sidências em número suficiente para 
todo o pessoal do Poder Legislativo, 
constante da relação fornecida ao 
Grupo de Trabalho de Brasilia, que 
funciona junto a êste Departamento, · 
estarão prontas até janeiro de 1960 
e em condições de serem habitadas. 
os serviços de água, luz e esgôto, de 
acôrdo com informações da Compa­
nhia Urbanfzadora da Nova capital 
do 13rasll (Novacap), estarão também 
prontos até 21 de março de 1960. 

21!- Pergunta 

As moran~ .. ., destinadas aos mcm. 
bros do Congresso obedecem a plano 
de oonstru~ão préesta.belecido dentro 
da técnica moderna., em que o nosso 
pais é expoente. Além dêsse plano 
poderão os Senhores Congressistas 
construirem residências próprias, 
eXistindo tOdas as facilidades para 
~sse fim. Critério a ser fixado com 
os membros do Legislativo facilitará 
a distribuição das zoasidênctas, sem 
que prevaleça qualquer espécie de pri· 
vilégio. 

3' Pergunta 

No Plano-Pilõto ·que comanda as 
construções em Brasil1a estão previs­
tas casas com jardins e mesmo a exis­

-tência de chácaras com âreas iguais 
e superiores a 10.000 n2 para pomares, 
'lortas, etc. Essas unidades dependenJ 
da iniciativa individual, e não inte­
gram as construç6~ a serem distri­
buldas pelo Grupo de Trabalho. 

4" Pergunta 

:Pretende·Se estabelecer critério 
objetivo que já, vem ser~do estudado 
e que será, como é óbvio, apreciado 
em conjunto pelos setores 1nteres .. 
sados. 

5' Pergunta 

Todos os apartamentos são de !ren­
te, uma vez que as construções se si­
tuam em quadras isoladas. 

6"' Pergunta 

to. com 78m2 e de -2 pavimentos. com 
110m2. 

'1~ pergunta 

Não acreditamos que possam. exJ.s.q 
tir quaisquer situaÇÕes de constran001 
gimento para casos - como o_ foca .. 
Uzado. Trata~se de matéria qrte po ... 
derá ser estudada e solucicnacta-. 

8~ Pergunta · '-ii' 

As unidades residências destinadas 
aos membros do Poder Legislativo e 
aos funcionârios das duas casas dg 
Congresso são em número correspon .. 
dente ao total dos senadores, Depu .. 
tados e servidores, isto é, 1.318 resi• 
dências, de acôrdo com a relação de 
pessoal fornecida pelos representan­
tes da Câmara dos Deputados·· e do 
Senado, junto ao Grupo de Trabalho, 
A transferência do Poder EX:~uth·o1 
segundo plano já estabelecido, se pro­
cessará de modo continuo e$tando 
prevista para, atingir, em abril de 
1960, a quantidade de 1.185 serVidores, 

911o Pergunta 

Existe em Brasilia hotel dotado de 
coillôrto. Nas proximidades da cida­
de existem vários tipos de hotel de 
padrões inferiores. As preVisões, 
quanto a iniciativa particular neste 
assunto, são auspiciosas. 

10!Jo e Ilt' Pergunta 

Prejudicada.: Esclarecida. nos1 ltens 
anteriores. 

12~ Pergunta 

Pelas informações obtidas jullto a 
Pelas informações obtidas jUDto t 

ocasião da. mudança e de acôrdo com 
o plano do Ministério da Edu~r;fto e 
Cultura, escolas-parques, eséolaS~clas­
ses e ginásio central, além de outras 
escolas · particulares, jã em 'cons­
trução, 

13"' Pergunta 

Nenhuma dificuiJade tem sidp en .. 
centrada pelo Grupo de Trabalho 
junto ao poder Legislativo, que já !n .. 
dicou servidores de sua Secretaria 
para os contatos necessârios cpm o 
Grupo. . 

Rio de Janeiro, 3() de abril de 195Sl. 
_ Jotio Guilhenne de Aragcio, Diri .. 

gente do Grupo de Trabalho. 
Ao Requerente 

AVI30 

- no sr. Ministro da Pazenda nos 
seguintes têrmos: 

Aviso nt;J 158 
Senhor 19 secretário: 
Havendo recebido do InsUtuto · Bra ... 

sileiro do Café as informações, sou .. 
citadas por essa casa do Congresso 
no Ofício n9 576, de 18 de novembro 
último, de que trata ·-o Requerimento 
n" 428, de 1958, do· Sr. Senador Llno 
de Mattos, apresso-me em transmitir 
a v. Ex~. por cópia, ditos csclitrecl­
mentos. 

Aproveito a oportunidade para re· 
novar a V. Ex\' os protestos dli mf .. 
nha alta estima e distinta. coiis!dc­
ração. - Lino de llfattos. 

A situação da cafeicultura nacionn1, 
no lniclo do ano de 1956, era bastan­
te deficiente sob o ponto de vista 
<ta qualidade do produto. As estat!s· 
-ticâs revelavam uma prodtlção d" 
apenas 900 mil sacas de cafés de me .. 
lhor qualidade. para uma safra tlfl! 
mais de 12 milhões de sacas (f;afra 
1~56-1957) . 

A má. qualidade do nosso ca!é quase 
tanto quanto a ~levação dos preço., 
motivada pela politica. introduzida em 
1953, con1 a Instrução 70, da. SUMOC, 
estava C[\Usando a pe .. r'" nrogressiva 
de alguns merc dos, especialmenW eu • 
ropeus. Crfa·va-se uma situa.ç!io. dift ... 

E:dstem apartementos com 1, 2, 3 cil para o noMo caf~. em fr~nca. re~ 
e 4 quartos co:n á-eaí>, ,.- ..,-~--'-· ~,_< ''· tir~,:!a. de mercado,'l tradicionais, ·:tmtfc) 
"". <i.,. :!"rn?. - 90m2 - 130m2 e 225m2. os de outra proc:xtência entravam .. -m. 
e casas já construfdas de 1 p~wime!~-! proporr.·ões cacta vez mniores. 
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Daí, a atenção que o Govêrno cus­
pensou ao problema, em 1956, corren­
do em auxílio aa. iniciativa. dos pro­

, prios cafeicultores, interessados em 
prodUZit' cafés de melllor qualidade, 
capazes de concorrer nos mercattos 
nl.ain exigentes. 

'Em Catanduva., no mes de julho de 
1956. oa lavradores de vasta região 
o.e São Paulo lançaram os alicerces 
<ta campanha que depois se chamru:m 
~aos cates tinos". Em reuniões me~ 
mo!'áveis, os prottutores clamaram 
pela. necessidade· de adoção de pro­
cessos mais rac1onais de cultivo, de 
cOlheita e de beneficiamento, de modo 
-a -resguardar o prestigio do n{)S.jo 
café, tão abalado pelo pouco cUidado 
djsperuado à ca!elcultura. 

lts...<:e grito teve eco em todo o pais. 
,Ainçta. naquele ~es, muitos csta.be1ec1 .. 
mentos de São Paulo e de outras ca­
pitais. especialmente bancos, publica­
ram na imprensa expre3s1vos anún· 
elos alusivos à necessidade de produ· 
zirtnos melhores· cafés. Ràpidamente, 
o, movimento .se alastrou e ainda. no 
mesmo mês o Govêmo Ciecidiu apoiar 
a campanha., 

o Instituto Bras1Ie1ro do Café, en­
tretanto, não estava preparado para 
tsso, sob- o ponto de vista financeiro. 
os recm·sos para tal campanha. seriam 
neeessà:ria.mente vultosos e a autar· 
quis. atravessava, como ainda atra­
vessa, periodo ·de regime deficitárJ.o. 

!'ara ocorrer à3 despesas, a. Dfre .. 
tQría do I. B. O. organizou um plana 
dB venda de café, que mereceu apro­
vação da superintendêL.cia da Moe-. 
da e do Crédito. OS recursos assun 
obtidos foram utilizado.; nao Só no 
financiamento d.a campanha publici­
tária como na. prestação de s.ssistên­
cia. técnica à lavoura., seja direta ou 
indiretamente, por meio de acordos 
cpm os Govêmos Estaduais. 

· A campanha publicit.ãrta inlciada 
VOluntàriamente por entidades priva· 
das, foi amparada pelo GoV!rno a 
partir de agOsto de 1956 e em breve 
se estendia por todos os Eatados pro· 
dutores de ca!é e ma.is o Distrito 
,Federal. 

. Não houve, na concesss.o da publl­
cldade que tanta celeuma despertou, 
prlvilégto a qualquer emprêsa.. Jor· 
nats, revistas, estações de rádio e de 
televisão de todO! os E<itados recebe­
rrun publicidade, sem considerações 
autras que nao M de ordem têcntcas. 
Entre os que cola.born.rnm na. caDJ.­
pa.nha, estavam órgãos de pub11c1cla· 

.. de que prestigiavam o aovêrno e 
também os que militavam na oposição. 

A campanha se prolongou por 14 
meses. Fol encerrado em setembro de 
1007 e liela foram gastos Crt ..••.• 
82.326.722,60 (Oitenta e dols m.i!M~ 
trezentos e vinte e seis mil setecen­
"t;ou e villte e dois cruzeiros e se.ssen­
ta centavos), Incluindo d.espesas com 
.tedo.tores de textO!, fotógrafoS e 
outro!, 

TOda es.o;a publlcidad.e foi forneclaa 
4fretamente às empresas jornalísticas 
a de rnctiodiruslo. Nenhuma. empr~­
sa de publlctdad.e fot Utillza.da, uma. 
vez que o Instituto Braslletro do Café 
dispunha de órgão espectallzado para 
15!10. 

o exame da relação dasemprêsas 
beneficiadas mostra ·quão equld.lstan­
te ficou o Jovêmo nesse terreno. Nela 
figuram jornais que faziam e fa.zéln 
cerrada oposição à poHtica gove1·na~ 
mental. suas páginas foram aprovei· 
tadas na campanha tendo em vista 
apenas o seu valor p"lõ.blicítárío, sem 
quaisquer injunções estranhas. Não 
houve dis:ertmínação, não houve 1m· 
posição de qualquer natureza. 

Se algum órgão importante da lm· 
prensa brasileira ficou sem aquela 
publlcid.!lde. isso se deveu à sua lo· 
caltzação fora da Area de influência 
da campanha. ou a. wna. atitude de 
recusa de colaboração estranhâ.vel, 
mas respeitável. 

Relativamente aos resultados da 
chamada "campanha. dos cafés fi· 
nos". ele.s podem ser apurados no 
exame das est&tisticas dos an08 H• 
guintes. As 900 mu sacas de cates 
de qualidade produzlda.s em 1956·57 
foram substttulctas por quase 8 m.l· 
lhões no. ano agrtcola seguinte. Os 
produtores, estimulados pela campa .. 
nh.a e contando com maior assistên­
cia técnica também prestada com 
aquêles recursos e ao preparo de seu 
produto, dispensaram maior atenção 
à. sua lavoura, Foram apurados, por­
tanto, os processos de colheita e de 
beneficiamento. No Estado do Esp1-
r1to santo, que produzia café de =tua• 
!idade inferior, a melhoria observada 
foi bastante grande, graças a uma 
d!stribtúção racional de máquinas de 
beneficiamento, também feita, pôsto 
que em menor esco.la., nos demais Es­
tados. 

E' verdade que a politica de esti­
mulo de preços adotada pelo Govêrno 
a partir de 19 de julho de 1957 mUlte" 
ajudou nesse trabalho de melhoria de 
qualidade do produto. Ma.s, deve-se 
lembrar que tal política s6 fot 1n1 .. 
ctada quando o. campa.nha publteitê.­
rla. estava prestes a terminar e os re­
sultados favoráveis eram patentes, 

Asíntples observância do vulto da 
safra de melhor qualidade obtida de-­
pois da. campanha mostra que os oi~ 
tenta e dois milhões de cruzeiros 
gastos em publlcidade foram larga. 
mente compensados pelos resultados 
obtidos, Graças a isso, o Brasil hoj~ 
dispõe de grandes quantidades de 
catés bons. capazes de concorrer em 
qualquer mercado do mundo. 

Em 1·esumo, a kca.tnpa.nha dos ca .. 
fés finos'• era imperiosa, diante do 
descalabro reinante na lavoura. em 
rela.ção ao pouco cúlda.do dispensado 
à. colheita e ao beneficiamento do 
produt.o; foi realizada de maneira 
oportuna e equidistante, não levando 
em canta interesses privados ou poll­
ticos; na ex:ecuçiío do plano, nenhuma 
em.prêsa de publicidade foi contra­
tada. pelo I. B. C. : t.od.os os recursos 
destinados não Só-11 campanl1a pubU­
citária como à prestação de maior ~­
slstência técnica à ]avom·a procede­
ram de o~eraç~o de venda de caté>. 
como dissemos. 

o exame da reln.ção a.naa. dos ór­
gãos de PUblicidade que participaram 
da. campanha, durante os 14 meses de 
sua. duração, dispensa. outros escla­
recimento. (a} J:enato d-4 Costa Li­
ma, Presidente. 

RELACAO DISC!l.rMINiúlA DA PROPAGANDA DISTRmU!DA A JOR· 
NAIS. REVISTAS, RADIO·E.>llSSORAS E TF.'LEVISJ\0, NA CAJI.!PANH!\ 
DE CAFllS FINOS. 

Número - Nome I Importância 

1. A Batalha •••••••.••••••••••• ; ....................... j 
a. Isman de Oh\ eira. .................................. . 
B. GIU'.eta do Pol-O (Pa.raná) •••••••••••••••••••••••••• ( 
4. ReV!st& de Edu caçAo Fis!ca •••••.••••••••••••••••••• 
5. Dória A. 'SOei a da Propo;:an~o Ltda. , ••• , •••••••••••• 
t. Minas em Foco ................................... .. 
'. o Semr.nArlo ........................................ 1 
3. A Trlbun& de Minas ................................ j 
~.O Debate ••.•..•..•••••••• , ......................... . 

204.625,00 
15.000.00 
5/J.OOD.OO 
&.000,00 

150.000,00 
120.000,00 
171.690.00 

3.000.00 
200. 000,00" 

Nú..'Uero - Nome ./ Importância 

...... 
10. Rádio Dl!tu:cra ãe 1\line.s .\,,, •• , , ••• , , , , , ••• ,, •• ••••. 
11. Correio da. Manhã •••••••••••••••••••••• , •••••••••• , 
12. Grãfica. Bk·ch S. A. ••••••·•~··••••••••••••••••••••• 
13. Jornal do BrCbil S. A, ••••••••••••••••• , •••••••••• , • 
14. Jean Manzon Ltda. • ••••••• , •••••••• , ••••••••••••••• 
15. A Rural •••.••......••••• ~ ••••••••••••••••••••••••••• 
16. TribUtla da. Imprensa. •••• , , • , • , ........... , ••• , •••••. 
17, Diário da. Tfttóf. ········•••••••••••••••••••••••·•••·! 
18. 18. A Gazeta (S. Paulo) ........................... f 
19. O Dia <Curi.t·Jlr.J.} ••••••••••• ···•••••••••••••••••••••• 
20. O Mundo Gràfica Editora S. A, ................ o o .. . 
21. A No! te •.••••.....••••••••••••.••••••••• •••••o ooo ••o. 
22. Jornal do Comércio • , •••••••••• ._ •.•••• •. o. o ••••• 

23. Rá.dio Enlissora:; Unidas •.•.•••••• , , •••••••••• o ••••• 

24. Organiza,..f'!.o Rubens Bcrardo S. A. • o., •• o ••• o ••• 

23. Rãdio It.s.Ua!a Ltda. • ....•• , ••••• , ••••••••• , •••••••• 
26. COrreic.. do Pcvo <Recife} ••• , ............. , •• , ••• 
27. Rádio Gua.iracá Ltda. • •• , , •••••••••••• o •••••• ,., ••• 

28. A. Tribu:Ja <Sr~tos) ••••• , • , .••••••••••••• ••o••••o•. 
29, s. A. Em~rêJa •·correio Paulistano" ••••••• o •••• o 

30. Rád;o Globo S. A .••••••••••••••••••••••••••••••••• 
31, A Divaü~ação .••••• , o •••• o ................. , ••• o 

32. Editom Tudo L teia. • , .••.••.• o ••••••• •••••o• •••••• ; • 
33. Revista. do Trabalho · •..•..•••••..•• o ...... o ••• o •••••• 

34. Eluprêsa Jorna.ü&tlca "A Marcha.'' ...... ••o• •••••••• 
35. Resenh!!. . • . . . ..••••...•••.• , , ••• , •• , .... , •••• 
36. 1.-Iina.s Fllmo Lt.aa. . ......•..•..• o •••••• o o ••••• o •••• 

37. Rádio Minas S. A. , •• , •.••••••••••• o •••••••••• 

38. Fõlhe. de Londrina (Paraná) o o•, •o o ••••••••••••••••• 
39. Repre-sentações A. S. L ara .............. , , , , o, o. o. 

40, Pô h.a d~ 1ftnas S. A ...•.••• ooo •• o• o o ••• •o• ••••• o,. 
41. FOlha Min-tira (Juiz de Fora) •••.•.•.••. ,o .. , ....... 

42. Sociedade Rã.dio Emissora de Piratininga. .. o •••••• o o. 

43. O Diár!c (B-elo Horizonte) •••••.•• ~u •• , ........... . 

44. O Dia (Rio) ........................................ . 
45. B_ureau Intel'f'.stadual de lmpiensa. (Diário da. Tarde) 
46. Diário de Minas 8. A, . , .•...••••.••.•.•..• : ... 
47. o Estado do Paraná , ...•......•....•.........••..•• 
4S. Emprêsa. Gràfir.a. Paranaense (Gazeta. do Poyo) .... -
49, Diário de Notfe1a.s (Rio) ................ o ... o• .... .. 

50. A Noticia. • . . . .•..•••••.•. , ••• , • o •••••••••••••••• o •• 

51, S. A. Gazet.a. de Noticins .•.••••• , ••••••••••••• 
52. Aldeill&r Bahia (Diário do Povo) ... o .......... o o ••••• 

53. Gazeta Comercial , , • , ••••••• o •••••••••••• · ..... . 

54. Anuário ............ , , , .......... o ••• , , • o ....... o .... , , 

55. Alterosa. .....• , ••••••••• , • o ••••••••••••••••••• 

56. Brasil Rural ••. ••••••••••••••••••••••oooo••o•••••••· 
57. Aivorada • • . • • . .••• , ••• , • o •••• , • o ••• , •• o •••••• o ••• o •• 
58. Luta Den1ocrát.i.ca •• , •••• , , •••••• , •••••••• , ••• o 

59, Tribunad a Fãtria • •••••••••o•••••··~··•o••••••••••o 
60 Shipping Newa ..••••• o, ••• o o •••••••• ••• •o••• •••••••• 
61. Correio Radlcat Ltde.. ••••••••••••••••••• , o ... o •• o 

62. Editora Singra Ltda. • •o ••••••••• , ••• •••••• ••••••••. 
63. o Estado tNiterói) ........................... o ..... . 

64. J. M. Ferrclr!i P...epreS('ntações •• o.•o•oo•••••o•••••o· 
65. David da Silva Carneiro •..• , .• ••••••••o ........ o•• • 
66', A Cruz .•..•.•..•••. , ........... , o ••••• , .•.••• 

67. Diário Tralxt.!h.i!ta ................................... . 
68. Diário do Comercio (Editora. Guanabara) ••••• , ••• , 
-69. Rádio Colombo do Paraná Ltda. • .......... o o ...... . 

70. 1\'Iovimer.to &Jcla.J. CUltural Jornalistas •••••••••••••• 
71. Diário lVr-ercant.il .... , ••• , ••••• o •••• , , ......... . 

72. Fundação R.ãdlo Mauá: , , ••• , , ••••••••••• o••• •o ••o ••• 
7"J. A Cidade •....•..••••.••••• , .......... ·• ••••••• 
74. Rádio M:lrumbi IA-da .••••..••..••••••••.•••••• o o. o • 

75. Instituto de Educação Racional do Trabalho ........ , 
76. DiArin de Notldas (POrto Alegre) •••....••••••••••• 
77. Editora e Impre.s::;ora. Jo-rnais e Revistas S. A. • • ,. o. 
'18. Agência..o; Assoti&.Gas ••••• , ••••• o •• , •••••• , •••• o 

79. A. Defesa. Na.<.ional ......................... ••••o•• •• 
80. A. Prado Pub!1dõ.ade S. A. o. o, o o ••••••• •• ••••• 

81. A Ta.rde .••..•••..•• · •••.•• • • • • • ••• •• • • •• •• •• •••· •• • 
82. Câmara Ar~ntlna de Comércio ••••••• o ••• , , ••••• 

83. La.voura e Cri<:. tão .•..••••..•• , ••• , •• o ••••• • •• o •• • •• 

:- 84. "0 Onr.e de AgOsto" .• , • , •• o •••••• o ....... o •••••• 

35. Voga. Pt.tblicidade Ltda.. . ..•..•••.•.•••.••••• o o•• •••• 

BG. A RepúiJJit:a • . ..••..••. , •.••••••••• , ••••• , •• , 
87. As.socis.ção Comercial do Rio de Janeiro •• , .•.••••.. 
sa .. Diário da. .li!l.llhfi. •••••• , ••••••••• o ••••••••••••• 

S!"J. Diário de Bf\Uttl ........ , •••..• , •••••• •••••• •• • ••••. 
90. Elo.n Publicidade Ltda. • .....•.••••••••••••• •••• .••• 
9i. (\)rreio do ~ ... ,'"() <POrto Alegre) ••••••••••••••••••••• 
92. Revista. A LiJYUUl':l. ••··••••····••••o•••!•••••••••••••l 
9:1. O Vale do Itajai ..•.• , ................ o ........ . 9". Lourjval 1\.!arques ...••.•••.•.•.••..••••••••••••••••• 
9fi. Revistn Cc.nho tio Cmnérclo de Café ••••• o. o o •• o •• 

96. Anuá.rio de Be-Jc ttorlz.onte •.• ········••••••••••••···~ 
97. Rãdio Pôrto .-\.egren.c;e •• , , •• o • o ••••••••••••••••• 

98. Cear;\ B:ld.io c;ube •..•••. , ••••••••• ••• ••••• ••••••••• 
M. Rádio 1-.tarajoa:rc. ........•...•..••••• ,. •.•.•••••••.•. 

100. Rã~ Puü ......•••• o,,, ••••••••• o ••••••• o ••• ,J 
1{11 RA.d~o Ara ri •.....••••..• ,, •••••••••••••• o ooooo ••••• , 
16~. Fád'-O Baré ......•••••••••••••••• o o ••••••••• o. 
103. Rádio Fa1·rour~ih:t ........................... ••••••••• I 
104. Rádio DHuso:\:<. cie T;:-resina .......•. , : .....•.••. ~ 

Cr$ 

1o.oao.co 
8!.010.0~ 

2.100.000,00 
27,048.00 
44.000.00 

412.324.40 
' 180.600.00 

15.000,00 
895.4/W.OQ 
600.000.00 
242.410.00 
149.020.00 
589.700.01! 

o.ooo.ooo.oo 
520,000,00 
150.000,00 
630.000.00 

1.200.000.00 
1. 300. 000,00 
2.431.900.00 
1. 300. ooo.oo 

40.000.00 
20.000,00 
16.000,00 

• 90.000,00 
5!.000,00 

149.900,00 
350.000,00 

. 160.000.00 
200.000,00 
160.000,00 
120.000.00 -
450.000.00 
464.230,00 
525.000,00 
135.0IW.OO 
584.405.00 
240.000.00 
350.000,00 

2.524.162.00 
387.300.00 
540.910.00 

2.912.00 
102.000.00 

1.000,00 
15.000,(\j) 

140.000.00 
10.000.00 
15.400,00 
15.000.00 

( 9.600,00 
7.(){)0.00 

16.000,00 
6.300.00 

150.560.00 
50.000.00 
25 .ooo.oo 
60.000.00 
3.000.00 

23.750.00 
72,000.00 
10.000,00 

( 2o.ooo.oo 
63.000.00 
10.000.00 
13.200,00 
7.380.00 

1!;(). 000,00 
30.000,00 

5.000,00 
950.937.00 

90.000,00 
30.000.00 

6.(){)0.00 
20.000,00 
61.138,60 
15.000.00 
s.ooo.oo 

12.000,00 
10.MO.OO 

300.000,00 
7.182,00 

12.000.00 
10.000.00 
31.250.00 
4.000,00 

10.000.00 
!50.000.0B 
40.000,00 
20.000.00 
20.000.00 
20.000,00 
40.000.00 

200.000.tlt 
20.000,00 



DIARIO. DO CONG~f;SSO P{ACJO)II~L 
.- • - ·- O - • •' a • -

Ma)a de.1959 000 Sábado 2~ (![;eçii!' 11). 

Número - Nome 
I 

- .. ·· -

1

-- -· da Plretorla da AssoofaÇãô'.'ciO.. ·~- d~-s~: ,y;,;,. de ou~eira, d~ ·Sal· 
Importã.!'lcia Diplomadoo ·da Escgla Superior de vador, HA, ··cmnuntea-ndo a instala• 

------"-~---------------·--';--- ouura d9. Distrito Federo.l; • ção no oaiuo · de Massaranduba. de 
- da Diretoria do Club dos Ciclis- m_na Sistemática pregação visando a 

.Cr$ 

105 Rádio V~térla ••.•••.• u............................. 219.150,00 
106, Rádio cariri • , .••• , •••••••.••••••••• , •••• , • • . 215.168,00 
107, O Jorn::J.l . . ·. . • ...•••••••••.••••••••••• , •••••.•••••• I 4:. 920. 249,50 
108. Diário da.· Nvrt.e (Rio)··;;.~·;::.~.-••...•.•••••.... 1 2.056.608,00 
109. Rádio l'amoio · ·.·.·,·.·.-.• · •• , ;.·.·,·.· •• • ·.·.·:. ;. :: ••..• •••••.. / 553.200,00 
110. RádiÕ Tupi- ~Rlo)··.-;,,;;;;,·.;;.:;;,., •••.•••••• / 896.800,00 
111. Rádio Tupi-TV fRio) .·.-.;:~~·; ••. :: .•••.•...•.•. / 661.000,00 
112. O DiáriO· ~S&nto::}·· .. · •. -.·,· •• ·,· •• • •• ·•••••· •• ·.·.·•· •..••••••••.. 1 626.755,00 

1113. O Diário de·São·Paulo·-::;;~·.·;;;:; •..... :.·...... 2.842.0~5,50 
114. Rádio Difu.::orc1 dt> São Paulo <RádJo·e TV) ......... 1 3.0ô4.200.00 
;115. Diário da_ .!'S'CitE: .(São.l?a.ulo) •.•. ,,,................ 1.365.094,00 
:116. Rádio Tupi .I.B~o. P.aulo) ~H··~~ ..... ~.................. 899.400,00 
:117. D1ário Mercs.nti:, •. ,.,, .................... -, •••.•••...•••• l 1. 169. 150,00 
11'3. Rãdio Tama.ware ......................................... 1 238.600,00 
:119. Rádio CluQe . .de. Pernambuco .•••••••• , 0 ~ •••••••• ; · 216.950,00 
,120. R~di.o soci~çi~t!e .da.. B\lhia .• ···- ........................ ·j 165 .ooo,oo 
~21. Dulrio d~ .fatdl~·~······, .....••••••. , ...•••••••... , 584.669,50 
122. C Norte .!J<;>ãç .Pe&.Sea) ............................... j 174.640,40 
)23. Estado rle.4[n;a.<;.. ... , ........ ~.····•····••·•"·· .. •••• ... l 1.5G5.4.15,00 
124. Rã.d.Io Gu_a.rfl-n! •.•. -··· ..... - ................................. I 365.420,00 
125. Diãrio de Pern.am.buoo ..•••.••••.•.•••••....•.•••...... J 1.991.263.00 
126. Diário d~. NoitciM .. <.Ba.hia) ......................... ! !.4-49.694,00 
127. Momtor Cél~!'J~tn .............. , •••••.••••.••••.••. / 474.372,20 
128. Diário do. P.~tauâ ····••••••••··••••••··•···········"\ 1.03LS'TO,OO 
129. Fõlha de _q~;~·•·-------········"······················. : . .... I 196.908,00 

130. TV. Itaco:orni __ ._ ............ .- •• ~········.·.·.-õ.-.·..... ..... 527.500,00 
~31. O Estado <!a.l'!ahia.......................................... 1.154.927.50· 
1.32. Rádio ~fin~l,rp..,. ·~·p· ......... ,, ......... , ~.......... 394.080,00 
133. Rãdio Soci~c;l~(ie .de .J;ui:iLde .Fora ........ u........... 306.000.00 
1,34. Rádio C1ube.Ce .. Goiània. ..•• , •·.·•·• •••• •. ,·.......... 123.850.00 
135. Ràdio Bflr)Jp~l!le_............................................. 239.810,00 
l36. Diário Carioca .. -·-·· ••. ,_ ................ -~..... •• • • • • • • • • • • • • • 6 1.31.648,00 
137. Editora t'Jltjro<1.UPra. S. _A. .. ·-·....................... 4.:'125.860.00 
138. Emprêsa Fôlh::t.09.Ma..··lhã.S .. A................... •. 2.8S9.474,ú0 
139. o Estauo d•.São. Paulo .............................. 1 !.180.396.00 
140. Emprê.<• Jo,n•llstica. O Globo .................. 1 4 1~5. 770,00 
141. Agrícultu:-a .e. P.ecuária .......... n .................. 1 1 n. oon.oo 
142. o Naciona! ........•••••••.••••••• -•• 0 •• • ••• •••••• 52.000.00 
143. Diário da Prvó.ução ••••••• , • • •• •• • • • •. • • • . . . . • • • • • • . 120.000,00 
144. O Estado Qe M:.r.a.s ...•••• ~·········•·•·····••••· 6.000.00 
145. A Voz da !.Javoure (Rio) ... .............. .... ........ 10.000,00 
1~6. A Voz da I..<~.\"CUr.a (Espírito Santo) • •• •• • .. .... • • • .. 27 .oon.oo-
1~7. ~ádio-:Cachoeiw- do--Itapemitim ......... ,...... ••••• 5.000.00 
148. Gazeta (Vlt .• ria) .•••• ~······· .. -•.••••.• -••••••• ~ •••• ;.1 411.40!5,00 
149. Vida. Capix.~.a.- ........ ~.,. .... ...-_ ..... .,....... •••••• •• • • • • • • • • • 170.000.00 
160. Fôlha do N~r.te: ...................................... J 115.000.00 
151. o Diário ....... _ .. 4 ............ "' ............... -• ._ ••.••.•• • •••••• ,,. 45.000,00 
152. A Tribuna. ...................................................... ·,·, •••• .- •• f· 39.700,00 
153 O Municip!o •••••••••• ~ •••• , ......... ,~ • .-., ••••• 1 145.000.00 
154-. o· qolat.ine;.~e ............... _ .................... .- •••••• 'I 45.000,00 
155. Rá.d1o C~pWlOO .......................... •••••·····•·. 45.00o-.OO 
1Q6. o Arauto ........................................................ ~. •• • •• • • 31 .. ooo.ro 
15_7. A qrde~ . ··~·-·~· ... ~~-: .......... ~ .................... i- •• .-.- •••••••••• , 6.?.00,00 
158. Rádio Duu~-ora..ot.M1moso~à{)·SU1·.·•••••··•···. •• • • • 10.000,00 
159. Revista Ca.c}l[rirp-__ •.•.• ~········•••"••••r····•••••• .. ···l 5.000,00 
160. A Voz do POIO • .,., ... ,,.., .•• ,~····~•••·······l•········•·•••••l 10.0flO.r.O 
161. Fôlba Cartix:í.l)a ........... ~ .. ··•••••·············--······ 16.000;00 
16l. Deoti_lio DesJ:-rf:;.n; ......... ,.., ·.-.... , .••.••••••••••• , ._ .. , 12. ?.10.00 
163. Redatores de. tmttAs .c. fot()grafos -.. .... • • • • • • • • • • • .. • . 841.066,00 

TOTAL • :.::::.:::::.::::::.::::.:::.: •• :::: •• : •• :.'I -82-.-32-6-,7-2--2.6-0 
I 

flcnato da Cr3fa .Lima, PrEmdente. 

Ao. RPquCf'ente.. . .•••. 

'-
EXPEDIEN:X:~J'~?<JEBIDO - Projeto de Lei n.• 2.222-57 (na 

·• 0 Câmara) que fixa as diretrizes e ba-
Llsta. n. ·3; ·de·1959 ses da._ Educação Nacional: 

l!:m 22 de ~J:il$tõ :dC.'t9s!>. ·:.:: .' .. · ·- da ProfessOra Lúcia xandzia e 
l) Prest'ação de· contcrs- tfa:· -cota ·4o outros de Pa~als~polis, MG; . 

fmp6sto d.e re_n~a recebida ·pelt!S"P:e;..· 3) Com-unicação dt. e~eição e posse: 
trituras Mu·mctpats: · • · ·- · • · • • · • • • 

1 • • • • .. • • ~· .. • .. • • ·." • • ~ da· Diretoria" do Sindicato dos 
~ do Prefeito Municipal de. Lin:a ... 'l!:nQ'énhefros no Estado de Peritam· 

mento do Brumado, BA; ·. · · · · · buco· ·em Recife p:g· 
I • > - , ~ ' 
~ do .Prefeito 'MUniCipal· de Gua- - - da Diretor\l\ da Facnld:tde de 

lDhAes, MG; · · · · · · · · · · · M~d~cjl).Q. . de Alagoas, em .Maceió, 
~ do Prefeito z...tüiti_c!Pãl dê .seara.· ·.AL:. . . . · 

11!0. - do Prefeito Municipal de Prado, 
2) Apelos "" · •enttdo-- <la -rdpfda DA: 

•prouação. das seguintes· ·propos~Dts; ~ da Diretoria. do· Einclicat.o d0s 
t . • • • • • • • • • · • • • 'lTa\Jalhadore;o; ent Emprêsas !<'erro· 

..,... Projeto de . Lei· ·tt.11 552-55 <nn viárias de- Ilhéus, BA; 
Cfúnara) que estabelece O· plano ·pre- - do Diretor Geral do Depal·ta­
Jimlnar dS. reforma· agrária.; dispondo _nlfmto de Imprensa Ofic;al de Vitó-: 
\lb~re O regime de J.ã\:OUfà.'riâ."i .t-etra.o; ria; gs:· 
81iicol&l'l para fins de. ~ulttvo, .cria-. .:..:. da· Mfsa da C:1ma!'a ~.-!ttnicipal 
elo e povoamento, regula .as .condi:- .de· MO~te Ái.eg;·ç. ÇtO; 
C8es do trabalho enl, parce1·1a e l'enda, - do presidente do Jnst!tnt-o rle A,Po": 
tt ~ outia.a prol'idénclas:. ":""' _Da Câ- sentadoria e Pen"lã~ dos Inctu'.l'::i.'i;._-
truva Mlllliclpal de Caxiaa, RJ; rios no J;1.:>~~!~J Il'~d::·:.i;-

' 

tas de Teófilo Otoni, MG; . politização das· massas; 
- da Diretoria da Associação Rural _ - da câmara Municipal de Cata ... 

do Vale do R:fo Grande, em Barretos, lão, GO, ·Congratulando-se COUl o 
!'P; Congz:esso pela aprovação da lei que 

- do presidente da Câmara. Muni- dispõe sôbre a responsabilidade dos 
cipa1 de Aiauá, SP; Prefeitos ·Municipais; · 

- da ~lesa da Câmara Municipal - da Câmara Municipal de Anápo• 
de GuarUJá, SP; .. . tis, 00, eontunicando que foi p!'CSta ... 

- da }.•.Lesa Ua AsSemblem LegiSla- da uma homenagem póstuma ao cn .. 
tiva de São Paulo; genheil·o Bexnardo Sayâo· 

- da. Dlretoria da Federação dos - do presidente do rllstituto Ris ... 
Tra.bamadores nas Indústrias do E.s- tórico e Geográfico de Minas Gerais 
ta;do _de santa Catarina, em Floria- em Belo Horizonte, comunicando qu~ 
nopolis, se; no dia 5 de abril transcorrerá o cen­

- da Diretoria d.o Grêmio CuJ.tum.l tenário de nascimento de Antônio 
Cid Rocha Amaral, em Florianópolis, Augusto de Lima. e que, juntamen ... 
SC. te com a Academia Mineira de Letrar-; 

4) Observações e sugestões sôbre prestará à memória dêsse giando 
proposlções em. curso 1LO Congresso; vulto excepc~onais llomenagens~ 

- Projeto de Lei n.o 552-i.l;> ma Câ- - da Dü·etoria da Associação de 
m.ara> que C!ltabelece o plano pre.Li- Crédito e Assistência RU1'9.1 emian ... 
nunar da reforma agrária, dispondo do relat-ório das atividades daquela 
sõbre o regime de lavoura nas renas ASsociação d:.trante 'o ano agricola. de 
a.gr1colas, a discriminação e desuno 1957-58; 
dessas terras para fins de cultivo, - da câmara. Munici-pal de Macha .. 
crio.çâo e povoamento, regUla as con- do, MG, coumnicando ·a consignaÇão 
dições do t.fabalho ern pa.t·ce1·:..a e ren- em ata de um voto de agradecimcn .. 
da, e dá outras providên.:ms: - da to ao congresso pela. aprovação da 
Câmara Muniélpal de Ube;·aua, MG; subvenção destinada à comemoraçãCI 

- Projeto de Lei aa (.,..;,mw:a nu.. do centenário daquela localidade; 
mero 16:.!.-53 mo Sen· .JJ que altera -.do Presidente da Associação Me .. 
a. legislação do imp ~.;to de renda: dica de Minf!S Gerais, See(lilo de Ubã, 

- àa Câmara Municipal de Mar1- MG, comUIUcando a realização na 
·lia, SP; primeira scm~a de nlaio de 1960 do 

- da Câmara Municipal de Volta IV Congresso Médico da Zona- da 
Redonua, ttJ; . Mata; 
· - .Projeto de Lei da Câmara nú- - -do Presidente da Ordem dos· Ad .. 

mero 2~0-59, que altera a Jegislaçao voga-dos do Brasil no Rio de Ja.netro 
do irb.põsto Lie consumo e da outras agra.decondo o telegrama elll que o 
providt:nc~a.s; - de Gernumo Gressler presídente do_ Senado acusa. o rece• 
c Cia., de ljut. RS; bimento do ofício n.o 49-AE. de 16 de 

- Projeto de Lei n.o 2.222-57 (na fevereiro do corrente ano daquêle 
Câmara; que fixa as diretr~es c ba- COnselh~ · 
se~ da Educação Nacional. - da . Associação dos Emprega.dós 

- c.ta Câmara Municipal de Ferros, no Coniércio do Rio de Janeiro con ... 
M.G.; grntulando-se com a Mesa DiretOra 

- da Câ-mara Municipal de Earre- «o Senado Federal pela sua investi-
tos, SP; dura em tã.o nobre mandato· 

- da Câmara Municipal de _B,·a- - do presidente. do Consélho Jfe .. 
gança l~aulis..a, SP; deral de Engenharia e ArQuitetura 

- da Câmara Municipal de Bilac, comunicando aprovacão de parecP.r 
SP; contrário ao esbôço de Projeto de Re .. 

- da Câmara Municipal de Garça, gulamentação da Profissão de Aro.ui· 
S.P.; . tetos do Brasil; 

- da Câmara A-!unicipal de Gua- - do Sindicato dos Trabalhadores 
rar~pe:;, SP; Mestres e Contramestres ti2. In-

- da Câmara Municipal de Pirati- dt1stria de Fiação e Tecelagem de Va .. 
ninga, SP: Ienr,a, RJ. solicitando a re.teição do 

- . do Diretor. da Escola de Enge- veto do Sr. Presidente da ReoiíblJCa 
nllana UROS de Pôrto Alegre, RS; ao~ artigo da lei de aposentadortn. 

dos trabalhadores; 
6) Diversos assuntos: ~ do preSidente do Sindicato do~ 
- Solicitações no sentido da revo- Trabalhadores nas Indústrias Meta-

gação do ·' Acórdo Roboré'': lúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-
da c" rnm Muni ·pa1 d Recl! trico ·de Barra Mansa, RJ. manf!es-PÊ.: a ·a Cl e e,. tancto·-se· soliàário à -pro'QosiQ;ão de 

- da Câmara Municipal de Cáce- Iniciativa do vereador Lu!z Gonzaga 
res. MT; de sou?.a Climaoo, d:umela Câmara. 

- da Assembléia Legislativa do E.s- sôbre a precartednde dls servlcos· de 
ta.do do Parli, fazendo apêlo no sen- correios telégrafos da mesma cidade: 

d li d - da Câmara Municipal de Am· 
tido e serc:n 'bere. as, pelo govêr- paro SP, solicitando providênciRS rio 
no fede1·a1, as dotações orçamentárias s~ntic1o de · serem Isentas da contrf­
em atrazo destinadas a SPVEA; buição dos Institutos de Previdênclr. 

- da Câmara .Municipal de João "..S institni~6es a.o;si.c;tencials: 
Pessoa, PB, comunicando trans!erên- - da C'-ãmara Munlcinal de Amparo, 
cias ilegais, feitas pela Rêde Ferro- BP. manifest.0-ndo-se contrãrlfl às ati­
viária do Nordeste, de seus servido- tudes dos Prefeitos de Santos ê· de 
rcs; Sã Paulo, ífU!'! tenf:11"ll fnml!der a 

a Lei de Rcsoonsabilidade dos Pre.:: 
- da. Câmara. Municipal de Olin~ feitos: 

da, PE, solicitando informa,;ão só· soUcitaçõe~ PMn n n.1eieão do veto 
bre u acúrdo feito com o govêruo do Sr. Presidente da Rent\bl!en oposto 
nolte-aLuel'icano com respeito à Ilha no Item 20 dl\ altP.mcáo 24 do '?tfi­
de Fe..."Uando Normllla; .teto de Lei da Câmara n9 220,_ de 

- da ":;ftma• a M unicipa.l de R.ecüe, 1958: • 
PE. ls.n .5'1'Jt1o al_>êlo no sentido da le- - da AssociaGão Protlss!onal da. 
~ali~a::~o do Partido (...::nunista ·do ·tndúntria de .Máquinas de COstura, 
Brasil; PecM e Acessórios do Estado de São 

- da Câ-1'nara Municipal de Recife PaUlo, RP . 
f. E, sr,liciüt.ndo providências no sen.: - da Câmara/Municipal de Fra.n~P~, 
·tidc de pôr termo. ·ao. ·qué. Sfl. ven1 ~; . tJ'á.'fl:Str\ltlhdo. ria ín~ra.. telegrR~ 
p-a..'<i.'>t\mlo, no P.Jrto· 'dO' Rió · Gi·aiidê, ma- ·enViado ·ao Presidente da R~!!JÚ• 
cotit renpei to ao trigo· 1!'l1POi'táttb; · · · · : · hliêâ. e no 'MJ.illstro dá FM,enda sõbrt' 

- da C{;,.."11Bi-a Munit:l{)al· dff. Rêi:ife, · o m.onooó!io 'estatal da borre.cha·:. 
pg, so!'citando prm'itU!1éi':iS ·no· '.Sê!l·· _ da. .'cAmar.a Munieinal de Frane~; 
t.ic::J ile mtx1ific!ar a' ·Je;iS!àÇàh' ·penar SP' ·L''lftlJ!:fP.'>.tando-se taVorâVP.l à, e~~ 4 
n.c1 · çne di'.~· re~:')eiitl' · &d's' · ciiitlüidO~ c·~~.io .do. nlano da nova capital 03rll.­
'·d~t:.t~ ele :?-UtomM~~·:~: ~:: ~: ~::.:::,. shb>.; ..... -- .. 
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, _ d;l Câmara Municipal de oua.Ira., Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. numentos comemoratlv~ do J)dmcirol·Marinho. -Jorge 14'aNnar4. -tiniA 
BP~ soliCitando ·apoio à C&.lJlpapha. ds. A Câmara dos Deputados aprovou centenário do- nascimento'. ,em Ouro Guimarães~ 
Congregacão .Mariana _daquela cidade projetO apresentado pelo Sr. Depu .. F1no, Minas Gerais, de Júlio Bueno Da Comissão ãe I<'inttn.ças, s/i-... 
Jniciada em 7 de janeiro. do -corrente tado Oliveira Franco 01 de feverei• Brandão. bre Projeto de Lei da Cilmara 

·.ano com· respeito à publicação de to .. rode 1955), determinando que o crê· A propostç·o, é óbvio, nada. tem de ·nP 2.012-C, de 1956. 
'1binhas indecorosas; dito especial previsto. na lei n9 2 .. 423, inconstitucional, e s~ justi!ica plena-. 

- da Câmara Municipal de Ita.qut, de 11 de fevereiro daquele ano, te .. mente de V('Z que v1sn a honvma.~en1 Relator: Sr · Dn.nlel Krleger. 
· s:P. dando conhecimento ao Senado rio. assegurada a sua validade por 3 um dos melhores valores humanos rta Pelo presente projeto ó 0 Podd!' 
do telegrama enviado · ao Presidente (três) exercícios, a partfr da data nOSSA _politic!l· padrão de honradez Executivo auiodze.do a conceder .0 n.iJ .. 

--..do Instituto Brasileiro do Café, soU- da publlcaeãoA, se convertida em leJ e espírito publico. • xílio de Cr$ 5.0-:JO.OOJ,OJ .(cinco mi• 
citando a modificação da polftica ca.- a proposiçfio!i em r.xame. Sala das· Comissões, em 29 de abril lhões de cn~zeirosJ para· realização da 
1eeJrn; A Lei nQ 2.423 autoriza. o Poder de 1959. - Lourival Fontes, Presi- I Jo~esta Nacwno.l do l<.,umo e da Expo-. 

-da Câmara Municipal de Jundlaf. Executivo a abrir, 'Pelo Ministério da dente. - Benedito Valadares. ReJa- sição Agro·Pecuária. em S.!lnta CruOJ 
SP, solicitando urgentes providências Educaçfi.o e Cultura. o crédito espeM tor. _ Lima Guimarães. - Rui Pal- do Sul, F..st~d.o do R1o qra~1de do Sul, 
·a fim de serem pagos os anosentados clal de Cr$ 300.000,00 nara concessão mei1"a, _ Argemiro de Fi[JUciredo. sob os nusp~cws da Comwsao ~a F"~11~a 

· e pensionistas da CAPFESP; de auxflto f.. n confetência Nac1onal _ Me11cttes Pimentel. Nacional d~ F'luno e da. E:-!poSl~~o 
- da CA.mara Municipal de Mart. dos Jornalistas Profissionais, promo-

9 1~59 Agro-Pecuánn e , Indu'St~lal, I'U.,'kllitl ~ 
lia, BP, solicitando providências m·- Vida 'Pela Federa<:ão Nacional, e aue N 167, de - a~ ser entregue a Comissao da F~s~ 
·gentes com respeito à. direção do ser- se realizaria na canltal do Estado Da Comissão de Finanças ao Nacional do Fumo e .(ln. Exposr.çaa 
Viço médico da CAPFESP: · de Sfi.o Paulo, em 1954_ projeto de lei da Câmara m1me- Agro-Pecuária e lndustnal que u: s.~~ 

- da Prefeitura Municipal de tJa... No r>ntanto 0 Poder "EXecutivo nfio ro 4_125-B, de 1958, car~'•. _1ntegralme!Jt~. na. cons~rll~'"' -
ranapanema, SP, convidando o Cc:ot- . ' b tu d édito e~- defm1hva do paVJlhao central, para ~ 
gresso Naeional para as festlvlda.dt:!s promoveu a a er ra 0 ~r d Relator: Sr. Lima Guimarães. realização das e.\:posições periódicaS. -
da comemoração do 19 Centenário nectal nrevlsto na l~>t nl1 2 · 423• e -O projeto dé 1el dn Câmara n11- .ti. o projeto é de autoria do emi"" · 
de tundaçlio daquela cidade; 11 de fevereiro de 195S· mero 4:.125-B, de 1958 (no Senado. nente deputado Ta.rso Dutra, que· o 

- da Câmara Municipal de Poâ, 0 Rer:mlamcnto do Código de Con- nQ 156, de 1958), de autoria do nobre justificou plename·1tc dizendo entr-e 
BP, solicitando medJdas 1ll"'lentes J)SJ'B ta.b1lidade da Untl'i.o dispõe no art. 00 ' deputado Uriel Alvim. concede o nu~ outra.~ coisas: ~ ' ' 
IIUStar o aumento do custo de vida "A duração dos crédftos esoe- xmo de Cr$ 1.000.000,00 à. Pre!ef- "Sante. Cruz do Sul, alêm dQ 
no pafs; "ctais !erã -a determinada na lP.t tura Municipal de Ouro Fino, no Es- estar em primeiro lugar dentl·e os 

- das Câmaras Municipais de São que os autorizar e, no caso dt'! t- ·.:o de Mlnas Gerais, para a ere- Municípios do IUo Grande do 
Paulo e Sorc~oa, BP. manifestando- omissão. a de do!s (2) exercicins. r,!io de um monumento comemora~ Sul, na arrecadação federal, .ar ... 
-,le favorãvels ao no.recer da Com!Miã-o observada a disposiçfi.o do · arU- ttvo do I Centenário de nascimento recada mais que muitos EJ;tados 
de J'ustiça da. CAmara Federal QUe go 40". do Presidente Júlio Bueno B'"andlio. da. Federação. . · 
concluiu pela entrega à .Justiça dos Noutro passo, prescreve 0 art. 1Q A data que se procura. eqrnemorar E' de frisar que da .mportâncHt . 
representantes eleitos que sejam réus da lei n9 179 de 9 de janeiro de 1936: com o presente projeto oea~u a 11 pleiteada:, nenhum centavo será ,· 
de crimes eomuns. assassinos ou ta. • . de julho de 1958. empregado em despesf!s com fes..: 
drôet: "0 erêdito espeplal autorizado Na. qualidade de representante ele tas, hospedagem, _propaganda.- etc. 

-do :Presidente do Conselho Mu- em lei; salvo determin~A-o ex- Minas Gerais só nademos dar todo cujo reemb(llso a Comissão ir.t 
niclpal de 'l'urtsmo da Prefeitura Mu- pressa em contrário. 'POderá ser 0 apolo à prooosição em anrêco. uma obter por outros meios. , 
lll_clpaJ de SAo Paulo convidando c aberto pelo_ Poder Executivo a.tê vez (lue ~ seu objt:>tlvo hibutar ~us- Todo montante do rt.ll.Xilio; COlJ."'' 
ISf • Presidente do Senado pars as- 11 de . dez mbro do ano secrutnte tas homena~ens a Jó.Uo Bu~no Rran- forme já se disse, será empregado 
afstir ao ato solene de l'OSSe de sens ao da resnect1va _ autorlsar.Jo, e dão, que foi duas vêzes PrP.~tdentt" na construção de um paVilhão 
conselheiros. ·na· sede do Paço Muni.. 'tlg'orarã. de'()ots de abet't". por do Es:tàdo, além df! mP.mbro rle om- que, além de servir ao fomc>nto e · 
cfpal, no ·Ibtranuera:· dois exercfct_os, na. fornl!l, fl() ar~ bas. M casas do Congresso Nacional racionalização da produção_ .'JlCh··: 

- da .Sra .. ADálta GennR.nl, morP..- ttgo 8Q do Código de Contablll- e Lider da. Main,.la. conforme r~· realização dos congressos pC'rió-- · :,;.:_, 
dora na rua V'enntefro, UJ13, em São .. d .. j tffl ~ acompa dicos, terá. também a. funçâ() de·" 
Paulo. Solleltan•o ao Con-e<so a ua e · corda a us ~ao que a - 1i 

u ... ~ h a.r:.~a.;;c-m. sempre que 11 c. possfl 
a.pro\I"A.Cãn do divórcio no :Rrasll: Viu-se que o Poder Executivo nãn n a. c 1 ã df' aquela sf'r de pronto colocada nos 

- da Sra. Lia P:lnl de Castro. Ser- abrtu· o crédito previ!to na let 2.423. Ncc;:hs condiç6cs, R. · om sã 01 merc~dos consumidores. 
vldora da- Deleaaeia SecclOt'IA1 do fm. nAo' se con!fcrurando assim. o Mrmn Finan.cas é de parecer favor ve ao Em última análise, 8 r~latJv:l.L 
.,. t d R d d Lo drl ph In! la! d • • R lamento e proieto de Lei em exame. . trlb I ã á vvs o e · en a e ll na.. 11:\t. c o prazo uo egu 

1 
saia das comissões. ~m 21 de mato pequena re u ç o que se !r 

eollcttando a re.1eiefi.o do VPto do 8P.- da lei para aue onerasse a legltim - de 1959 _ GrJ.spar Veloso. Presiden- dar à Santa Cruz do Sul, em rc .. 
nhor Presidente da. Rem\blfi'A -mMhJ dade do paszamento. 

0 
t.e _ Lima Gulmarlles. ~elator. _ lnção ao Yulto de sua arrecadação 

ao artiJto 109 da !At n9 3.470, j;e 28 Por outro lado ,anresentado o Pr - F· nandes Xavora Moura Ant!ra- federal, v1rá em beneftcfo de .mais 
de novembro de 195R: jeto em fevereiro de 1955. ainda. não d:r _ i.,.anclsco i:riüotti. _ Ta~ian.n de 200.000 famfllas de pequénos 

- da. Câmara Munfclnal de Ca. se utlmnu a tramttMAn. n§.o file con- t.1.e ·Mello. _ VlVflllfn T-fma. _ s(!u'o proprietários do Rio Grande do 
ehoelra do Sul. .RS, solfc!tando m-ovt .. fi1ttll'ando a. sua transformacão edm Ramos _ Dix-Ilvit Ro~(!do. _ Da- Sul, sempre esquecidos noo:; sm·vf .. 
dênctas no sentido de serem dtst.Ti-- lef até esta data na de mato P. ·ri M m de Sá ços de assistência pre::>tados pela 
bufdos gratutamente. Betnf\ntes ê at!u.. 1959), quando foram ultral)R.~sadoa nl~l K eger • - e • Unlã.o". 
bos e.os trftfcultnres aue trveram B'IJ~"u~ todos os prazos de validade do crP.- Mzlton Campos· III. Justificada, ass!m a concessão 
colh~ftas tia.geia.das nas satras de 1968 dito esnecial, peremnt.o e sem po.<;- do auxiUo, esta Comissão .se riumt ... 
e 1959; slbiHdade de eonvalldll<',liO nela vlo Pareceres ns. 168 c 169, testa pela aprovação do projeto. 
· - do Presidente das Assocta.enf:'!s 'Pretendida. pelo projeto. t!ata v"nln · d 1959 Sala das comlssões, em 21 de muio 
Comerciais da Região Nordeste doEs- Asslln. ·somos pela rot•lç§.n do nm- e de 1959. _ G<t!lpar Veloso, Ptesiden• 
tado do ttto Grande do Sul, solfct- 1eto, salvo anrese!'ltft.!;âo -de substf.. Da comk;sáo de constituição ~ te.· - Daníel Krieger, Relator. -
tando provld.êncta.s a fim de fm})P.t!lr tutlvo J)ela. Oomlsslo. de. FJnaneas Justiça_ .sóbre o Projeto_de Lm Mem de Sá. - Dix Hutt Rosado. -· 
a d~trule§o de nossas resern.!l nn.. ntegimento Interno. art. 93, k) · ~>m da Câmara n9 204, de 19o8, que Lima Guim.arties. - J.~ernandes T.t~ 
r.e.stais, _atravh ·de fJsealtzaçlo ma.fs forma de comnens-R.clio . ou auxntn autoriza 0 Poder Executivo a con- voro. - Vit,rld:o Lima. - Taciano 
rfgorosa .. ·d!l$_ mesmas: · com a. l)el'tnlsslo de abP-rtura dtmt"n ceder o auzílio de Cr$ 5.000.00,00 de Mello. - Moura Andrade.- Saulo 
. --- do Dr. Uer:v Pereira. da Bttva. c~dlto -eclal, desvlncnlf!.do da.auPlP a ComlBsáo de Festa Nacional do Ramos; 

e outros do Movimento -Nacfonaltsta n: _,, d t! li da E · - •gro Pe d& eandfdetura . Tetxeira Lott !Oltcl- nutro, mu eom a mesma. es nac n Fumo e xpo:nçao n. ~ ~ 
tando a retetç§.o do veto pre.!Jlden~lal de fml)lemento d~ df!!SJ)esn.s ou em cudrta e Industrial. 
ao nar~!P"afo 20 do artigo 67 da Lei cargos oriundos daquela. conferêncla.. Relator: Sr. Attillo Vivo.cqua. 
n~ 3.7-4-0: Sala. das Comissões. em 2ll depm~-~"' 1 0 presente projeto de iniciativa 
- da CAona.rn de VereadorPs de Srutta. de 1959. - ·Lourival Fonfe._q_ . ,.~~- do 'nustre Deputado Ts.rso Dutra tem 
).fa.rla. R~. lanea.ndo apêlo no sen .. dente. - Jefferson de Af11tfar, ~-e1n- por fim autorizar 0 Poder Executivo 
tic!o de aue tenham pr0!$!egultneflto tor. - Lima Gufmariltt.~t · -:- ,..rrltte· a conceder um auxilio de 
naauela c•d"V'!P!. as obras do' Restau- mfro dt! Finuetredo. - Dnn,el K e- Cr$ s.ooo.OOO para realiz~Çã'~"dã".i 
rante r1.,- ~;\PR~ qer - Mílton Ca.,1:po<;>. - Meneze!J Festa Nacional do FUmo e da .E"po-

_. - da. Câmara. de V~!!l·ea.dores tle Plniente!. - Attílio Viva:cqua. sição Agro-Pecuária em Santa Cruz 
SantA. Mli .. ta.·l~nr.A.,do ll~lo nara o ti- do Sul ~tado do R.lo Graude do sul, 
cenclame"t~ da !Mdlo ouaratan, na- Pareceres.n•. 166 e 167, sob os 'ausp!cios da comissão da Fe:;-
quela -cid~.r'te: ta. Nacional do Fumo e da Expos1çao 

- da CàmaT' Munle!nal d• ISlo de 1959 Agro-Pecuár!~ e Industriül. Na sua 
LeonoMo. 'RS. so!icltA.ndo nrovtdênetas justificação, o Deputado 'l'arso Dutra 

;.a- fim ·de_ am~ sefR solucionada a ar- N9 166, de 1959 asslnafa que 0 Rio Grande do Sul é 
túaç!lo da. indt'\strl~. bra.sllelra.. em f:t-eP Da Comiss4o de Constitutcão e produtor de mais à e 00% do ~um o 
da nfln f'.,-fsMnctn: do créditC'. bA."cll-rlo: Justica, sô$e O Projeto' de Lei empregado. na fabricação dos Clgm·-

- d:t. CAm.ãra Munlctnal r'lll! Vft:tmln. da Climara n~ ,_ 12s-B~ de 1958. ros nacionais, e encarece o objetivo 
RS. lanr:ando a.nêlO no SP.ntfd~ d'e_ (Jtte . (no Senado F~deral, n~. 156, de patl"iótico dessn disposição, que é o 
o· Brasil mantenha com~rc!o eorn os 19-58) Q'!IJB concede 0 a~flio de dv -aperfeiçoamento dos tipo::; de. fu-
p&fses da. ~órbita goclalista, • Inclusive . Cr$ ... l,OOO.OOo,OO à Pretettura mo proJm-•dl) no pa·t& • , p..:;la mclhl"lr 
CQlft & Rll.CJ.s!a e a China-. ~omu~ta. Mu1llclpal ·ae ouro FiM, no Es-. qualidade. eUminal' difimtiv:1mentc !lo 

· - · ' tddo de Mfnas Gerais. para ere• mercado nn.c:ional os produtoa est.ra.n· 
Parecer n: 165,. de 1959 çdo 4e ""' monumento < • .,..,.o. geiros, passando, . afinal .o; C'-"!>Ortar. 

Da ComisltÍÔ de. Co,ÍSU{u.içllo ~ rmC!!.,VOto dodo ll'rC~8íd_t~iJ.trle O Jffúo 1!~~~= ct~n~7~a<?a al~~e~o (J~~~.f~COà,C~~~;:: 
Jusfii•a, aôbre ·o PrOI•tO' da Lei ... • ... 

"' "'- ... no Bt"cncUio. ção. · da camarà 71
9 "2.302--B, ·'"- .19.,., salt:~. 'das Comissões, em 1-4· de ja-

(nt' 24:1 ... 57 710 Sf!nado). que cuse-. Rel•tor: Sr. Benedito Valadares. n-:rtro de 1959 _ Lo-ltrirat Fonte:;, Pre­-·m por trit e:teretci08, a- t1alf.. 
d:;d~ da. Ld 'h.\) '2.<4-23, 4~ -11 de . o projeto concede o crédito de ... side-nt~.· :- A1:~il1fJ lliv~<cqna, Pt'~.atoJ·. 
fevereiro de l95S. Cr$ 1.000.000,00 l»'ra ereç!lo de mo. - Lamel;-a Btlteacourt. - Gílb~rto 

O SR. PP.ESIDENTE: 
Está finda a leitura do Espeaiente. 

Na. forma. do Regiment'J, tem a pa­
la\'ra o nobre Senador João Vlllns .. 
Bõas, Líder da Minoria. 

O SR. JO!O VILLASBOAS: 
(Niio foi rel'isto pelo orndor) - ~qp...~~ 

Presidente, ôntcm, ao cair da tarde,··· · 
acompanhei, até :sua tumba, os restos 
mortais do digno funcionário desta 
Casa, Dr. }ofio Alfredo Ravasco de 
Andrade. 

Rendo neste 01omento, um preito d• · 
homenagem, não só pessoal como de to. ; 
dn a minha Bancnda, àquele que foi um 
dos mais destacados, dedicados e intcli· 
n~ntcs funcionários dó" Senado Federal, • 
Por í:nais de trê-s anos secretariou a Li· · 
d~rança du Min()ria, prcstando ... lhc o~ ' 
mais. relevantes e. assinalados ~~çog, 

O Dr. Ravasco de Andrade era dcs· 
sas figurus que atrdem e prcndtm pelo~' 
simpati:t, pela inteligência e pela. afe.iÇ::io 
S:.-u· cor<'~ção estava sempre aberto 61 
mt3is !1-inc~ra.!l manif~staçõcs de ami:ade. 

Nz:.)- ·só no rul!lo funcional da Ca!•· 
deixa imperr:dvet" saudatle; tilmbhs til~ 
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t:-t 1os Senadores que nele s::rnpre reco-J Barata, no qual S. Exa. diz que, à hora 
nheteram um dcvotadv servidor do Se· em que rne telegrafava, estava-m reuni~ 
nadp Fe<.!ernl, fi::a um tr<~ço indelével dc.s, em- Be-lém do Parti, os represcn-
da ~ua pa:.sagcm, ~<mtes dos · GQ-vcrnos dos Estados < 

O Sr. ..lfr ... p::miro de Figui?ircdo Pnn:í e do .Amazonas. em busca de saiu~ 
n_.r*'itc v. Ex a. UJU apar~c-? . ç5o pacit.:.:J, harmônica e conciliatória 

co:da do Amazonas, nesta alta Casa do 
Congresso NadonnJ, a u!ll ato ào Sr. 
Presidente }usce}ino Kubitsche.c.k. .Não 
só os nossos agradecimentos de repre, 
sentantes daquele Estado, mas de tôd<J 
a sua população. 

'iualquer outro serviço e de prc-ferêt:lcla 
para outras iniciativas. 

Isso reconheceu o St. Presidente da 
República, mandando fazer pela única 
maneira possível, isto é, o pagamento 
integral c preferencial dos recursos des .. 
tinados à Companhia de Eletricidade 
de Manáus. Na capital amazonense, 
tem essa Companhia o mesmo pape;l 
que, em Belém, se dá à .. Pôrça e Lua 
do Parâ S. A. ", ou seja. a euc.utma da ... 
que1es serviços. . 

O SR. ]02\0 VlLLA.SBüA~ para a LJU~···-::;o de limites entre ~qucl<1S 
Poi.~J não. duas_ ~rana10.s unidz.des da Federação 

OI· Sr. Aroemíro de Fiyttcic(!(lo -- E:;- BrasÜCUiL 
tou purln,o, coz:1 dolorosa surprêsa, a Por ês.se. comunic<ldo, que tenho · n 
l•út~~ia q·.Je \· . L.Sa. transmite ao 5e- 1 fclicicl<;de - :repito - de transmitir â 
n<~Jo;. .Em meu n(}mc pc3sc31 e no do ! No:ção, ficam afastados, _por completo 
tru'U :.P<J.rttda. solidari=o-me com <l hornr~ J ru justos ITCeios de que degencras.o;c 
n<HJo?'It ú me-mória do.) 1Jr. Ra\'él.s.:o de uma Juta <1rumda. por todos os titulas 
A.1;dfddc.. ínjustifícada c io~ 1ória, a qu~tão de 

O \Sr .... 'Y!ern de Sá _..:._ :Pi!rntitc o no- Ji'mHes C'lltre os Estados do Pará 
_,r..: '*~dor um apc:rtd Amazonn~. 

O ,SR. jü.>.o VILLASBOAS O Sr. Cunha Mello - Permite V. 
· , o· o- no0re Colroa. Ex R. um aparte 1 
()Sr. Mem de Si<- Peço a V. Exn. O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 

f~,!c ~lll nolllC' da J::bncada do Partido - Com todu o pYa:er. 
Lib.::rt·ador, pm·'!ue ídfutkos sentlmcn..-. O Sr. Cunh<J. J.\fello - Congratulo­
;os nbs inspirava tão digno fu!lclu.- rue com n auspiêiosa lloticia que V. 
aá.rlo.; Exa. a,aba de dar ao Senado. Sirvo-

O iSr. Lamcira Biaencourt - Per..- me do euse{o, 'Para como -representante 
mite- ~ nobre omdor um aparte'! do E~t;Jdo do .Amazona$, acompanhado 

O SR. JOÃO VILLASBOAS pelos doi.<t companhe-iros de Bancada 
Poi~ itão. nesta C«s<l, manifestar nosso rego:::ijo 

O St. Lt!neim Biiiencourf - Solid- de brasileiros. Incorporado ao discurso 
tO de 1 V . Ex:a. incorpore ao seu d~s~ de V. lixa. palavras de cJog:io à atitude 
Cll1"t'O a sincera e detuosa solidariedade t''l !'Aare~:<>t Teixeira Lott. o General 
da B:\ncilda do· Partido Social De1Í!o· r~~tdo Brauco, Cotr'""mdante ~·· ...... o. Re,. 
crdt;cc( às justas :mnniiestn.ções de pe- çÚ5o, seu t:!"preser.'_:__.J.te parlamcntando 
:z-ar p~lo h\lecimento de quem foi, ser.\ . com os Governadores dos Estados do 
dúvid,{ um dos m:;tis dignos, capnzes e Parft. c Amazonas deles conseguiu solu.­
operos~s fuudon::1rios do Senado da çã.o hannouia conforme V. fua. acaba 
Re-pública., u~sde qut= aqui. cheguei, pa- de canonicar ao Senado. 
ra 0 <:_xet·cido do 1n<mdato que me Ioi O SR. LJ\.ME1RA.. Bl'TTENCOURT 
outorgado~ pude testem'.lllllar quão cl<'­
dicado e corf.ê.s er;~ o Dr . .João Alfre .. n 
RnvasJo de Andrade, tuncionãrio 
CA;!tnpk pela consciência exata dos 
devereS c r2sponsabilidades. Cont esta 
manife.$t:Ição de pe:::;J.r, o ..P"rtido Social 
Democfãtico nssocia~.se à..'! jm:tas palu 
vras de V.. Exa. 

O Sr. Attilio V iL'acqua - 11cr:nite 
V. Ex~. um aparte'! 

O SR.! JOAü VILLASBOAS 
Po: . .:: 11~0. 

O st-. Attilio Vivacqrza~ - Re.ndo 
tall\bélt' a hc'JWU<liJCffi da minha sauda­
de a ê.1se dedicado scn.idor do S~nadc. 
A vida do Dr. R<lV<tsco de Andrao/ 
foi um; bclo exemplo de ~abalho c de 
amor ::t • ~.st.::t Cru;;<~. 

- Muito grato ao eminente repre:se:n~ 

tabte do Amazonas por seu oportuno 
aparte que honra meu discurso. 

Condui, Sr. Presidente, :reafirmando. 
fâ agora com muita hcmra para· ntlm 
cu1 nome dos no;,sos qu<>S:- cont'!r'râneos, 
como sempre considerei os Uustres. re .. 
I .·esent.tntcs do Estado do Amaronas, 
r;o.o::s'as _ __,lo rosas congratulações pelo f e~ 
liz dcs[~cho da questão em que, mais 
uma ·vez. foi pot;to á prova o alto 
('spirito público, a vigorosa fibra civi .. 
ca do.;; tilbos, governantes c homens 
públicos do graudc Vale do Aillazo~ 
nas. {1'k1uito bem. Muito bem.). 

O SR. PRES!D.ENTB: 
Contintm a .hora do Ex:pedic.nte:. 
Tem a p-ala\'.S'a. o .nobre &.nador Lirta 

de 1\fattos, prlmeiro orador inscrito. 
(Pmm) 

S.. Ent. n.ão está presente. 

O SR. fO}I.O VILLASBOAS -
Agr<~dc{o o:o apartes com que me ~on· 
yaram os ilustre<: Lideres -dos l'artidoz 
rl.rab~sta Brasileiro. Libertador, So­
cial Detnocrãfico e Republicnuo. Não 
f.,lo (uats apen<.~s peb H<mc<t9a que JU(' 

orgulho\ de liderar: mas em nome de Tcnt a palavra o 11obre 'Senador Mem 
toclo 0 Scn<ldo Fede-ral. de S;.. segundo orador inscrito. 

O D~. Rav;>,s:,:l.) de Andrnà~ disl:1n· 
quia-se pcb d:~dicaçJ:o no trithalho e 
pela opero.'Sidadc a que se refertram 
meus ru.Znos Colega..'i. Desapa.recenrlo, 
deixa ntfo :::õménte um vácuo no meio 

,·ldo111>) d.::t O::s-t, como tamb~m uma 
-pcrl!cíí,·cl !:l~uoinde no coraçi:ío dos 

s~us mni'gos. {:.~luii<.J b~m!) 

() SR! PIIESIDE!ITE: 

O SR. PRESIDBN:I'B: 

Sr. Pre~i.dente., crei-o qut o Se-na .. 
dor LlrÍo de Mattos cedeu .sua inscrição 
oo em,intntc Senador Cunha Me1lo. 
Solicitaria. assim. de V. Exa .• se pos­
sivd, éo:ncedesse nnte:!l a pala\o'l'a no 
nobre repr!!~tante do Ama:ona.s .. 
(l!luito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Pela primeira vez, S. Exa. o Sr. 
Presidente da República, incluiu o .nos• 
so Estudo entre aqt:êles lllClllbros da 
Federação que esW:o a se beneficiar 
com as metas de de.::envolvimento -eco-­
nômico, que constituem. segundo ex .. 
press.:'io de S. Es:a. o programa, o pró-­
prio sentido do seu Govêrno. 

DeuMnos o Sr. Presidente da Re .. 
pública· o compromisso de que o nosso 
grande Estado deixará de ser o filho. 
enjeitado da ValoriZaçã~> da Amazônia. 

Que-ro referir .. me ao despacho em 
que o Sr. Juscelino Kubitscheck. 

··reconheceu existir e mandot1 
obeàecer a prioridade, que o art. 

34- da Lei. orgânica da. Valoliu­
ção Econômica da .Amazôn.i:a e a 
Supcrinten.:.fuda de sua ex- :uçUo. 
concedeu aos serviços elétricos de 
Belém c Manâus" , 

No caso du capitul paraense, a prio-­
ridade vinha~ muito justificadamente,_ 
tendo o cumprimento do gue estava .no 
espírito da legislador que .dea a tais 
servi'iOS preferência entre as obras e 
serviços ·a serem executados na região 
visando a valorlzii~las econômicamente:. 

Infelizmente o 1l1Csmo mio se enten~ 
deu, nelil sucedeu quanto ao nosso Es~ 
taac. 

Para comprová-lo, é sufideute dizer 
que, a despeito dos têrmos inequivocos 
daquele dispositi.vo legal, n«o obstante 
a evidênt:ia da desigualdade de trata ... 
m-ento, ~nda se colocavam em "3.a 
prioridade as dct<.\çôeS d~s.tinadas ao 
seniço de l\{aná~ TerceiraS priorida ... 
des importam, na nalidade, no . n5o 
pa!]am~nlo das respectivas verbas or.­
çamentfu'iüs. nssim. classificadas. 

&sa classificação, muito usada pela 
Superintendência da Valori:açio do 
Ama..-õná::;, tem wna oogem e sé'p.tido 
meramente ::;.dministrativo. € um ato 
diScricionário da administraç:Go, um si­
milar dos notórios program-:!lS de eco ... 
uomi..'l. e(U que: o Amazonas é sempre 
uma vitilua.. · 

Mas, Sr. Presidente. no caso e-ssa 
dü:crimú:I3Ç1Io foi .abusiva, porque a 
prioridade era .e3ttJbelecic1a tm ,própria 
lei. imunê do sacrifído das tals planos 
de classificaçiio admiuistraüva. 

Outr.t .interpretação nito se pode ad· 
mitir, lace aos dispositivos da referida 
lcj, na qual se tsmbeleceu. 

"a -prioridade para os serviços 
e1êtrico3 das duas grBndes capitais 
da .]\ma=ônia. as outrorn. lindas 
cidades de Manàus e Bt1êm". 

1 

Convimos que circunstâncias diversas 
podem justificar. ou me!hor, ser~Dl 
-apresentadas como qualifk:a-tiva do pro .. 
cedimcnto da Superintettdênda da Va,.. 
lorização. ' 

M.:t.s, no .nosso c:aso, a nossa ·Co:npa..­
nhia !oi criada por lei federal~ a eiS 
assooiando~se. para a sua exeeuçilio .---o; 

o Estado do Amazonas e o Munitipio 
de Manáus - sendo a UD.ião a sua 
maior acionista. 

Em ver$de., a nossa Companhia1 Sr. 
Presidente, até hoje, tem passado pelos 
maiores percalços. A sua Diretoria re .. 
nundou, unânime1 e ab1Íiril de 1957: o 
Govêmo federal deix:ou .. a. prà.t:icameut.f' .. 
ac:efala, até agôsto de 1958. 

Graças à atuaç~o do eminente Dr. 
Sá Filho, então l'rocura.dor Gemi da. 
t<azenda PUblic-a. ademais, por fôrça da 
lei que a 'Crlau, foi, pos~dormente. a 
sua Diretoria parcialmente reconstitui­
da, pois, o Diretor Técnico,. e:o.Uo elel­
to, não aceitou. 

Só aa:ora, Sr. Presidente. ent vtrda­
de, a 20 do mês- fluente, foi escolhido 
um otrtro para aquelas funções. recaln· 
do a escolha 110 Major Raul Garda 
Lano, en_genbe:iro...milltar-. espeda1ist:a 
em .f:letricidade e profe.uor da Escola 
Técnica do Exército. 

Ainda ·éste mês. Sr.. Pre:sidentl.", serâ 
ultimada a rn ... .-..., .... .:. ... cia para aquliiição 

de "'"" UBlrul de Manllus. 
Resta-nos a esperança de que a nova 

Diretoria -da ·G.E.fvL, agora, regular .. 
nret)fe co!lStituida, d! a 1\!anlus a 1~ 
de - a cidade tanm preclsa, a~ $ 
t:nngis para a sua indústrl<k para OIJ 
se-us · fzduro3 hospitais; fatutos porque~ 
o.~ atuais estio prestes a fechar pela · 
falta de pagruneD.to das v~rba& qtte- Um 
a receber de diversas fontet~. 

Arlillenta-nos mais- essa esperanca es ... 
tar à 'fren<re da nova .Diretoria .da refe,.. 
rida Companhià, um lltUtre lllllaztmen.o 
se - o Dr. Ade:rson Dutra, pmfurot 
de -Direito A-dn:iinistrativo da nossa 
Faculdade ile Dlrdto, %elos0 e probo 
l'rorurador da Fa%enda Nacioual do 
.Estado,· moço <la .nova geraçllo do Es­
.tado. tSo empenhada no futuro e desen .. 
vo1vimento .de sua ·te-rra. 

O Sr. llfOUTJo Vüira - Permite 
V. E.,.. um aparté? 

O SR. ctmHA MELLO - Com 
muita satisfação... .._ 

O Sr. Mourão Vieira - V, &a, , 
acaba de referir-se 20 ataal Pr.a!dtme 

Tem ~ p •. ::.:·r<! como Líder da M<lio­
ria, o ~bre Se.:mc!or L«meira Hitte:n~ 
CO :.L~. 

Nem mesmo a própria omissão, de 
que .se fala, do upresenta.nte do Ama .. 
:tonas justifica a desi-oua1daJe de tra­
tamento em que se Incorreu e se está 
incorrendo, agora .sanada péJa deds:io 

Agradeço a coinboração · N:to havia · heróica do Sr. Presidente da República 
sido auotadtt no livro a cess~o .feita A priorldadt, na kJ prevlsta, con-

da Co!llJ>anhiõl de Eletrlcl<lade de Ma· 
naus, fazenào a êsse. ilustre conterrâneo 
intelra justl~a. Passada aquela p:!.glna 
triste da nprosentaçlo do Amazonas - 1 

.na Comissl!o do Plano ile Va!or!%a;llo 
da _·Ama:Anla. ·entramos. r~-almente, !lUDla 

"""" .l!poca, cheia de· . .,.,.,.am; ... 1ã Pe1o nobre Senador Llno de Mattos· tcccdeu à própria u-isténcia da Supcrln ... 
Tem a palavra O nobre Senador sfgnada. decicida tmpcrntivalll~:lte~ an .. 

Cunha Mello, por cessfto do nollre Se- tendência da Va1ori%ru;lio .. 
nador Mcm de Sá. . Os. serViços eJétrJcos. ·o probltma de 

O SR. CUl!BA T'ELLO: 

o assinale! ~as vêns -e agoz-a np:ào: 
sempn que nós ·do Amazonas submete­
mos qualquer assunto .dfre!alnente ao 
Pstudo e deWm-açl!o do Sr. Presidente 

O SI\\1.I..'M"Bl1\A lllTT:EN!iOUR'I': 

(Não [ai re~>b:f<.l pelo oradot) - Sr~ 
Pre~dend!, Jlolicitcl a palavra. no uso 
da Iacukt.~de regimental, _para uma grata 
corounlcat;5o no Senado da Rcpúb~ica 
e, ;ttl'avé.{l dest:a ulta tribuna, ao Pais. Sr. Presidente, agrsdcço o gesto do 
Para minha ventura de paracn.s!: c d<: nobre Senador Mem de Sá e a conces­
bra3Ueiro: recebi, à.R últimas haras da ~o que V. Exa.. me ra.z (Lendo) 
noite d~ ~e-m, tdegrama do Govem.a- \ Sr. PrC'sidente, Temo!'~ uma comunl~ 
dor do nteu E.11taclo, o emin':!nte -e que-. cnç5o a fu:~r ao Senado _com a qual 
J'ido ~x-~enador Gener:J l\·J;JgnU!iks registramos os ~gradccimentos ila ban~ 

energia. ·"lmo lator .àe Uesenve>,·.tlmento 
e progresso, -n~ _podem. ser Teiardadc:l, 
a qualquer pnte:x~ tt titulo deJSa nu 
d<lqtre:1á -prdr:rtnc:-la. 

De acôrdo com a su:a ]d, .a Supe:rio...­
tendêncln da Valorl:açRo tdlo tinbll, 
conio n5o tem, arbitrio .da e$C01lm. de-

da Rl'pllblka, S. Exa. nos atende 
integirumente. como V. Exa. afirmou. 
Quando, porl!m, há Jnterm.diM!o como, 
no caso.<> Sr. Mlnistro da Fazettda·-

' 

o ~ "'"""" otl!ro 1!Sp0cto IIÓ.9 
<iar '""'"" Vida .<omp~ dlveNo 
& -de outnu; .Regf6es. nio somos lJea.e .. 
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'fi dados com tratamento idêntico. Somos 
forçados a lamentar a decisão, como 
ocorreu com juta, por iníqua ao nosso 
Estado. 

O Sr. Lameira Bittencou.rt - Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. CUNHA MELLO Pois 
não. 

O Sr. Larneioa Bittcncourt Não 
estou bem a par· do assunto, porque, 
infelizmente, mal V. Exa. assomou à 
tribuna, recebi chamado telefônico. 
Coma sempre, porém, passarei a ptestar 
a •merecida atenção às palavras de 
V. Ex a. Solicitei este aparte apenas 
para ligeiro reparo às palavrn.s do emi· 
nente colega Senador Mourão Vieira. 
Conforme tivemos oportunidade de con• 
versas, a solução dada pdo Sr. Mi~ 
nistro da Fazenda à questão da juta 
pode ter sido - como acredito o tenha 
sido. porque não duvido da sinceridade 
do ilustre representante ama=oiU'nse -
prejudicial ou menos vantajosa no Es· 
rodo do Amazonas. 

O Sr. Mourão Vieira - E foi. 
O Sr. Lamcira Bittencourt - Satisfaz. 

no entanto, plenamente, a economia do 
Pará, tanto que pleite<:tmos vinte e oito 
cruzeiros como preço mínimo da juta, 
de acôrdo com vários pronunciamentos 
dos órgãos autorizados de meu Estado, 
ou seja a Associação Comercial e a Fe· 
deração do Comércio. No que diz res· 
peito ao Pará, portanto, não podemos 
acompanhar a crítica formulada pelo 
nobre Senador Mourão Vieira. Peço 
desculpas ao no~ oradOr pela extenção 
do meu aparte-. 

O Sr. Mmzriio Vieira - Chamada 
que fui ao debate, solicito novo aparte 
do nobri?' orador. 

O SR. CUNHA MELLO - Pois 
não. 

O Sr. Mourão Vieira- Basta aten~ 
tar~se para a configuração geogrãtica 
do Pará e a do Amazon<Js para se 
verificar que nem sempre o que atende 
aos ínteréssi.'S de um Esta-do satisfaz aos 
de outro. Mais de mil quilômetros os 
separa. Esse ato repercute grandemente 
no frete. Acresce que o impôsto cob-rado 
no Estado do Amazonas é maior. 
Quando o Sr. Ministro da Fazenda, 
assessorado pela Comissão de Finan· 
ciamento da Produção, julga assunto 
dessa natureza, deve pesar, deve pon­
derar todas essas particularidades, T ra~ 
tando·sc de produto da região do Ama­
zonas e do Pará, se os preços lixados 
forem iguais e não fôr alcançado a 
maior importância, o Estado do Ama. 
zonas terá prejuizo. Asseguro ao nobr(' 
Sen. Lameíra Bittencourt que, pelos 
algansmos que possuo e pelos úados 
técnicos ln.sohsmáveis que recebi do 
Baixo Amazonas, seria nccessâr io iôf>St" 
o preço tnínirno da juta fixada pari\ o 
exportador, em trinta cruzeiros. Linutado 
a vinte e oito, o exportador pagará ao 
produtor menos dois cruzeiros. Estou 
de acôrdo com o nobre Senador Lameira 
Bittencourt em que vinte e oito cruzei. 
ros é b01se mais que suficiente para o 
Estado do Pará; não o é, porém para o 
do Amazonas. 

O SR. CUNHA MELLO - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Lameira Bitfencourt - Desejo 
apenas declarar que, desde ontem, me 
pus à disposição da Bancada da Ama-­
zônia, não que precisasse ela de meu 
auxílio, mas para que os representantes 
do Amazonas e do Pará, unidos, plei-­
teassem dos Srs. Presidente da Repú-­
blica e Ministro da Fazenda o reexame 
da 1 1têria, no sentido de ser o Amazo­
nas atendido em sua justa rcibriodlca­
ç~o. 

O SR. CUNHA MELLO- Respon­
dendo ao aparte do ilustre Senador 
Mourão Vieira, informo que o Sr. Mi~ 
nistro da Fazenda, a quem procuramos 
- e eu e~tava honrosamente creden~ 
dado por todos os eminentes colegas 
de Banca::ia, Sf'm distinção de legenda 
ou côr politica - declarou estar intei-­
rament~ a no3So lado, as ordens do 
Sr. Presidente da República. 

Prossigo, Sr. Presidente. 

Manaus, não sci se sah<! o Senado, 
foi a segunda <.:id~de brasileira servida 
pela eletricidude. Seguiu-a a cidade de 
Campos, no Estado do Rlo. Mereceu a 
nossa c.apitaJ o título de cidade risonha; 
hojc;~>sem luz e sem muitas outras coisas, 
é uma cidade tristonha, a que a hos­
pitalidade dos seus habitantes c a pai-­
sagem amazõuh:a dão ainda a alegria 
de ·viver. · 

Para aquela éposa, o serviço Cril ex­
celente, de acôrdo com a técnka e as 
necessidades do momento. Dccai•l no 
corr""r dos anos. Tornou-se, tecnica­
metlte, não so antiquado. como insufici· 
ente para as necessidades da capital. 
Converteu·se mesmo e1n um elemento 
frenador de seu progresso. 

Puscrarn·se. então, os nossos admi­
nistradores a colecionar usinas. Mõ:~naus 
ddxou de ser um atrativo de turismo, 
passou a ser como que um Museu de 
Eletricidade, a ter mãquinas de todos os 
tnpos e épocas. Usinas demais; elctri· 
cidaJe de menos, - c da pior q:.1alidade. 

E como con.sequência, a escuridão da 
cid.."\de, sem solução qualquer dos seus 
probl<.mas. desde os sanitários, depen­
dendo dr áiJUU t= esgotos, até os de 
seu desenvolvimento econômico e de 
bem estat di;! sua população. 

Quem; na verdade, se disporá a mon~ 
tal' industrias. pequenas ou grandes, 
oficinas modestas otl estaleiros de repa• 
ros de mwios, pequenas C<lrreirns, tendo 
ao me5mo tempo que empatar c<lpital 
necessário para as sua~ atividades, para 
foruedmento àe energia próprbl 

Hâ uma geração, pràticaroente, que 
a popuLação de Manaus não sabe o que 
é poder ver o.s seus filhos dt.>dicarcm·SI!, 
à noite, ao estudo, numa cidade co:.n 
extensa t~de de escolas primárias, de 
bous ~..oli!~lios secundários e €Stabcled· 
mcntos de ensino superior que podem 
ombrear, sem desdouro, com as :>eus 
similares no resto do pais. 

lmoginc-se o deito cumubtivo, os 
prejui=os, désse estado de coisas, re~ml-

O Sr. A.fouriio Vieira - 'l>esejo in~ 
cluir no discurso de V. Exa.. um nome 
que merece todo o nosso respeito, pelo 
muito que féz e estâ fazendo em bene· 
Hcio da luz de Manaus. Re!iL"O~me ao 
Dr. Alberto Rocha, Assessor da Secrc~ 
taria do Catete que, desde o primeiro 
momento, tem auxíiidado ta·to o Go­
verno do Estado. como a própria Ban~ 
cada naquilo que. agora constitui nosso 
maior desejo - tornar o serviço elétrico 
de Manaus realmente útU à população 
da nossa Capítai. 

O SR. CNHA MELLO - Recebo 
o aparte de V. Exa. e o registro no 

·meu discurso como gesto de reconheciH 
mento ao Dr. Alberto Rocha, pelos ines .. 
tímâveis serviços qu~, há longos tem­
pos, desde a época em que foi Delegado 
da Superintendência da Valorização 
Econômica no Rio de Janeiro, vem pres­
tando a êsse problema da nossa terra. 

A essa situação, cada vez mais an .. 
gnstiosa de nossa capital, afinal, o 
Sr. Presidente da República, com a 
sua decisão, d ... u.nos uma O. P. A,, que 
vem dar fim à desigualdade de que o 
Amazonas vinha sendo vitima. 

Dai, os agradedmentos que vimos 
testemunhar da tribuna &o Senado. 
Esperamos, agora. que o Sr. \Valdir 
Bouhid, Superintendente da Valorização 
Econômica da Amazônia. COn:' -rcenda o 
que significa para a nossã querida 
Manrms, de tão inesquecíveis tr_adições, 
o cumprimento da memorâvel decisão. 

A economia amazonense ainda tem 
seu apoio na produção de suas flores .. 
tM que tem, em Manaus, o seu bene­
ficiamento e o pôrto de escoamentQ-. 

O q•.If' aJi o~.:orre; em matéria de de­
senvolvimento econômico. se reflete, Jie ... 
cessârimente, em todo o Estado. 

Ademais, Sr. Presidente, faz o UOS.<iO 

Estado fronteira c.om diversos países 
estrange-iros, neles se induíndo aquéles 
que estão nas vi:;inhançns de Rio Branco 
e Rondônia. 

Manaus é o centro natural de todo 
o esfõrço '-:isando à defesa e naciona~ 
liz<lção de nossas fronteiras, sendo a 
existência da energia elé-trica, capaz de 
ser utilizada industriafm<>nte. em servi­
ços sociais. enfim, um elemento carac:­
tcrfstico de defêsa nacional. 

Essas considerações não passarão por 
certo, desapercebidas aos re~ponsáveis 
pela Valorização da Amazônia. Ao co11· 
trário, deverão indu::.i~los, sem tergivcr­
s.:.ções, a cumprir o despacho do Presi 6 

dente Juscelino Kubitschek, incluido 
desde o dia 8 do corrente, entre os atos 
que, devidamente executados, mais con~ 
corred'io para o progresso do Amazo­
n.:ts, .saÇJr-ando-o na graf.dfio de Sf'tls 
filhos,' (Muito bem: muito bem. Palma."-) 

Durante o & .. curso do Sr. Cunlla 
Atel!o, o Sr. Ftlinto lt·-llillct" dci.."t'a 
a Prc.~idência. as.~umindo-a o Sc­
nhoo Nm•aes Filho. 

o sa 'E51DENTE: 

Cor.tinua a btf, a do Expediente. 

T("in a pabvra o nobre Se-nador Mem 
de Sá. segundo orndor inscrit-:k 

0 SR. CUNHA MELLO - Felicito tante, para uma população, dês~e ver­
O ilustre Sen. Lameira. BittenCO!_trt dadeiro impedimento ao eshtdo e à lei­
por haver obhdo, para a juta. preço tura recreativa, na hora que lhes é mais 
favorável ao Parâ. Fico, entretanto, próprin, à criaçào e fundonamt"nto de O SR. MEPrl DE SA.: 
com o nobre Colega de Bancada Se- .serviços dE' assistência social e hospita- CI,j;J 0 segdnte dL~curso) _ Senhor 
nadar Mourão Vicil'a quando afirma que lar. ao progresso econômico, a tôda a Presidente, fiado na toJerãncia. le 
a solução não :Jgradou ao Estado do coletivillilde. meus nobre<> colcr,r..s, também eu me 
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nõ.o corre, apenas, por conta da von­
tade dos congressistas''. "Há um eB• 
tado de espil'ito e de convicção que 
precede o destino e a marcha de umtt. 
proposição no Parlamento.'' En• 
quanto não se forma. êste estado) o 
trabalho legislativo não encontra seu 
curso normal." No caso,/ mais que: 
de tJ'abalho legislativo, como exporei 
adiante, reclamam~se plenajamento e 
continuidade de ação executiva. para. 
ns quais o "estado de espírito'', a que 
se refere o professor baiano, o clima. 
da opinl~o pública, é essencial. 1 

Louve-se, pois. o Sr. João Goulart 
que, à testa do P. T .B., descobriu fi .. 
nalmente a necessidade da "revolução 
branca.'• eom as reformas de base tão 
reclamadas, e de há tanto tw~Mlo, -.... 
pdos mais autorizados observad,~ ..... 
doutrinadores do pais, inclusive em. 
seu próprio partido, como melhor po .. 
litica que a rotineira demagOgia dos 
salários mínimos nominais. tJ.•-agados 
na voragem inflacionária, e da . poUti .. 
quice do empregul.smo nos institutos 
de previdência. Louve .. se o P.T.B., 
que se associa ao movimento refor­
mista, embora o faça apenas no pró­
logo de uma campanha sucesSória em 
que a conquista do eleitorado ntrnl 
pode ser decisiva. Dir-se-á, por isto1 

·impura a iniciativa, quiçá su~eita e 
talvez efêmera. De qualquer- forma. 
aplaudo·a eu que aprendi, com mestre 
Machado, a. aceitar as franjas de al· 
godão ou de sêda da Igreja do Diabo, 
porque, de qualquer forma, ga-nha.. a 
causa novo fmpeto que mais cedo~ ou 
mais tarde, com a direção das elites, 
se inteligentes elas forem, sem elas ou 
contra elas, será vitoriosa, tal con1o 
foi a da abolição dos escr-ayqs· negros. 
E se louvor não nego; pelo dito. a~ 
Sr. João Goulart e ao P.T.B .• maio-~· 
res palmas rendo ao Sr. Jâni!l Qua­
dros que, sem nada fazer, nem dizer, 
pela simples sombra de SeU$ bigodes, 
(ainda de barba feita). a.5!dm e.sti­
mula os competidores, a uns inspj_ .. 
rando reformas de base e a outros 
o equacionamento do proDlema :nor .. 
destino. Provado fica, então, que tam.• 
b~m entre nós, como para os inglêses, 
é o mêdo geratlü de coragem. e- que 
ao fantn~ma de Jâni.o, ainda antE:.S de 
enr.arnar-~e na Presidêr..~ia, fica. de .. 
venão o Brasil os arroubos e a agita­
ção fecundos de qu~ até ontem os pá, .. 
vidas de hoje se não lembravam. 

Os enc":mios que- não poupo revelam 
a importância que empresto ao tema, 
como tantas- vêzcs .ncentuei desta tri­
buna. O desenvolvimento econômico 
do Brasil jamais terá ~sento sólido se 
lhe; faltar a base ele Uirul agrlcu1tura 
prospera. Indust:rializaçfto e atividade 
agrícola não colidem: em pais com as 
proporções continentais do nosso ne­
ces.sàriamente se completam.. interpe .. 
netra.m, interdep~ndem. Nfio há. in~ 
dústrín. urbana sem floreseitt1ento ru­
ral, pois nã.o vive o mercado citr.dino 
sem o dos campos. como não passam 
êstes sem aqueles. Lvmento. Sr. Pre .. 
sidente, se!' forçado a. dedilhar- teclas 
eansa.das, mru; n b;to leva a desaten­
ção ou o enfado cficíal diante dos 
trnismos da. experiência. Tam~ 
não concebem desenvolvimento.. m· 
du!>trinlizaqão, independência. eco­
nômica, nesta infn~!lu de velhas no-. 
'!.idades J~.gorn. rotnladm:; de :nilcionalis­
mo, rw.da disto se concebe sem 11ma. 
profunda, pro!ongnda. sérl.a reform.1t 
ag'l"árJa que comf'ce por elimin:tr as 
terras e o latifúndio improdutivos e 
tennine por assentar na pequena e 
na méàJa propriednde a '}Jroducão ru· 
ral. Enfeudamento rural. ~rande pro .. 
priedade monocult.ora junto doS cen .. 
tros urb:mos, escraviznçflo do campo-·--­
nês pell\ misérin, pela ign~·â.ncia. e 
pela _oenc::t, conflibm com ~ideal de 
uma m~cRo oue ~lmf'}e rea.llzar o bem 
comum dentro da justiça social. Amazonas. Há t~l diversidade de re~ O _ . . . animo a versar o tema da re:iorma. 

giões. em nosso País, e tal div<'rsifica- So. ~!ouono V 1"'
1
'

8 
- PernHte 1 agrária, afortunadamente agC':ra pô:::to Sr. Presidente. Abalançando-me ao-· 

V· Exa · outro aparte? I em voa'"(~. Que se mantenha a onda, debate de questão de tanta ma,gni,.. çtlo de coodlçõ\'S, nessas zonas, que um b'~ 

me•,no produto ap,Co.•.nta vo]o'"" d,·f·- o SR CUNHA MELLO v E ....... 'parecz-m.e essencial para que cheguem I tude, limitar-me-ei, para definir wna 
" • -·~ • " <O"' " • •• - • ......... -à l't>:"lid::>ie a refo1·ma e s poUUea posição, a dar ordem e conci,ão aoa 

rcn~cs, Cü'tfonnc .s...-Ja ele sttu::J.clo. . nobre Sr.n:'ldor Mour~o v, .. ll':' rn~ knril, a,...:·áriP., qne o ,'?resen~e e o futu::.-o t!omentâ.rlos que maior opm'tunicfáde: 
O Sr. f.rnncíra Bittcncunrf- Pcrnllte, com t;::u,s :!.J.l<<rtcs, trm~o mn1s que tl."m '1~"- rer-' mam. Dlz mmto bem Nestor 1 apresentam, p6sto que aqui jt oonblf.. 

V. E:x01.. 011~t0 npartd J a ma~vr aiinir.leide com o a~sunto. 1 Da.a.rte que ..-., trabalho parlamentar i cidOB e repetidos. .( 
ré' 
·-~-

o\o~riiwiil 
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DÜ'ei de lOgo que. para mhh, a re­
tornili. agrária deve~ser, efetivamente~. 
reforma a,grárià - redundância ca­
b1ve1· para desfazer a confusão voca­
bular~ tão comum entre os home:tii 
cujas• discussões amiúde decorrem da 
talta ou diversidade do entendiménto · 
emprestado às palavraS. 

rá meio 11~ reàuza.t;ão de unl:1 ·poli-J úas ·noS iriterêSses- da econó~ia e do; bri~ o frutO do_ seu amor. Quando 
t.ica agránar, .que assenta na re!or .. 

1 

desenvolvimento naciona-l, peiQ au-! abrunos: as Escr1turas e a- Biblüt, ·en-
ma agrária·. rnento da riqueza .e da e"pansàa e centramos a sent_ença. na qual se tun-

za1 ·, tortaleCimeuto do poder aqtu:w5vc do \I da, de ce:íto modo, não o se.ntido re-
0 Sr. Padre Ca.la t~ - Pe'imite 0 mercado interno. Isto re~poncte, co- ligioso, mM o sentiüo metafísico, ou­

nobre orador wn apat te? zno foi dito, a um · imperaf.IVO de ! to lógico dêsse direito a que V. 'Ex•. 
1 o SR. MEM 'DE SA - Com muito humanidade '!" jasti~a social, s~udo 1 se referia. Se quisern1os a realização 
prazer. · ainda fundamental pnra o 'Jt!m co-] do cnstianismo vivo; se. quisermos 

Proponho, portanto. que se re.serve 
!\ cJQ>ressão "reforma agrária.•', con­
teúdO próprio e especifico, capaz de 
discriminá-la do de fórmulas latas ou 
genéticas como "Polític:\ agrária". 
4'assis{-ência social agrária'• e equiva­
lentes, 

~ umm e a di1;nidade da pessoa nu-1 um~ <:ivilização realmente humana, 
. O Sr. Padre .Ca.la.,ans~- Estou ou-. mana. E' que a propriedade, '>e de 1 e nao mumana como temos; se qui­

vmdo, ~om mmta atençao, a JJrunan- um lS\do é garantia. de llbenade e ~ sermos alc!:inç~r uma autenticidade 
te Ol'açao de V. ~1/o. Esse é, t!Vldc-ll- de aperfeiçoamento dos llomeus, de I democrática, Umpõe-se, realmente, 
temente, .}1~ _ca.p1tulo qe grande .m- outro se toma quando dem•1.,o:;J<::.J;t, duas :crormas c~e base tun~amentaiso 
portâncta. para a ':Ida da .Na~~o;. e- tonte de poder e de oPressão de uns! q~e dt~em respeito aos mau; estritos 
~eye ser .tratado c~~ consciencLa, sôbre outros. A paz, e 0 eq'.lil:bno I dJreito.s do ~omrm, o de ordem na tu .. 
cmdaà.~ · e responsabtllda~e el::lgido::>. SO!;ial, a prosperidade com equ!dade, reJ, .q~lal s7Ja a reforma a.grãrla, e a 

A palavra 'lreforma" requer que se E• o tlP?. do tema que na? co~ porta reclam('.Ill, port.l\nto, que êste di~E~b I pos~abtlidane de ~ homem alcançar a 
introduza. tnodlticação, mais ou menos de!llagogut, porque . constl?uirla w:n não se exercite além de justos limi"') P?sse _da sua proprla casa. Hoje; um 
.. .,.·nro-ída, na situação exJstente. No crune contra o Bras1l. o üustre co- c1dadao não tem sequer como reau .. 
.. . · 4lá. de, pois, ser reservada àS leis Jega, coloca 0 problema com mutta tes. para evi\ar aue se convert-a. e:.r;:1 ~ar, salvo por r~:~.vpres e nrevidêncul. 
~~ro:idências· que alterem ou substi- sabedoria e, Sobretudo, com :J.Qll{'la abuso e ~atrtz. 1e expJora~ão de. m.t- ~do J!!.<;t'3.do, a.. posse do terreno, quu 

i.ua.al flS que regulam as relações jurf- norias. pr1vUegmdas contra ma1.or1a nr:.o é toda a posse po1~que aindo. lhe 
dicas ~ econõmcas do homem sôbre prudõncüt a .que tt.eabou de alutUr, escrav1sadas, As I_Iações que a,me-J falta o telhado para cobrir os frutos 
a terra, atualníente em vigor. A de- citando Santo Toma-z de Aqwno, se- ja.rem combater eficientemente o .~0- 1 do seu amor: A cada um de nós cabe 
noníinação .refonna agrária deve ser gundo Q. qual hà. uula prudencla que ctallsmo -:- e, sobr~tudo, o .com uni~~ lo dever de exami.nar com. serieUade, 
confedtla, precipuamente,. às leis- e é Virtude, e outra, que é coV<~.!UUl., mo nu\rXl~ta - nao podeNJ segmr 

1
. com sabedoria e prudência, êsse vr~ 

provid~n"Jas que at~njam a.o direito Acredito, nobi'e :Senador, que p,_rJ.t. se outro rot.e~ro que o· da reg'.tlamentn- blema, para que possamos conquts­
. de propriedade, e -ao sistema .agrícola al~ançal', ,realmente, o obj.etivo d:t re.;: ção ·da P.ropriedade,. especia,menl~ ~a ( tar a JiberdRde que todos pregamo..ct e 
. vie;ente;. isto. é, as referidas relações forma B.grãria tmpõC-§e a desCenu:a- d:t. terra, nsscgur::.ndo a ~ua :Uvts'lo desejamos, 0 . rruto dessa liberdade 

do ho:cnem sôbre a terra .. Aceito, por- llzação .do i'oder •. u:J.o s6 pa.fa $e t-'011- equitativa até 0 ponto ~m que 'l que é 0 amparo da famrua.. 
tanto. ~ definio;:;.ã.o defendida pelo Pro- seguir · u:rlta vivência auténcia de De- fragmeritaç§.o r..~ O se ·torne anr.i-ece; ... 
1'essor Nestor Dunr.te, sem~desconhecer , mocrãcia, ·mas para a reatiz.J.Ção do nômiea. 0 ideal será que todo t.ra,.. O SR. MEM DE SA - ~grn?ecldo, 

. -o perigO das defill1'7Ões, p~lo mérito de progrruúa que \'. ~" traçou uo t:eu ba.lhador rural tenha acesso , rrv· mâis u
0
ma vez, por lntel"\'enço~ de 

preci.s~r os conceitos .dentro--de Unhas disaurw, inclumdo as pecuhnr1ctadcs -Jedad de "dimensões domest:ica...c;•• V. E~ . que abrUhant~ e toumm 
clarn" e }ó~ica.~: reforma agrária é a A~ cada região-. 8_ão-- Paulo e~tá, mi- ~m qu: e de que Possa viv~ c~,m· npreclaYel meu discurso .. 
relisão,, por diversos processvs 1~ ex- crando .. trabalho nesse senttdo, no~- sua famflüt" ora. no Brasil. mo:;- O Sr. Atiilio ViVacqua -.Permite 
cução, das relaç&e.'f juríd~c:ls·. e eco. Govêrno -do f-rofess01' ca_rlos Alberto tr·n·1 os reccnséamentos que JM1, da v. EX\\. um apa.rte? 
nômtcas dos que detém e _t..:abalham d c lh p· t i " " J 
n propriedade rural, com o ohjetivo e arva 0 . m 0 • c~ e~e cu dado. ·é.rf'a. ·dos estabelecimentos agrfco!ru; R El\ DE SA · c utt 
de modific3r detl!rminada situação essa prudêncla. ~ ~xpetiencm, ~?lll ne- t pertencem n .7%.. dos proprietários, ho~r~ · M 1 - om ro a 
atual do donúnio e posse. da· terra e a nbuma ca.ractenst~ca ?emagóg.ca, ~n-1 evtdencin.mlo a Que incomensuritve! I · 
dis.tribtti.r;ão da renda 1\gricola. '• ~ com ~ consciênCJa de estachsta 1 distância nos encontramos de UM.:i. . O Sr. A.tJHio Vivr..cqna - S.em dú­

digno, volt-a.do para a _sua terra e situação de equilibrio e justiça P t:le \'icla; ês.s~ o.~<->unto t dos mais itnpor-
Fsta. corajosa nitidez de idéias não par~ o Brasil. Tenho a unpressão de uma base ag:ricola capaz de assegu- \ tllP.tes. ~ está s~ndo versado por V. 

deve asSustar ninguém. além dos li- que todos os estudos apresentados sô- rar 0 deSenvolvimento industrial e 1 Ex!J. uma das mats eminentes e au­
mites do razoável, pois a efetiv::lção bl'e. esse tema hão d_e favorecer e ~conômico do país. Nf~o é de ndmi- t'_)riz~!.las -figuras do Pr.riamento Na­

. tle1a~ n§.o exclui. antes f\:cons~tlha. u ~nrtquecer a Democracia e a paz ern rar. por via de consecm?ncia, que em CIOnal 
prudP.ncla no desdobramento dos pia- no<::so Pais 
nos le~a',is e administrativos a ela con- " · hrgns zonas bri\sUeir~~ 0 trabalbR- o SR. t'!'!'-Ri\·f DE S~o\ - Bondade 
dncente$. Mas a prudência, virtude • O 'SR. 1\1~ DE SA - Muito dor rura.l. cnt.re nós, sõfra uma exl::;4 e fidalguia de V. E:x~. 
que São Tomaz t:mto encareceu~_ ja- agradecido pelo brilhante aparte de 1 tência infrn-bumana de miséria fisi-
mais deVe servir de manto em que se 1?·. EX~_. Permito_-me, porém, uma re- 11 ca, de atraso e embotamento intelec- O Sr. Attilio Vivacqv,a - Nfi.o se 
ocultem a malícia dos reactunt.-rios e, tlflcaçao. O enunente Governador de tnn1 e de abandono moral que o re- podP. trat~r d~ reforma agrária .. Ca­
menos atnda. a má té dos demagogor.. São Paulo realiza, a meu ver, inte-J duz à condição de párla, explorado rccemos de lei de organização agrá­
Dign-se, portanto. com sinceridade e, ligente política. agrária; não está !a- e rejettr.do pelo coletividfl.de como ,;a ria. dent.r" rla Qttn.l fi!{m'ar?o as àis­
sobrctudb, seriedade. oue se ouer en- zendo, no entanto, reforma agrána.l hntnem livre não tõsse, antes servo posições referentE'..s no parcelamento 
cet..,r um1 poiftica firme. mediante a da gleba das terras produtivas e também. de 
cual se dê acesso efetivo à proprie- O Sr. Paãre Cala.:::an..c; - Realiza a 1 • • mna revisão do nos.c;o regime terrJ-

t Primeira fase do tr~balho. [ Mas se. por tf<..das as razõe-s. t rc- torial. Dentro do quadro n\ena,nente dade da terra a~rfcola ao...,- que a ra- . ~ 
bnlharn. e. eonsequentemenf-e se extin- 0 SR MEM 0 SA p . f:rma s.gt"ária se faz imp~rativa, variável e vasto das nossas ·diversas 
go.m. trtim~ro e intetliat,:menre · tJS • : E - rosslgo, kualmente óbvio é que seja f'tnpre- zona~; ecológicas é que temos oue 
latifúndios e oropriedades tm.produti- .sr_ Ptestdcnte. ; cndida com firmeza na exccu~ão rJe estudar quais sã.o realmente nquelfls 
vos, ou insuficientemente cultivados, P?rque julgftmos. bom e fecundo O um plano de prudente desdobrnm<>n- que devem comportar ê.'l:te ou nquê­
sttuados 1· em locais economicamente lns~1tuto .da propnedade privada da to. As sugestões do pro_ipfo ~,,T'!-"t:•1r lc regime de propriedade. Nada adil'l.fl­
aprove'it-ã:vels e, segundo, se dissemine terra. lóglca ·e forçosamente devemos Duarte apresentado em 1917. as •·di- tará umn. rrfonna a~râria, no sentido 
n peauetta e módia propriedade poli- exi~r que _tal direito não seja Pl'iVi.. retrlzeS para uma. reforrna a.~rflri::t nrJ de que se tem cogitado - e que nfi.o 
cultora, a partir daR terras clrcundan- lêg1o de uma minoria, mas ao invés, Bre.sil'• ·de autorlo. do Sr. Pomneu ê a preconJ7.ada por V. E~. -se nA.o 
tes das Mpitnis e cidades populos'ls e, se estenda ao maior número posstvel Aceloly Borges, esposadas pP-lo' Sr. tivermos uma estrutura ogrfcola ca­
em .q-eral, dM zonns de mals pondr.- d_e famílias. "Isto transparece - en... Getulio vnrgl.l-8 em 1952, são ponr.os paz de ntfmder Ps neces~idn.des de as­
''ável del)sidadc ou pressão demogrâ.- sma o eJ.ninente professor Ernani de partida excelentes, d~de que .,ã~ sistência financeira, de ossistên~ia 
fica. · F.iori, da Faculdade de Filosofia de abandonada..... depois de apla-udidas. técnica, ·articuladas com n f'strnttu'oa-

Não deSeJando descer a· pormenores. Porto Alegre - já nos fundamentos corno até 0 presente. t?ão dos meios de transportes, preços 
· ntetafí:'3icos da propriedade· o "ter• mínimos etc. Precisamente dentro 

nas dimeilsõ~s desta oração) tenho por é um prolongamento do ,;ser·• c 3 A elaboração cte dois ou três diplo- dessa estrutura é que temos de esta-
implfcito que tal polftica terá de levar êste subordinado·, 9 home~ 't"n>'' mn.s legais será necessária, sem es- beleccr as nonnas para a chamada 
em conta. ss conveniências ~ '!)ec\\Ua- ..... " f t d 
ridades etonômtcas e agronômicas dr..s para "ser"; não "!!:'' parA ''ter". quecer o re erente a um estatu o o divisão territorial, a qua1, para mim, 
regiões. os tnterêsses da produção e 0 Afirmando que "da· própria natureza traballiador rural e o QUe regule os é secundária e pressupõe todos êsses 
tipo da exploração rural, se Itgrfcola das coisas e do homem brota a. ir- arrendamentos de t.ern1. adequ:tóos fllnrlmnentos. A matéria é, por isso 
.· 1 nastm::il~ ete. rompivel relação entre liberdade e ao nosso meio. Ma..<; indispensável ~c 1 mesmo. muito mais complexa: do que 

., propriedade'' o ilustre pensador r1o... não me afigura retorm~t. ou emenda' nma simples lei reguladora da redis-
..::... -... ~..jos os argumentos e todos os grandense cita esta admirável pas... constitucional. para o desiderato. tribuiçú.o da· terra, CN-e não se pode 

-;:~tlvos Ibvnm a êste objetivo e I1ar ... sagem de Jacques Lcclerq: f'lSto nos 0 Sr. Padre Cala!r'"~S _ Permite realizar sem êsses elementos príma-n:amentt o tustiUcRm, dos econ(tm cos 1 · 1 1 
! Pri 1 a1m t eva ao argumento fundamental em v. Ex.• outro npartc? c a s. 

MS mora 8· nc P en e aos Q.Tre, favor_ do direito do propriedade. A o 8°. •~•. DE SA - M"'>"to agra-por estimarem a propriedade um df- . 0 SR 'IEM DE SA c pra " "'~"' " 
rei to m~:tural e um instinto invencível propnedade é uma garantia essenctal -. ..~ ~ om - decido pelo subsídio que V. Ex". traz. 
do homem, assim como por amarem da dlgntàade hwnnna. Para que um zer! 
a liberdade como dom supremo, re- hometn possa se desenvolver huma... O Sr. Padre Calazan,<: - Tal a ex-­
cusam a solução que o socialismo namente, precisa de uma certa liber... celência com que coloca V. Ex.• o 
oferere. dad.e e uma. certa. segurança. Uma. I tema, que noo c:ouvida a meditar. com 

e outra não Ihe sã.o gamntidas .se:1ãoá certa gravidade, sõbre nossa rcspon:o 
O Sr. Cunha Mello - Estou .lptr.i- pela propriedade". sabilidade. E' impossível alcançar vi-

rn.mente de acôrdo com V. Ex': A vêncta da Democracia e da Liberdade, 
reforma àgrária. porém deve, sobre-- A difusão- da propriedade, tiBdla..'l• sem que os homens obteilham os pri-
tudo. obedecer no problema do Coope- te a -divisão das terras ·irnprodutivu meifOS direitos de ordem natural, pa­
rntivisrno. ou mal ·aproveitadas e· o parcela- ra terem os segundos. o _que se d:.\ 

0 .SR. ·MED.i. DE! SA _ Ser{s. um roento.progressfvo das geandes ... xplo ... com a terra, no Brasil, é exnWmen­
rações . monoeultoras, O nlargotrnento te o que se dá com n casa, que é Um 

dos melo$,·. do. número dru; propriedades Olédias direito fundamental da criatura hu-
0 Sr. Cunha #!ello - O ID<o.is lUi-. e _pequenas e, do mesmo !)ll::iSo, da mana. Não se entende um· co.sal de 

J')ortante. ~ pollcultura e das \avouraa de- subsis· p~-$snros sem ninho, nem um casal 
· - · tência., capazes de máximo · ap .. 'lvei· de feras sem sua furna. Em 'cidadE'.s 

O SR. MlCM. DE.SA .-.A-refor-, t.runento ·e ds. maior prndutitrdade[com qutrthentRS a selscentas:mn fa­
:rna .agrã.rta, diz respeito H relacôes- 1

1
. através do. trabalho das fufllliias . mfitas, talvez cem mil, m.tm cálculo 

~ propriedade. o ·~pera.ttvtamo n- camponesas - Dão corresponde ape .. I exagerado, tenham telllado para co .. 

I 

Dizía eu Sr. Presidente, que não 
considero indispensável para o obje­
tivo reforma ou emenda constituc1o­
nal. 

(Lendo) 
. o csscncirrl. já n · carta de 1946 as­
segurou. ao a·utori7.ar Ar ·desaproptià­
C":ão por inter~sse soclo.1, ruelusive"_ e 
f.xpre-~srmente para .promover a Justa 
distribUição da proprtedadC. · Preco­
niza-se agora .a emenda com o fim de 
permitir· que f'.st-n espécie de desapro­
priaçfw se , fur;a sem o1Jedi~nc111. à 
ctâu•~vJ, ria .. pr~"ia e justa inden1,:­
zaçfto · enl ·ctinlwiro"; de forma a. SUbu-· 
Vi~ar, em. derr-iment.o dos proprietá­
rios atuais, os ônua i:la reforn1a p&l'a 

•.· 

• 
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"' erário. ·Não ®rendo, PQ«!m, tal 
. prondência com . o âmago do. proble­
ma, sua disCussão traz o tUco de pro .. 
te.tar, se não perder as que são ins­
·tant-es e indispensáveis ao longo do 
debate de sua conveniência ou d 
sua justiça; Urgentes e indispensã­
''eis são as de caráter administrath•o, 
próprias do Poder Executivo. 

O Sr. Arge?n.iro de Ffoueiredo -
Permite V. Exa. um aparte? 

O SR. MEM DE SA -Com todo 
o prazer. 

o Sr. A.roemiro àe Figueiredo -
Ouço com a maior atenção o brilhan­
te discurso de V. E:Xa. e faço justiça 
ao critério nêle demonstrado. Esta­
mos. é fato, num ... fase pre·eleitoral, 
e longe de mim pensar que V. Exa., 
com a sua excelente oração faz poli­
tica demagógica, plellea.ndo a refor· 
ma agrária do o ponto d evista em 
que se coloca.. """' 

O SR. MEM DE SA .- Critico jus~ 
ta.mcnte os que la.nçam mão da. preR 
tendida. reforma ag:rária com êsse 
ObJetivo. 

o Sr. Argemtro de · Figueiredo -
A colaboração qut V . .EXa. traz ao 
a..c;.Wlto é das mais importantes e, na­
turalmente, tão sincei"a quanto a que 
o ilustres Colegas, de ·outros :Partidos, 
têm trazid<>. 

: 

. . 
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·mente· o. reforma agrârla, • condição toral e cotn as costas··vJltÚkt.S para: tudO aquilo que falece ao trabalhador 
aubstancia.l. sem -adoção· e manuten- quatro - quíntos do nosso tf!n·ttório, rui·al bra:rtleJro e que ll1e precisamos-. 
ção do que estabelece a Constituição, para um contato com a. "terra, apóS dar. junto com. a terra, a fim <ie que 
nessa parte~ tornar .. se-â inteiramente ocupá-las. Nos &tados Centrais, a terra. não lhe sirva. apenal:i de tler .. 
impraticável ·qualquer reforma que se áreas completamente abandonadas, radeira .morada. · 
preconize. devolutas estão em mãos dos Gover- Repito que temos os órgãos e atá 

0 SR. ~~,. DE SA' _ carecemos, nos. Infelizmente - peço a atenção mUitas das leis necessárias ao come .. 
r. 11 de V. 'ri'-" l/o para 0 pont.o _ é essa timento. Temos um Ministerio dtt para a reforma. e a po ttca agra.rla.s, .l!>A i lt -•· 

d t d d uma das ra.~es por que Bras'lin é Agr cu ura, mas sem orgall1zacavf recla.ma. as, an cs e na a mR.1s, ac ~ 1 lh to •J -
I .~ d combatida. No momento, os Estados nem apare amen , nem pesson , con1 urna. revo ução no gon~rno o pa1s, d t - · l á · -•-ct -• 

de uma revolução n& mentalid~.de Centrais, como acentuei, são latifun- 0 açoes m ser veJs que i:»ll a ,.,l) 
dos governaliltes, a fim de que êles diários; agora, e.stão as teiTàs p"as~ congelados nos planos de e<:ouomif!l 
- t· d saudo para a posse de latJfundiárJ·os enquanto se adquire um porta~avlõe.~ nao con muem .supon o que os Dru· f obsolleto e Se prepara uma avjaçã.J 

blemas da terra se resolvem com a do as alto, atrapalha:ndo, assim, a re- naval. Como tCJnos um Ministêrio ·drl 
construçâo de cidades. volução pacifica e branca que se po... Saúde e um de EducaÇão. o titula, 

l .. .,. derla levar avante à base de Bra.... dê t Jnf ~ 1· t d O Sr. Pau o Ferna,nu:C3 - Permlt .... sília, com 0 aproveitamento dessas s e orma que o CM'J zcz e c.sco· 
'V. Exa. um aparte. glebas até agora em mãos de Go- las para crianças at€ 11 anos atinge--

30% da população dessa idade .....• o SR. MEM. DE SA- com prazer. vernos estaduais e, untmamente, re- (2.500.000 em , números redond.~· .. 
O Sr. PaUlo Fernandes - DeseJo pito, em poder de latifundiários pri- havendo 5. 775.000 crianças a'bé! 

vados. . u nl\ té debate que o ·nobre ct;lega travou com anos e o.6uv.ooo a 18 anos .s(:m es~ 
apenas acentuar que a próposito do O SR. ~1EM DE SA _ Muito tabelecimentos de ensino. E pa.ra éS .. 
o ilustre Líder trabalhista - jâ. que agradecido a v. Ex'-. te país imenso dispomos de 5.000 
vai entrar em outro terreno - estou agrônomos a distribuir pelas c:a.rêu... 
de pleno acOrdo com v. Exa. quanao Uma })olitica de valorização do cias da Uníã.o, dos Estados e dos. r.fu, ... 
declara que a Reforma Agrária no homem e de produtividade da terra nicipios. De médicos, d-entistas,. far• 
País pode ser iniciada -com os melas requer a reforma agrária, reclama o macêuticos e enfermeiros, nãp são 
de que dispomos, tnclusive com os acesso do trabalhador à propriedade menores as deficiências no interior~ 
recursos previstos na Carla· Magna, rural, mas, concomitante e evidente- apenn.s estas indicações bastant piH'a 
e nesse sentido, tive oportunidade de m~nte. impõe a coordenação dos relembrar s. situação de doenças; ver­
me pronunciar no Senado. Lembraria. multiplos órgãos · administrativos minoses, endemias e analfabetfsruo 
ainda a recente declaraçãc.. do Sr. Mi- eXistentes, na. execução continuada que caracterizam nosso meio rural. 
nistro da Agricultura, de que o maior de um complexo planejamento. Tal Além dos Ministérios, temos, para 
latifundiâ.rlo é o próprio Ministério. como a construção de uma Capital ex-emplificar, o I.N.I.C. que, com!' 
SeguÍldo parece, nem mesmo o Go .. esta é emprêsa. para uma geração: sugere o nome, não .só é Instltuto' de 

o SR. M'Jffi\.f DE SA - Rendo-lhes vêrno tem c:onhecb.nento d&Ji terras E não direi que esta é mfl vêzes ImigraçãO, como dê: colonizacão, nm .. 
j-Usti~o-a. que POSSui. 0 aproveitamento delas mais importante que aqueh, pata nã.o nido de Uma legis]ação·QUe lhe ·rÇco~_ 

· seria. portanto, um dos- primeil'os pas· bulir na vcspeira da intolerância menda a realização de colôniai agti-· 
O Sr. Argemiro de Flgtteireclo sos, antes . da des~pfop_riação. N)\o "muda.ncísta." colas. A fórmula das colônias·es{.:o\asi 

Ntun ·ponto, entretanto, data venia. nego, absolutamente, a necessidade àe onde os trabalhadores rurais .p~~e-
dtscordo de V· &ta. Embora. o nobre expropriar terras que, do ponto «le . PorQue é lmpreseindfvel preparar, batn ensino. assistência e prepa:t;açãn 
Colega coloque .m\lito bem a. questão, ·"~ta i 1 ã ·~ t d assJstJr e aparelhar o homem • quem para. se tornare propri ~"rio" ,....: 
Pois o problema. é realmente êss·e - .. ...,. soe a' n o es-.o Pres an o ser· t ,.. m . e= .,, ,~ .. · 

viços· à sociedade. Antes, porém, é .se en rega a propriedade da terra era a tese ·de Ttüxeira de Freitas :e 
a reforma agrárta tem que envolver, preciso que o Govêmo dê o exemplo, para fazê-la produzir &o máximo deve ser sempre das mais fee,uÍldB.S·~ ...... · 
em síntese, a valorização da terra, 8 fa.?.endo o aproveitamento integr41 em seu beneficio e no da sucJedade.' elll..resultndos. Mas as verbas tot'i!ris. 
valorização do homem e 0 acesso fã· daquelas que, na. maioria, desconhece Atualmente, temos tudo no papel e do I.N.I.C., éste ano, antes e,-po.r· 
Cil do ruricola à propriedade onde a. extensão. na_da na prática. órgãos e leis nos cialmente geladas, inin a 300 milhões, 
trabalha - V. Exa. há-de convir t 1t -

~ue seria imposslvel chegarmos a êsse 0 SR ·~· DE SA 0 1 nao « a, sobejam; fdta sim, quase com o encargo, entre muitos çutl"O,t, 
• .o.v..L.I!.I.l.v.&. - u ra. pro- até a inexistência, orientação e von- de mnnter três dezenas de núclei)S 

esideratum, a essa meta que todos vidência - não qUis descer a êsses tade . governamentais-, com verbas coloniais. Temos, também, envoltó em 
Julgdaf~os ãnecdessádtsr~o ait\i?gir, semt·t a pormenores por não dispor de tempo adequadas e não congeladas, com pes- brumas e em bons propósitos. o -Ser-. 
mo 1 100ç o o pos 1vo cons 1 u- pois de fazer obras que as valorizem soal capaz e ·devidamente pago, viço Social, Rural, mais 110 pape! que 
eional que martda indenizar pelo jus~ - serit\ a valorização ó.as terras. De- nas esperanças. Tivemos, e ~mQB 
to valor, pelo valor atual, a gleba - como é o caso da Ba.txa.da Flumi- O Sr. Cunha Mello - Permite v · d b 
des.proprl.ada, quando a desap·op1·a- · t i . 1 . 11 Ex'- . am a, em ora vegetnndo, uma Cam• 

~ nense - essas erras nu e1s, a a.men. um aparte? panha Naeionnl de Educação .nu·ra.I •. 
ção se faz sob o fundamento do ln- te beneficiadas pelo Estado, devem 0 SR concebida e lançada pelo ass€sso:: 
tertarêsse ~oci1at. ImPadginePúV, EXa. se se- ser desapropriadas pelo justo valor, zer. • MEM DE SA - Com pra- técnico do Senado, Sr. :J. Artur ltios, 

poss1VC ao o er blico, aos Es· mediante indenização.. aue, ape.5ar de QUase grotesco calvá.-
tados, à Uniã.o ou aos Municípios rea~ o Sr. Fernandes Távora _ Perinite O Sr. Cunha ~fello - v. Ex' há. rio percorrido, desde seus dias iniciais, 
lizarem ,.i.._desapropriação, sob o fun· V te de convir que, na p•ópr1·0 const1·tw·- erv aar 1 rne de -enização f:xado na Carta .. Exa. um a par ? ~ s- e P comprovar as mensn..,s pos ... 
rtamento do interêsse social, no reg!- A tod ção da República, são traçadas re~ sibtiit:am:s que encenam a·. b~""ei.l de 

O SR. MlEIM DE S - Com. o gras sôbre as relações do homem idealismo que despertam as 1niciati- . 
Magna e firmado, também, })ela ju- o prazer. com a terra, princípios primordiais vas generosas em favor do alevanta ... 
rsprudên~ia. _do Suprem~ TribWlal Fe- O Sr. Fernandes Távora- O mesmo da reforma. agrária. mento material e profissional de nos .. 
deral. E drficil, e creio mesmo que 1 sucedeu no NodMte. o DNOCS man.. sos campesinos. Mas seria injust.içl\ 
ti:car.emos nu:n campo lnteirame~~e dou.construir ·barragens de alto po· 0 SR.,. MEM DE SA -· V, Ex9 não ressaltar, especialmente, as pos-
utóptco, se nao· consegulnnos modtfl.. t i 1 f 1 i ii d corrobora, com autoridade que n1·n- "bil"d d · A car dentro de critério 4usto 0 zoá... enc a , para azer a rr gaç o as é lh s1 . 1 a es d.a BCAR <Ass. Bre.s: de 
v • J ra terras, que continua:·am com os anti· gu lt1 e contesta,· o que há pouco Crédito e Assistênctn Rural) que. 
el, 0 dispositivo constituctonal que r;:os proprietários estes as irrigam e afirmamos: não preCisamos modifí- ainda com exfg:;os recursos, tem ad-

regula a espécie. O Erário seria abso.. 1 Ih d. , i car a Constituição pa- real'·•r a i à 1 luta.mente insuficiente para atender raba am quan o querem. Sao e.ss m Ref ~... ........ m r ve mente emonstrado o que po­
às indenizações mo\ivadas pelo inte- valorizadas pelo dinheiro da. União, arma Agrá.ria. Justamente êste de ser feito e que frutos propiciar a. 
rêsse social e reclamadas pela adoçá() mas não aproveitadas. O Govêrno de .. 0 meu ponto de vista. orientação, o controle e a a.ssUJténcia 
de polfttca da reforma ngrâria que veria, prlmefro, tê-las desapropriado. Hoje, dentro do quadro Ienat vigen- ao peq~eno ·agricultor, em maté~ia. 
todos PJ"econrta.mos ' Trabalhou no solo a.lbeJo e, afinal de te, .sabem08 que a agrjcu:tura, não de crédit-O. Mais poderosos que êste~. 

. · contas, nada. con.segufu. só é de~a.judada ou esquecida mas porém, é, desde já, o CREAI - Car-
O SR. MEM DE SA - NA.o estou 0 SR. MEM D A •t perseguida. e espoliada. DerriDuam- teira de C~édlto Agrí~la e Industr~al 

lÔnge de concordar com V. Ex:a., de- · , E 8 - Mm 0 agra- ~c ~avort1J cambiais _e fiscais sôbre a - e será, quan~o posto em ru;ã.o, o 
claro apenas, e o nobre Colega con- decido a V· Ex • . · 1.ndustria, espe<:ialmente a de auto- COLON - carte1ra de COlonização r, 
eordarâ. C'omigo, que essa reform6o J!<itou fugindo de pormenores por.. móveis, enquanto se negam as mais a~bos do B. B. pi::;,porá esta do· ~ 
não é essencial: não diz com o Amagol que o assunto é tlo amplo qUe, se rudimentares medidas para 0 torne- p1ta1 ~ um bilhao de cruzeiros para 
do problema, e, stm, com o aspecto! nfi.o ficarmos apenas aflorando as u.. cimento de tratores, máquinas, adu· fina1:1c1ar a colonização promov.Ldt:. por 
de conveniéncia, . de exequlbllidade a nha.s mestras, nos perderemos nos bos, inseticidas, sementes, reproduto- pa.rt1culares, o que parece um come· 
de economia. para u Estado. debates. res aos homens da, agricultura. Para ~ modesto, po~m promissor, se de• 

o sr. Argemiro de Fiou.elredo o sr. Coimbra Bueno :..... Permite que uma reforma agrliria não se to r- v1dame.nte amphado. De tudo, o ou e 
Perfeltament&. V. Ex' um aparte? ne em tumulto estéril que perturbe de rnn.Is positivo existe, hoje, ape~ar 

a produção e revolte os próprios tra- dos pesares, é a. Carteira de Crédito 
O SR. ti'EM DE SA - Dentro d• O SR. MEM DE SA - com mui- balhadores por ela favorecidos muito Agrícola. Entretanto, os dados do úi .. 

Constituição atual é possível realizar .. to prazer. mall!, incomensuràvelmente m~.is que timo balanço do B.B. (relativos a. 
ae essa reforma, ·porque é apenas um O ·sr. Coimbra Btuno - Situou- V. 1800, se ta..z imperativo 1958) denotam, do mesmo passo, o 
~ect~. como V. Exa. frisou, de EX" a obra de Brasilia como a da · vulto Imenso dos recursos creditíciOS 
converuênc~a colateral. Vou adiante, construção de uma simJ;Jles cidade, Para a produtividade da terra, co- que uma polftica agri\ria etlcaz e:s:tã. · 
e, se o nobre colega, me honrar alnd& ponto de vista. lntêlr&inente · diverso mo para a de Qualquer s~tor econô- a. exigir e com: os financiamentos. da ... 
com a. atençA.o que tanto me desvane .. do que defendo. Usou a palavra "re .. mtco,·os fatôres qualificativos da ·po· quela Carteira estão longe de s8.tis· 
ce, ved, q~e considero essa a menor voluç9.o" e por isso pediria 8 aten· pulação sobrelevam, a perder de vis· fazer tais finalidades. Diz o relatório 
P~cela que requer a reforma da poli- cão de ·v. 'Ex•, com' seu espírito ati- ta, os Quantitativos. Lá está ·o'Jàpão, que, no ano findo ela concedeu lO,S 
ti~ ag:rAr1a. lado, pa.ra a possível _, revolução em com uma área de terra ar:.\vel inferior bilhões para o setor agrícola, 5.2 para 

. ' a 20% ·da sua superticie, lá esté. a o pecuário e 1.4 para o das coopera• 
O Sr . ...f.rgemtro ú ~lguetredo - tôTno da ocupação .. hunl.ana das ttr' ... Suiç..a, de natureza madrasta, lê. a Uvas. Para a melhoria c1os 811tem_al 

Antes de prosseguir V. EXa. no seu ras e do seu aproveitamento real o Alt>ma..nha e a Noruega, mostrando de e,.plQração e com aparelhaméliW.' 
()iseurso pernúta-me dizer que a ·tn- qu_e .talvez pQt'5Sa ser objeto de cogita- de auo.n!o é capaz um .povo ·capaz, de imóVeis, porém, sómente 1,8 bl•-. 
dtfnizaçâo não pode .ser parte inte. ç6es -na hora. em que transferirmOB; 5.s~o ~· ~o;v .s:~~~~~. higiene. educaçd.O Ihões (ainda 9$51m, mals 4:00 nl11.hO;$ 
rran-te do que co~stltui esD~iça:- 01 .b:rasUeiro.s, ora enquistados .no u ... e .. as.,··t<:';.~to.,. r,o.:.Jt!-~l.s pala.yrns, com que em ·G7r; ora., aquele~ ~a~~~:: . 

• 



906 Sábado 23 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11\ Maio de 1959 

CllslirlbU!çlio de proprteclade ··•Ira!, 
consoante o ordenamento constitu­
ctonal, amparando e incentivando a 
peque:m emprêsa agrícola, pela prc­
paraçao de seu dono, isto é pela t•a-­
lorização do homem pa.ra Ó aumento 
da produtividade da terra. 

: menlos foram absorvidos prinCipal• 
ID~ pelo café (6,5), arroz (2,1H, 
oaua de açucar (2.2) e trigo (1,8), 
revelando que quatro culturas, em 
que prepondera a grande propriedade, 
perfi2;eram 70% do total do t:inancia­
men~ agrícola. Para tôd&s as demais 
(inclP,indo ado algodão, com 890 m1..:. 

1l_lõe3) t-ocaram apenas 6 bilhões. A»- Da sumária. exposição aqui esboga. .. 
zmal~-se. por fim. que o documento da, ~penso C!lbfvels as seguintes obs6r­
:t.tsaniente confessa haverem os re- rnçoe.s flna1s: 
cursOS para esta atividade proma.na- 1 o A l!ti e! 
do q1•ase exclusivamente d"' carteira · po ca e a r ormn. .t:.gráriaa 
d 

P ~ que o desenvolvi.mento econômico e o 
e Rede~contos, o que quer dizer - equilíbrio e a justiça social i -

de emissoes Noutras palavras· o es- a B li, mpoem 
tabelecnnenfo óticial cte credito dis ... Pat:. 0 ra.s carece men~ de legi.S· 

ndeu' -• d milhõ - Iaç&o que de uro.a mentalidade novs pe L-""rca. e 20 es para. Il- ele .seus dirigentes, capaz de fixar e 
Xl.Bllclltr sofrivelmente quatro safras, executar um plano d ação 
~rend.o:. minimo o que aplicou em me... ment&l de profund.i~c e lo~'::~: 
~):)Q!:J.a. de ~tema ~ ~pa.relhamento ração. com a coordenação e e. efic1-
i'1~~loz:açoes e i!lSlg:c.ificante o que êncta· dos vários órgãos encarregados 
r:tribmu ~ pequenas propriedades de enfreritar o problema harmonia.; 
1 ur~. E sabido qt.te os banCOs par- !Bmente, em suas bases humana 
ticulai'es, .de depóSitos e descon~. econômicas e soclais A .d s, 
tambênr somente atendem, e precària- · emen a à 
menté ao financiamento de safras con.stitutção. na. matél'ia, se aconse-t • lhável em certos casos. como o do 
e, 6n: p1agna. parte, aoa grandes pro- latifúndio improdutivo não é 
prietátios. Depreenda-se, do ~xposto, c!al. e pode trazer 0 ~ de t~~: 
o vUlto dE! capita!s e de créd1tos que tuar e protelar as solaç6es 1m r1 
11llla po](tica agrária de ãlstr!bulçãa d b t pe. osa.s 
de propriedade e de incremento real em e a es apaixonados e tracruta.ção 
da produtividade da pequena e da Iegts;atlva diff~ll. . 
médial emJ>l'ésa rural policultora há 2 · A prob1dade polltlca. manda 
de reqlan1ar. Isto é: capitais e créàt.. que se esClareça a opinlão pública. e, 
tos, não apenas para financiamento sobretudo os meios rurais interessa­
de safras, mas para, em prazos mé- dos, . fazendo-os compreender que a 
dias e juros módicos. permitir a.. polftica e a re!orma a.grlrla.s recla.­
~quisi!;ão de máquinas e instruous .... ma.dos não saa: remédios imediato.<; 
tal agtfcola, adubos e sementes. como para os so!rimentos · atua.Js do povo, 
'3 construção de benfeitorias e a. com- sacrificada por .uma poUtica de de­
pra d~ ventres e reprodutores. Don... :o;envolvtmento urbano e industrial, 
de tirá-los? No pape1, sr. Presiden· em ritmo descompassado e alimenta­
te, houve de onde haurir pelo menos do pela inflação. sem falar na alue!· 
um bom começo para a. d~ejada 'fiO- naçM de Bra.srua.. M eontrárto, a 

-#~tt.ica. ~grária. No papel houve, e aln- .ru.sta dlstribu!ç~o da propriedade ru­
da. há~ uma. le1, a de n. 2 .145, de . • . . ral, O acesso da. terra a quem a cut. 
~-12-1953, que deu consagração ao tlVa,. a. preparação !tsloa e técnica do 
sistema dOS ágios, da famosa Instru· .rurlcala par& a. bOa produtividade 
~.ã.o 70:i mandando o § 2.9 de seu arti- agrícola, exigem muito tempo e df .. 
no 9, qne as sobretaxas se d~as- nhelro multo. organlzaçAo e apare-. 
sem. e,n ordem d'.e prioridade: },Q - l!llAroento adJ.n!nlstrat.\vos. sérledade 
ao pagamento de bonificações aos e continuidade de propósitos. A me .. 
exportadores; 2,~J- - à regulariZaçãO nor despesa sera.· a da desaproprlação 
de ope!a.tões cambiais realizadas an- lias terra~. cotejada com a dM me­
tes d~a lei, por conta do T('liOuro, e dldas que a tomarAo proveitosa e não 
3.0 - ao financiamento, a. longo pra.- perttlrbadora·. 
;;;o e juros baixos, da moUenüza-;áodos 3.o Crüninosa serã; portanto. a. d:e~ 
. !nétodqs da produção agr1cola e re- magogia. que cuide transformai" uma 
cupera~ão d-a. la\"'Ura nacional e .lin- eausa reCient<>ra em mero expedlente 
da. à compra de sem-entes, adubos, 1 "to r é de ~nseticidas. má-"'uinas e utensmos pa- e ei ra em v spera campanha - ~ fi suc~na.. Para ressaJ.tar hte aspP-f!. 
':m emprêgo na lavoura. No·pave1 1~ to, nem se !az mister relembrar o de­
eou tainb~m o decreto de 23 de iu- !':~~ro a que novas llecepções podem 
llhO de: 1954 Quê instituiu o Conselho ana.,"'tnr populaqOes rurais. lã. exo.s,__ 
Na.eional de Admin1straçã.o dOS Em- d 1 !sé .vv-

p
réstlnios Rurais;_ nau-morto e puro ra as pe a m ria.. BMta. apontar o 

l 
- ti custo e o perigo que envoiVt;,m uma. 

como ~ma. v rgem an ga., pro-vidência hnediata. tndlspensAvel,. 
Orn~ •Sr. Pr:esldente; o boletim da masn.penas prellminara.oplenejamen .. 

SUMOO de março últimO manifesta. to da. política e da reforma. agrárias 
que, désde a. Instrução 70, em 1953, Refiro-me ao Recenseamento de 1960: 
até 31 !:le cle;;embro ülttmo .. arrecaàou ImpOBto pe.l.a lei e pela eonveniênclá. 
o Govêtno o total cte 294,3 bilhõeS de que, entre outros méritos, deve !orne. 
cruzeirQs. a. titulo -de ãgiOS (sendo que eer subs!dlOS essencfa.ts para o. atua-
103,4 bfibões s6 em 1958) tendo apli- Uzatlo do conhet:lmentO de nossa Et­
cado cil1 bonlflca.çties lU exportações, tua.çlo a.gro-pastorll. Em 2 ou 3 b!· 
no mesmo pertodo. 201},6 bilbões. do lhõe5 de cruzetros se estima estA ope­
aue res1Jlta. um saldo de 93,7 bilhõe<;. ~ao ~. em tal sentido, J! existe pro­
~,.te ~aldo. desoonta.da. a. quantiA 1eto na. Cirna.r&. dos Deputados, 
p"an. a:· regularização ctas oper~ aguardando elaboraçllo em tempo 
ca.mbill!k realizadas antes da Lei nU- oportuno sob pena de nAo. rea!tzar-­
mero 2.145, o restante de\~ ser se o Censo. Incta.ga-se, I>oreal, com 
destinado: al ._ para o FUlldo de rezftO~ - IJ) se o IBGE estl,. no· mo­
Pavlmeilta-ciio, p0r fôrça. da. :Lei nú.. mento cap!lC'Itado m renHmr com 
mero 2;6!)8·. de 27-12-955. que alterou êxlto um traba.Iho de tlll enverg.actu­
na.rctatmente o art. 11:~ daquela, re.- ra. depot.s dos venda.vats que o tem 
r;erva.ndO 30% nm A~JO<; sôbre com.- agitado de.sde que dispersa. a ctdmtr.a.. 
busth-ei$ para êSte Fundo. vel ~utpe .<z.ue o estruturou. sob a 

truptra.çllo de Teixeira de Freitas e & 
A l'tS~!.tG dêsse fundO, -a.Uãs. Q se- pre.gdencla de Macedo Soares; b) -

nador Coimbra. Bueno~ hà poucos ,...., ... d ._ · ta 
dill.<>. mbst.rou enmo esta.va. sendo lu- se " rcu.c as agcuel8S e.<; tfs:tfca.~J e 

d!b
rio"'"' 1\ lei. m um atraso de um o exército doB- recenseadores. nntr:l· 

\U$ dos por a ou s bllhôes de cnrmtroa. 

daf, os perigos, males e mazelas mil neral) - e da comissão do Plano 
vezes maiores, que podem surgÍr ma do carvão Nacional, as seguintes tn­
a-plicaçfto das verbas e crédito.<;, co- fmmações: 
mo, especialmente, na,<; desa.pxopria· ' 
ções de terras e sue. di.o:;tribuição, se a) se há. alguma intciativa do GO·: 
oo processos inveterados da mà ad.. vêrno da União para adquirir açõea 
ministração e as perseguições 1n1- de nuna.s. de carvão situadas nos Es .. ~ 
quas do facciosLsmo não forem bant- tndos Unidos da. América do Norte; 
do.~ da exeeuçãc do planejamento que . b) se; igU!\lmcnte, há. alguma lni· 
se adotar para o. politica. agrária. cz~tiva de grupos econõnlico.s bras!~, 

4. o Repita-se, aqui, o que a outro!. leiros, através dos órgãos governa· 
prop6sitos tenho ~firmado: - a no- m~ntsls, n~ sentido da aquisição das 
lft!cB e n reformo. agrárias, como açoes mencwnad.as. 
qualquer outra reforma ou política, Bala das Ses...c:ões, em 21 de mato, 
depende, no momento, da prellrninsr · de 1959. - Saulo Ramos. 
que é o saneamento flnancefro e m 'J-

netú.rio. Sem êste sa.neam.ento, as 1n-

~=~ ~ig~";,~1,;ec~,~~~~'t::.;~ Requerimento n. 112, de 1959 
públ!ca, acabariam de sufocar o povo Requeiro à. douta. Mesa do senadÔ 
a começar pelas camadas ma.ts Eaert- Federal. seja. soli.citada ao Ex.celcn .. ' 
flcada.S - que são as das áreas de tissimo Senhor Ministro da Fazenda. 
mais acentuado subdesenvolvimento ~ digne informar, nos têrmos dos ar­
coincidentes com. as da maior concen- tigo 13 n. 9 4, da Lei Federal nú. .... 
traçá.O do. la.ti!Undio e das pressões mero 1.079-00, ...... sôbre os motivos pelos 
demogrà!icas - A pol1t1ca de conten- quais não foi dada solução ao p.:-0 .. 
ção drástica de despesas ilnprodutl- cesso. n.11 9.533, de 13-3-54, embora 
va.s, como as militares (e o exemplo o me.smo tenha. siC.o remetido à Dl· , 
do porta-aviões e o da aviação naval retona. da Despesa Pública em 11 de 
devem ser repisado..<;) e das desuesa.s Junho de 19S4, decorridos. portan.to, 
do pessoal. bem como a de prudente 5 an~s~ sem se reg;Lstra.r que a vitln.ta 
dosagem nos investimehtoo, ool>Tetu- lll!eliz . dessa de&ildia adullllistrativa 
do os adiáveis e os delirantes como Trcuano Peretra Leite. - aguarda. 
Bras.Ula, Que conduza ao eonllibrlo nesse processo. diferença de venci­
orçamentário e à estabilidade da mentos. referentes a. 1950 e 1D51. 
moeda - tem de ncompa.nhar qual­
quer programa de ação esclarecida e 
fecunda. 

s·. o Tudo serâ possivel. portanto, se 
e na. medida em que formos capazes 
de realizar uma. verdadeira revoluç§.o, 
sem barbas nem S1Ulgue, na. mentali­
dade e na alma dos. governantes. os 
que a.i estão, com o que fizeram e co­
mo o fiZeram, .servem para dar tdéia 
do alcance e da profundidade desta 
revoluç!o branca que a reforma. agrá­
r!.a. e todas as outras medidas tunda­
mentllJ.s estão a exigir dos homens que 
hão de vir, se ainda nutrimos a es .. 
pera.nça de salvar o Bra.sil dentro da 
paz. social, pa.:rs. a. 1-ea.llzru;ão do bem 
comwn e' de seus alcandorados desti­
nos. (Muito bem; muito bem! Pal· 
mas)~ 

Durante o discurso do Senhor 
Mem de Sti~ o Sen1wr Noz;acs 
Filho deixa. a. Presidência. re!U .. 
sumindo·a o Sr. Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finde a hora do EJ<ped!ente. 

Devo comunicai- ao Senado qUe. fUI 
ontem proc-urado pelo nobre Depu ... 
tado Ranlerl MaZl!llli, Presidente da. 
Câmara. dos Deputados, q,ue me tez 
apê!o no sentido de transferir para 
a. noit-e os vetos tll&rcadatJ para ses­
W..s vespertinas, pois 3 circUns· 
tãncias de o Congresso estar-se re­
unindo a tarde t- trnz!do perturba­
ÇÕe!i il. Ordem do Dia da Cftmara dos 
Deputados e t:a.m.bém ao aspecto po--
Utlco. ' 

Atendendo à solicitação !ormula;la 
por S. Ex. •. esta Presidência .. resol­
veu trallS!ertr par& às al horo.s dos. 
dias 26 de maio e 3 de Junho do ano 
em curso, ns .sessões conjuntas que 
haviam sido convocadas para ·a.s 14 
hora! dêsses dias, para. a apreciação 
de vet-os presidenctats. mantidas. as 
Ordens do Dia Já est:!belecid.. e d!­
vutgndas. 

Sôbre a mesa requerimentos de m:.. 
formações que rio ser lidos. 

Sdo lidos " de/erllios o• se­
gUll>tu 

Sala das Sessões em 22 de maio 
de 1959. - Lino aé Mattos. 

Requerimento n. 113, de 1959 
Requeiro, à douta Mes& do Senado 

F:eC!eral, seja solicitado ao Excelent.ae­
.smo Sr ~ Ministro da. Viação e Obras 
PUblicas se dlgne tntormar, nos tê.r• 
mos do artigo 13, n. 9 4, ·da Le1 Fe .. 
d~al n.• 1.079-50, qua.!s as provi• 
C1CllClaS tomadas, a fim de ç_ue .:se­
Jam constnúdos, conforme verbas or­
çamentárias,pr édios próprios para. 
Correi~ e Telégrafos. .reformas e 
conclu.sao de obras, nas seguintes ci­
dades paulistas: 

Piracicaba. - Pederneiras - Natl­
çfdade da. serra - Barretos - Ca.sa 
B~·anca - Jundial' - São José diJ 
Rio Preto - Tatu! - G:t' a -
Bananal - Novo Horizon+- • SAo 
R_oque - Amparo - Santo dxé -
Sf!-O Bernardo do Campo - Ipuã -
Sao Caetano - Mauã ~ Garça -
Itararé -' rtapUI - Cubatão - Au­
rl!!a.ma - Adamantlna - AltinóP<>­
~ - Avanhanda.va. - Dracena -
Limeira. - Vila Fonnosa. <São Paulo) 
- Borborema - Las?1nha. - car:Joo 
muru - Pôrto Felb - MW'Utinga -· 
Pa.ullcéa. - serra. Negra. - Mogl· 
Guaçu - Lenções Paulista - Asõis 
- São Jo3quim da. Barra - ItapJra 
- Ribeirão Pires - Rudge Ra.mos 
(Silo. Bernardo do Campo) _ Vila 
Barcelona (Sio Caetano do Sul) -
Poá - Guará - Aparecida - Cha­
vantes - Urupés - Americana -
Sllvefnls - Bragança P:Wiista -
Caraguatatuba - Jtü - Clilaraçal -
~te do Paranapanem'a. - s~o 
Jose dos Caml>OB - Arar.. - Monte 
Alto - Aparee!àa do Norte. 

bllbão. ;de m:u.ze..tros. '!ue fmp~e o n!lo podem ser desvtrtuados po.ra n­
cumpnmento do p1·escrJ.to em .ct. n~llda.d.es e-leitorais Il"..als do Que e:!• 

I')) n:lro. a modf'.rni2~ doo méto- púr!M. nu. mano de eletções. Formou 
dos da produçâD agr:lcola. e da ta.vou- lo tals Inquietações~ .sem visadaS pes­
ra. nacional - eomo acima foi cltado. soats. apenas diante do que- tem -tre­
Seria. ijem é de ver um excelente qüentemente veiculado a imprensa e 
p;1ncipm, .de muitos bilhões de- cru- a Um de sttbilnhar os l'isc~ que ·cor­
l'.:elrOS.. égpecia!n1ente se ·O critérlo da rem. no Busil de DMsOS d1as, até tut 
apl1C4('.i'lo de t~ recurso.s levasse t"ID medldatJ ~reparatórias de uma refor­
tnençto o fa'\"''Oectmento. da . Jtmt& ma a(tt1lrl& honesta.. 1lna;mem.-se, 

Requerimento n. 111, de 1959 
Requeiro nos Urmos do Reglmcn­

ta Interno, ou-.!do o PlenArlo sejn.m 
solicitadas ao Poder Executt:và atra .. 
vés do Ministério d& Fazeruta do 
Minist6rio da Agricultura. - <nePnr­
tame<>.to Nacional <I• Produçlo Ml-

A flm de quê o Exmo.. Senhor M\­
Dlstro de VIação e Obras Públlc•., 
conheça, em detalhes,. as razões das 
queixas de uma cas cidades prejud!­
Cadaa pela falta de atendimento do 
Govêmo Federal, nesse setor ela pú­
blica adm!n!straçáo, solicito à d!gn• 
Mesa, mande pub!lcar no "Didrio <f< 
Congraso" para. remessa. com ktc 
requerimento no Comanda.nte Lueit 
Meira, a reportagem anexa. sóbre o 
prédio dos Correio& e Telégrafos de 
?lracicaba. 

Sala das Sessões, em 2S de m.a.;.a 
de 11169. - Llno dl llattiN, 

• 

-, 
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Requerimento n. 114, de 1959 
Sllllelta informações oo Poder 

E:ucutivo, atravts do Ministtrlo 
do Trabalho, Indústria e Comér­
eío, sôbre soluç6es de pagamento 
devidos, e quanto ao enquadra­
mento de m~dicos no Hospital 
General Vargas, subordinatZos ao 
Instituto de Aposentadoria e Pen­
sões dos Empregados no Trans­
porte e Cargas. 

Requeiro, nos têrmos regimentais 
que se envie ofício ao Sr. Ministro do 
~rrabalho, Indústria e Comércio, sou­
citando as seguintes informn.ções, 
junte ao !AFETO. 

- Qual o motivo por que até hoj:! 
r..ão foram pagos, aos médicos, os 
atrasados a que tem direito constan­
tes do Processo n9 207 - Protocolo nQ 
13 609-51 de que tl:ata o beneficio de 
Lei n9 1.234-50. com publicaçôt>s favo­
l'áreis constantes dos Diários Oficiais 
de 5 de novembro de 1954 a 9 de 

de 1955. 

1!:sse Processo já foi aprovado pelo 
Sr. Presidente do tAPETe, em bole­
tim interno de 17 de março de 1958, 
com parer~c~ favoráveis da: 

a) Comissão de Ralos X:, nomeada 
pelo Presidente do Instituto para êsses 

DIARIO DO CONGRESSO NACimJAL (Seção 11) 

Projeto de Lei do Senad~ 
· N. 18, de 1959 

Modifica o art. 4-9 do Decreto ... 
Lei n9 7. 293, ãe 2 d6 fevereiro de 
lfH5, 

O Congrc 4 Nacional decreta.: 

Art. 19 Os recolhimentos que os 
estabelecimentos banoãl·ios são obri· 
gados a. fazer no Banco do Brnsi~ 
S.iJ à ordem da Supel'intendência 
(_ . ~.:oeda. e do cr.::dito, por fôrça. dJi 
disposto no art. 49 do Decreto-Lei n"' 
7 .293, de 2 de fevc:eiro de 1945. po­
clerãó ser realizados, até 50 da soma 
de1"id~. et a?óllc ; da Divida Pú­
blica. ~ede:al, tomadas pelo valor :u- · 
minal. 

Art. 29 Ficam dispeneados do r ..... -
cclhimen .. ú os estabelecimentos que 
~licare a igual à devida: 

a) 
nu1"; 

em ''Letras do Tesouro Nacio-

b) em en1prés~: ::.1.os às atividades 
:'..gricola.s ,.. p::'-::.is, para. as finalida· 
des pre\ :sta.s no art. 3"• inciso I, da 
Lei n" 454, de 9 de julho de 1937, me-

nt..C "'"·-~ _.o de penhor rural, ele­
vado o limite de taxas de juros até 
12%. 

c) em -~- . -~ Umos a contr.:.:.;).ntes 
de obras federais, sob a forma de 

Instrução da4uele órgão. a de núme­
ro 135. de 19 de julho de 1D56 e, as ... 
sim baixada anets do atual Govêrno 
ter dado inicio ao progran1a de de­
senvolvimento econômico que vem le­
vendo a efeito, tanto no campo dos 
empreendimentos privados. através <te 
incentivos e estimulas de tôda a sor ... 
te, como no das obras públicas, con­
substanciados~ uns e outros, princi­
palmente nas chamadas Metas. 

De outro lado, referida Instrução 
foi inspirada na de n9 108, de 22 d.e 
outubro de 1945. baiXada nz. admini&­
tracão Gudin. e portanto, sob mna 
politico de orientaÇão econômica dià­
metralmente oposta à atual, e cem 
vistas voltadas paat o combate à in­
flação. 

E• notório oue o Banco do Brasil 
S. A. não mais a;e encontra em con­
dições de. com os recursos que capta 
em sua. extensa rêde, a maior do Pafs, 
ou que lhe são compulsOriamente en­
tregues. atender à demanda de cré­
dito oriunda da fase de inusitado -de ... 
senvo1Vimento Que Vivemos. como afn ... 
da recentemente acentuou seu pr6-
prio Pl"esidente ao fornudar, em Sâo 
P".\ulo. caloroso apêlo ao Sistema 
.Bancário prlvado, de uma ainda 
maior ~olaboracão no sentido dessa 
demenda. 

-
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nanciam parte dos trabalhos· exe-­
cutados a prazo de 180 dias; de ·outro 
lado não menor é o Jnterêsse gover­
namental em facilitar no me':'cado 
il'lterno. a colocação da itnens3 pro .. 
dução Industrial oriunda, por exem­
plo, da própria execução de at.;umss 
Metas, t-ambém ameaçadas de rolap• 
so por falta de crédito; esta P1'0dU• 
tf.o em casos como a indústria do 
veiculas auto-motores, surgiu ptàtlc.t­
mente da notte Para o dia~ sem que 
o nosso maio bancário e mercado es• 
tivessem apareU1ados e mesmo _pr.eve• 
mdos }XIIta suportar o seu violento .e 
brusco impacto. ' 

Cria ainda o projeto melhores CO.'!• 
dições para o mercado de titul~~ 
blicos. aumentando a percen~ 
com que podem ser utilizados l)elo 
Sistema Bancário privado. na,. latJZ .. 
fação do l'ecolhimento, da masr:zi• 
forma que abre um campo mài!Jr de 
atrativa para. o financiamento às ati• 
'idades agro pastoris, deterrniD$,11do ··_a 
fixação de limites especiais de redes­
conto para os establecimentos qua ~ 
dispuseram a fazô-Io. 

A liberação da taxa, ate o limite 
leg3l. (a~ 12% a/a) para ??vicJAd,E:S 
rural&, l'tsa tornar o dispositivo retq, 

casos; adiantamento sObre serviços executa-
Ora. o Sistema Bancàrio privado já 

vem. de há muito. colaborando, como 
se pode fàcilmente verificar da posi­
ç..,o de seUs encaixes, através dos ba­
lancetes e balanços QUe mensaL.nente 
publica. sendo que suas possibilidades 
estão de fato reduzidas pelas limita­
cões da referida Instrução nUmero 
135. 

e não simplea letJ.·a morta; - .wdt.& 
sabem que, sobretudo no Juterrot·, 0;1 
produtores estão :suportando t!lxas ~e 
até 18 e 24% e se darão por telize3 @ 
obtiverem efetivamente recnrsn:e ~­
senciais, a 12% a/a., em virtude· df.s:-b) Serviço Nacio'nal de Fiscaliza- dos, empenhosJ caução de contratos 

ção da Medicina (Relação nq 344, pu~ ou descon' de titulos dos Depa,rta ... 
blícada no D.O. Seção I de 9 de mar- mentes, Entidades Autárquicas e ou­
ço de 19r>, pâg. 3.997); t do Govérno, autorizados a emiti .. 

c) Procuradoria Geral do IAPETC; Jo.'·. 

se dispositivo e não simple.5 per.spec,~ 
tiva do dinheiro a taxa baixa ~aS 
que na realidade afasta "in limine'i' 
os Bancos privados. Nessa parte fm .. 
põe-se ainda que o Executivo prÓet(l::!":~­
com a maior urgência à regtUanlep..;. 
tação .da. lei que- criou n _..promS.SOria 
rural'' e a inclua dentro as ope .. a .. 
ções que dispensem o recolhtmcnto 
das elevações dos depõsitos àancâdcs, 
dando. assim, mn.ior simpUcltlllde, e 
portanto .rapidez, ao crédito .n.u~l. 

_, Verba dotada para o exercício 
de 1958 d IAPETC; 

Com todos êsses pa1·eceres favorá­
veis dos órgãos competentes, porque o 
s,. Presidente do IAPETC se abstém 
ele pagar os respectivos médicos inte-

dos. 
Os médicos Adalberto de Oliveira 

Freitas, Inédico interino, classe K -
egacla. Regional de Minas Gerais, 
'<:-~s. existente no referido Insti 

tutc sob o n• NM-004-0027-58 - Ofl­
cio do Ser\"i~ e~ F:::--:allzaçãQ da Me­
dicina no 175 de 18 de março de 1958 
e João H~,milton l•'erro Costa, Médic•J 
l vo - lotado no Rio de Janeiro 
requisitado dr. Ministro do Tfa 
balho, apesar da função burocrática. 
p!"~--:esso NM 853-37565-51 jli estão re­
l- ndo o.c:: mesmos benefícios a que 
têm direito e estão ("::.:.. .. adrados os 
lnédi~os constantes da relação ~_ ... 344. 

Na '""'~a. .. e ~.4cessões dos 40% de 
J>- :iculosidade, concedida em Lei pelo 
Sr. Presidente da Repúbl!ca a todoo 
os médicos, os nomes dos da relação 
n9 :M-4 nãc constam porque ficaram 
1 _ os no Serviço J~:ridico do lAPETC 
sob a alegação de que os mesmos Já 
estavam ... eneficiados pela Lei núm.::·o 
1.234. 

_ .al -· ra.....i,o, pois, os médicos 
constantes d~ lista. n9 344 - Proce&o 
13.609-51, não receberem até agora 
nem pel .... Lei n9' 1.234, nem pela Lei 
ti periculo~ ... e que tambim os be­
neficiou 1lcahdo, portanto; em 1nferil 
1" _, aos demais funcionários, seus 
colegas, e por que mo~tvo tais paga ... 
mentes ainda não foram efetuados e 
b.:..~t." ~ C3IDO OS demais? 

Sala da.s Sessties, em 22 de tno!o de 
1959. - Senador Lino ae Mattos. 

O SR. PRI!SIDE!ITE: 

Pelo nobre Senador Sr. Oolmbra 
llueno, foi enviado à Mesa projeto de 
Lei que vai ser lldo. 

lt lido, apoiado e vai às Comis­
lões de Constituição e Justiça, de 
.EoonomJa e de Ji'Jnanpaa1 o 1e~ 
gu1nté· · 

d) em operações de desconto ou 
c.uç:..v de ;:o.pé.is .c _ _nercit:· relativ 
à produtc n"c:uidos na "Lista de 
Produtos essenciais à Economia do 
País" a ser elaborada e divulgada 
dentro de 3~ dias da data de vigência 
desta Lei, pelo Poder Executivo. 

Art. 39 A àisp::t~ de recoJhimen ~ 
deco- -entt-> das nplica.,.""'Ões constan · 

tes das letras "c'' e "d" do art. 29, 
su se aplicará às elevações de depó-o 
· .~;::s v-erll::ados a partir do mê~ 
c:--·"'t!1tt:. 

Art. 49 Os papéis 1·eferentes ~ 
operações co~tantes das letras "c'" .e 
4'd" do 29, serão semp_ ..• tas 
pela Carteira. de Redescontob do Ban ~ 
c:. do Brasil S.A .• salvo quando utili­
zados para o fL-n do art. 39. 

Art. S• Dentro de 30 dias da vi­
gência desta. Lei, a Carteira de Redes­
r ' do Ban~o do Brasil fL"mn\ as 
norrnas gerais para atendimento dos 
(;.. .. Jeiecur_ to.s que solicita~- .t um:­
. especiais para o redesconto das 
operações referidas· na letra ••o" do 
art. 29. 

Tais normas, entre outros dispositi­
vos, . devem estabelecer que jesom 
consideradas a situação dos estabelye­
clmento.s junto à superintendência da 
Moeda e do Crédito~ a penetração de 
suas rêdes, seus capitais e reservas. 

Art. 69 N'ão se incluem dentre 03 
depósitos sUjeitos a recolhimento. os 
dos Estados e Munleipios, - nos es­
tabelecimentos bancários que possuam 
a maioria das a.çOOs, nem os da União, 
Entidades Públicas Federais, Esta­
duais e Municipais, Autárquicas, Pa­
raestatal.s ou de Economia Mista., -
no Banco do Brasil S.A. 

Art. ?'Çt Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Justificação 

O aspecto de instrumento re~la ... 
dor do mercado de cr~dito que o .e­
gislador uretendeu acerbmente dar 
ac recolhimento obrigatórlo de uma 
parte do crescimento dos deP6sitos 
bancârios. desaoareceu como fato J.e 
que. incorporado à cn~ comunt do 
llanco do Brasil S. A., depositário 
da S\ll)erintendência da Moeda e ao 
Crédito, é por aquela Instituto de 
Crédíto desvestido, isto é, aplicado em 
suas operações de empréstimos AUás 
outra não poderia ser a destinac.ãv 
dêsse recolhimento se a.tentarm•.s 
para que. aa ser designaào depo<-Jtti­
rio da Superintendência da Moeda e 
do Crédito, ficou o Banco do Bra-;il 
S. A., pelo contrato aprovado eom o 
Decreto-lei n9 7. 317, de 10 je feve­
reiro de 1945. com a obrigacão de sô~ 
bre seu montante pagar juro ,c1áusll­
la "c'') e de custear as despPSas ele 
instalação, expediente e Dessoü do 
novo Orgão (cláusula "d'') • 

Os estabelecimentos bancári1'.S são, 
aSSim, coletores de recursos ~;J~:q o 
Banco do Brasil S. A. atender iw ne­
cessidades do Govêmo, de um lado, e 
à ampliação de seus próprios emprm­
timos, de tudo, - situação :;rn:e o 
projeto Visa a corrigir, dispeas~\.ndo~ 
os do recolhimento se efetu::!.r.em oue­
raçõt$ de alto interêsse u.acionn.t z;;e­
jam as aquisição das Letrss de Te­
souro, de financiamenro às attv~daê t','i 
agro-pa.storis, a.os contratan .. -.cs de 
de obras públicaá e às ati ·rJ'19.des 
consideradas importantes ao desen­
volvimento nacional, com planos de 
instalacão ou ampliação ou produção 
aprovados por Orgãos da maior '"f'.B­

peitsbitidade técnica. 
De fato. inova a projeto npenr.s 

ne::;ses dois últimos pontos t:: -l) taz 
com o mais elevado espírito de r-ola­
botaçâo com o atual Govêmo, que oe 

Os recolhimentos que os estabeleci- um lado, tem todo o inetrêsse em 

-Finalmente cuida o Projeta d9 eK:.. 
clusão. pa.ru os efeitos ào ile.:le1bi• 
mento, dos depósitos de entidades púi.. 
blicas nos estabelecimentos bAJmarjê$ 
a elas pertencentes, ·porque :;~rop!'fe .. 
tários da maioria de suas ações- C-JlÍl 
o que se regulariza situação 'de tod.o 
inconveniente, se atentarmos - qúo 
todos os recursos dessas fontes sã,o 
entregues em função de segurança e 
contrólc. nunca de renda. provoca.nlto 
o recolhimento de pnrte de st::u cres.­
ciment~ apellRS inju.t;tificável mov! .. 
mentaçl;'lo de numerário. 

Sala elas Sessões, 22 de maio dt 
1!i59. - Coimbra Bueno. 

O SR. PRES:DENTE: 

Sõbre a mesa tequer1meut0 de U­
cenra, que vai :se:· lido pelo Senbor-
1' Secretârio. 

E' lido e aprovado o seguínte­

Requerimen!o n. 115, d~ 1959 
Excelentissimo Senhor Preside~':' 
Requeiro n V. Er" me sejam çon• · 

c~didos 120 ~las de licença, por mo~ 
tlvo de ~la.rticular interêsse a contar 
de-19. de junho próximo. ' 

Sn1a das Sessúes, em 22 ·dt 
de 1959. - Loontda.s Mello. 

O SR. }'RESIDENTE: 

A llcen~a terá inicio na data men~ 
ciona.cla. será convocado o respooti\'O 
suplent-e. 

Há _requerimento de dispensa de 
mterstrcio. que vai ser lido ·pelo ~ 
1. º' Secretário. · 

mentos bancãrios são obrigados a fa- manter o ritmo das ot-ras püblicas IJ Zfdo e aprovada 0 seg1Jink: 
zer ao Banco do Brasil S. A~. à or- em curso, nns quais ja se eo-v~Uu . · 
dem da sunerlntendência da Moeda vultosos somas; tal ritmo está amea- Requenmento n. JJS ele 1959 
e do Crédito. por fôrça do disoosto ~ado pelo esgotamento dos ~ursos No.~ A ' • 

no art. 49 do Decreto-lei número do~ ccn~:Tabntes que. como pvr &c•m.- do Reg~os do art 4 211, letra t!, 
7 .293~ de 2 de fevereiro rle 1945. es- j plo, no c:ts:J das emprêsas q•1e C'ons-1 P"nsa ~me~~r::-t~mo, requeiro·1Jft;. 
tão presentemente reaulados por uma 1 traem ou pav!zncnt;:un rc.-aoviaa fi- b~ti .... ã<Q Je nvuJ Clo e prévia. ·d!Jtrt ... 

' :a- a sos cara. o P.roieto •· 
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:C..I da Câmara n. o. !fl6, ele 11811, que 
concede o a.uxiliõ de -.• ,. :. • ••• ~ ••• 
Cr$ l.OOO .000,00 à Prefeitura Mu" 
Iúcipal de Ouro Fino, Minas Gerais, 
pa.ra a ereção de monumento co­
memoJ;ativo do I centenário de Nas­
cimento do Dr. Júlio Bueno Bran· 
di!o, R fim de que figure na Ordenl 
do D~a da sessão segninte. 

O S!l .. PJ!ESIDENTJ:: 
Continua a dlsaussA.o.. 

O Sft, JEFFERSON DE AGUIAR: 
· (Não fol revisto pelo orador) -

Sr. Preside.nte. fui l'elator da ma ... 
téria na Comissão de Constituição 
e. Ju.stiça. Quando recebi o ProjetoJ 
dlstríbuldo velo eminente senadoi 

Saia das Sessões, em 22 de maio Lourival Fontes, fui incontinente pro .. 
do 1959. - Lima Guimarães. curado pelo Senador Francisco GalN 

O SR. P:\ES!DENTE: lotti, que me solicitou, com empe­
nho, prvferisse ·o parecre no ·mais 

O projeto entrará na. Ordem do breve prazo possível, a fim de uqe 
Dia dtl primeira sessão ordinária que 1 a proposição, que acompanhou a 
3e segUir à preSente. Mensagem do Sr. Presidente da Re­

~:l,."e. a mesa outro· requerimento, pública, tivesse tramitação rápida. 
·:'li ser lido pelo Sr. 1. 9 Secret.á.. N1. Câ.mara. dos Deputados, a Ban-

l,ido c aprovado o seyutnte 
cada. Fessectist:l formulou idêntico 
npêlo, razão por que 1mediata.mente 
emiti o parecer, ora em debate, pro­

Requerimento n •. 117, de 1959 plciando aprovação rápida da n1en-
_ sagem. presidencial. · 

Nos · têrmos do art. 211, letra n,. 
do Regimento Int-erno, requeiro dis- A sollcitação do- Governador de 
pei\Sa :cte interstício e prévia. distrl- Santa. Catarina. estava bem funda­
bulção: de avulsos para 0 Projeto de mentaõ.a. na situação t1na.ncelra pot' 
• -1 d c•- d · qu epassava. a ferrovia arrendada 
.uo;; ~ A.~us.ra n. 9 20!, e 1958; que """'uela unidade da Federação, em de• 
nutori.ZB. o. Poder Executivo a con- -. 
ceder 0· auxílio de Cr$ s.OJO. ooo.oo corrência dos aumentos tullatía.i!!' que 
-à. ·comissão da . Festa Naclonal do de!lu!r~~ da Lei n9 :.74~ e Porta-· 
_ . - . ria Muusterial n9 717_ O Sr. Presi­

:f·umo ,e da Expo~Içao ~grope~uária, dente; atento à. solicitacão do GoveT-
a fim .. de que figure na Ordem do nadol' do Estado de Santa Catart• 
lDfa d~ sessão s~guinte. · · . na. e atendendo aos reclamos da re-

Sa.Ia 'das-sessões, em 22 de maio de ptesentu.çã.o· catarinense da Càma!'a 
:1~. - Daniel Krieger. dos Deputados e no Senado da R-e. 

públtca, enviou a Mensagem a que 
O SR. "RESIDENTE: m ereferl, promovendo a revresilo 

O projeto figurará nâ Ordem do 
DlB. da, primeira sessã-o ordinária que 
s~ seguir a. esta 

'Passa.. à 
I ORDEM DO DIA . 

O SR. PRESIDENTE: 
Sõbr6 a mesa Tequerlmento que 

vai ser· lido. Independa de n.poia.­
mento ~ discussão. 

os Srs. Senadores que o a.provam. 
queiram permanecer sentados. (Pa.u.-
3e). 

iEstã. ~provado. 

d A-E!?trada de Santa Catarina ao pa­
trtmônll? da União Federa\, 

O Sr. Francisco GallotU - Per­
mita-me V. Exa. agradecer as gen­
tis palavrt;ts que está proferindo. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Nobre Senador Francisco Gallot .. 
t!, apenas estou fazendo justlça à 
ação de V. Exa. em favor dQS in-· 
terêsses mais relevantes do Estado 
d~. S~nta ca.tn.rina, com oo tem de­
monstrado no Senado Federal. 

O Sr. Lame!ra Bittencourt - Mul­
to bmel 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Sr. Presidente, quero prestar esta 
homenagem ao eminente Senador 

ReqUerimentO n. 116, de 1959 Francisco Gal!ottl, às representações , pessedistas no senado Federal e na 
Nos t?rmoo dos arts. 212, letra p, c~mara dos Deputados e, também, 

e 3()9-, n. I, do Regimento Interno, ao nosso eminente colega Saulo Ra.­
requeiro que os Projetos referentes mos, do Partido Trabalhlsta Brasl­
aos itens 1 2 e 4 sejam submetidos leiro, que tão bem souberam defen­
â apreciação do ' Plenário em se- der ·a..o:; interêssse do Estado de Santa 
gul.da. ao õ.e n. &. Catarina. _ 

Sala !ias ~C3~ em 22 cW maio O Sr. Saulo . Ram08 - Pem1!te 
de 19'59;. V. Exa. um aparte? 

,.t. ''RESIDENTE: O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
De aOôrdo com a decisão do Se- - Com prazer. 

nado, ®, Projetos que figuram no O Sr. Saulo . Ramos - Agrade~o 
Avulso da Ordem do Dia sob os Itens a honrosa referência à minha m::r 
1 2 e 4 serão submetidos ao Pie· desta pessoa e confirmo o qua c 
IÍárto ein seguida à aprecia.ção do ilustre Colega tão bem enunciGu. O 
consbmte do Item n. 6. Partido Social Demrcrático, tantA> 

: . na Câ.!nara dos Deputados comQ no 
.<::!- J?i3cussão única do Pro1eto ~e senado da Rcpúbllca., através da.s 
L~ da Câmara nll 13, ãe 19il9, Liderançaçs promoveu a tramita .... 
que !dispõe sóbre a rescisão do ç§.c rápida' do prole.to, oriundo de 

a 1rJs.são que lhe.~ .comettda no. C(l,~ 
nárlo: da.quêle" .Estado da Fed.era-
çõo. (}}tutto bem), · · 

.O SR. PaESID.ENTE: 

-- Continuo. a. discuss~o. (PaUsa). 
Nuo havendo mais quem. queira 

u.cc:ar qa palavra-, encerrarei a discus-
são. (Pausa). · 

Encerrada. 
Em votação. 
os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto quetrain permanecer senta­
dos. (Pausa) . 

Está aprovado. 
li: o seguinte o projeto apro­

v~o. que vai à sanção: 
PROJETO DE LEI DA CAM'AP..A 

N• 13 - 1959 
(N9 2.551-D, de 1957, na Câma.ra 

· dos Deputados) 
Dispõe sabre a rescisão do con­

trato de arrendamento da Estra~ 
da de Ferro Santa. Catarina, e 
dá outras provtaências. · 

o ·congresso Nacional decreta: 

_. __ ·­
.: ·-

peciivo pes.'iOal,. atendidas -a.s nor­
nuts da · Ieg~slação ·geral lim vigor 
serP,o ~ ap1•ovada.s peto .Poder EXecut1~ 
vo, respetü~dos sem.pre· os· direitOs em 
cujo gôzo se encontrem os servidôre.s. 

· Art.. 8~ Sem prejriizo. dos Créditos 
que lhe são df;Stinados pela lei orça ... 
mentárl.a. ei_n VIgor e dos· que venham , 
a ser autorizados para· liquidação de 
compromissos do Govêrno Federal 6 
o Poder Executivo autorizado a abÍir 
pelo Ministério da Viação e· ObraS 
Públicas, crédito especial até o limite 
de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta mJ- · 
Ihões de cruzeiros). para a. manu­
tenção das operações da Estrada de· 
F~t;ro Santa Catarina até sua defi- · 
mt1va reversão para o Govêrno Fe .. · 
dera!. . 

_ ~rt. 911 O Poder Executivo expe .. # 

dU"a os atos- necessários ao cumpri .. 
mento do disposto na presente leJ. -

Art. 10. Esta lei entrará em Vi­
gor na data. de- sua publicação. 

Art. 11. _ Revogam-se as disposJ .. • 
ções em contrário. . . 

Discussão ·ú.,iica· do Parecer da 1 

Comissão de Relações. • Exteriores 

Art. 19 1: o "Poder Executivo au­
torizado a r-escindir o contrato de ur­
rendalnento da- Estrada de Ferro 
santa. Cat.a.rina, firmado com o ·ao­
vêrno do Estado de Santa Catarina, 
de conformidade com a Lei n9' 771 ._ 
de 21 de julho de -1949, ' 

·. a-ôbrc a- Mensage11!' n.ll ..26, de 1959, 
pela qual o Prestdente d4 Repú­
blica submete ao Senado a. es ... 
colha ·do. diplomata BOlf.var da 
Freitas para o cargo de Envia.4o 
Extr.uordinário e Mtnirtro · Pleni· 
potenciárto junto ao Govêrno da­
Etiópia, ·. . 

. Parágrafo único. Re..•;dndido o 
~ntrato a que se refere êste artigo, 
fiCa o Poder Executi?o autorizado a 
proeeder à incorpOração daquela 
ferrovia à Rêde Ferroviária Federal 
Sociedade Aii.ônima.. 

Art. 29 O inventário c o arrola­
mento dos bens da ferrovia, inclusive 
dos materiais em estoque nos almo­
xa-rifados, serão levantados por uma 
comissão integrada dos representan­
tes do Govêrno F1ederal e do Estado 
de Santa Catarina. 

Art. 39 Para apuração das con­
tas de débit-o e crédito da União e do 
Estado de Santa Catarina ,os gover­
nos . interessados constituirão uma 
comiSsão de 6 (seis) m.en\bro5, r.enün 
2 <doiS) indicados pelo Ministério da 
Fazenda, 2 (dois) pelo Ministério da 
ViS:ção e Obras Públicas e 2 (dois) 
pelo Estado de Santa Catarina. 

Art. 4~ As Comissões, de que 
tratam os artigos 29 ·e 3~, deverão 
concluir o· seu trabalho ·de torn1.a a 
qlle o instrumento ·de tesc!são és­
tcja af;sinado dentro em 60 (sessen­
ta) dias, contados dà. data da pu .. 
nlica.ção desta lei, 

Art. 5'> Registado pelo Tribunal 
:J.e Contas o instrument-o de rescisão, 
~elebrado por ambos os gov8rnos, nos 
tênnos da respectiva autorização -ou 
aprovação, receberã o. Poder Executi­
vo Federal, por intermédio do De­
part-amento Nacional de Estradas de 
Ferro. o a.certro da Es-trã.da. de Ferro 
santa Catarina, no prazo de 60 (ses­
senta) dias. 

Discussão- úuicà do PareCer· da 
Comissão de Economie sóbre a 
Mensagem n9 51, de 1959 pela' 
qual o Presidente da RePúblicti 
submete ao senado a escolha do 
Sr. Júlio :César Leite para exer ... 
cer as junções de membro do 
Conselho· Nacional de Eco1tomia. 

O SR. ~>RESIDENTE: 

- Como os itens 5 e 6 da Ordem· 
do Dia trata.m de matéria que deve 
ser apreciada em sessão secreta 
peço aos funcionários da !~.ilesa to~ 
mem providências nesse s:::ntido. 

<A sessão transforma-se em­
secreta às 16 horas e 37 minutos· 
e .volta a ser pública às ·17 horas 
e um ·minuto. · 

O SR PRESIDENTE: 
Está reabert-a a sessão pública. 

Discussáo única elo b!equeri..: 
mento n.v 106, da Comissao dt!· 
Serviço Público -Civil, solicitan ... · 
do seja sustadO, nos térmos ao 
art. 325, nll 3, do Regimento In­
terno. o andamento do Projct()­
de Lei d-a Câmara dos Deputados 
n9 97, de 1958 (que cria no De-­
').-.ctrtamento Nacional de Obraa 
Contra as Secas os 69 e 711 Dis·· 
trito e dá outras providências). 
até a chegada ao ·senaão do Pro ... 
feto n9 32. de 1959, em curso m:;. 
Crtmara (que cria a superinten ... 
d~ncia do Desenvolt,imento a. 
Nordest-e). 

O SR. tRESIDEllTE: 
Sôbrc · a nxesa requerimento que va-l. 

ser lido. 
J!: lido e aprovado o Segulnt.e:­

Requer·imento n. 119, de 1959: 

contr:ato de arrendamento ãa ~s .. Mensagem do sr. Presidente da Re- Art. 69 Concluídas as formali­
tradO: de Ferro Sap.tAa ratan_na núbilca em atendimento ao Poder dades necessárias à- reveisãó, ficàrã. 
e d(i outra; prOVtden-...1..-ls_ ün- Executivo de Santa catn.rlna. Agora- a Estrada de Ferro santa catariná 
cluind.o em Ordem do Dta. em. deço também em nome do oovo subordinada ao Ministério da Viação 
ttcto,l cotwedida na sessão ante· catarlnense, a' a.tuaç!ío qne v: ·~a. e Obras Públicru;, através do Depar­
rirttuie de di.spnesa de interR- teve na. esnécie com 8 Rtttorldade de tamento Nacional. de Estradas de· 

do 
~ - • Fen·o · Nos têrmos dos arts. 212, letra z. 

rior iâ: requerimento Sr. :Se- lfder do ·Partido Social Democrã- · · e 274, letra b, do Regimento Interno, 
nador Saulo Ramos), _tendo pa- Ueo. Art. 7g O pessoal da Estrada de requeiro adiamento -da discussão úni .. · 
receres jat·orávets, sob m. 161 a: 0 SR JEFFERSON DE AGUIAR Ferro Santa Catarina. ·que integra ('- do Requerimento n. 106, de 1959, 
164, 1das Comissões: d 1Constf.· · · :! a. tabela de- funções aprovada pela a-fim· de·ser feita. na sessão de 26 
tuiçllo e Justiça, de Transportes, - Honra-me 0 aparte de V. Exa. Portaria n9 717,· de 20 de novembro do corrente. 
comUnicaç6es e Obras Públicas, .Sr «~Presidente. acolhendo a. ioli- de 1956, d,o Ministro d~ Via.cã9. e Sala d""' ~esso"e". em 22· d-e m' at·o· 
ele Serviço ·Público Civil de n-· cttaç__, contida. na Mensagem e de b bl - - - ..... ~ ., • acOrdo com a deliberaçPc de todns O x·as Pu tca:.s, __ p~ará a integrar de 1959. - Arflemiro de Figueiredo. 
nanças. aquê1e_s que tão bem defenderam os tabela de_ fun_ç~es própr-ia da E:stra- ', , . • 

O SR.: PRESIDENTE: !nterêssea tio Estado de Santa G•t•· d~, no Mmlster1o da Vla>á? e .. Obr-jL< O SI!, "RESIDENT-E. • . , 

Em dllicússão. <Paitsol 
o SR. SENADOR SAULO RA• 

MO$ PROI;'UNCXA DISCURSO 
QUE;. ENTREGUE A. REVISAO 
·DO ORADOR, SERA' POSTE• 

. RIO~MEN'l'E . PUIJLICADO. 

r1na. espero que o Senn:do da R:!- Publicas ,com todos 03 dtre.It-<?s, prer- . o Proje-tO sai da Ordem do Dia 
uúbllca, aprovando o projeta. G"en- rogativnsd e van

1
1age

1
ns,_ ql u.~ lhe 1f<>J~m\ nos- têrmos do requerimento· aprova~ 

derA 1\8 relvtndtcaçõe' malore~ 1~•:!1 a!;segura 05 pe a eg1.<; açao es a~ua. do pelo Plenário -
ooerárfos aue tão l-elevantP.s s~r\"'-~ \em vigor na referida data. . ) . . . _ · ~ . . 
eoçr: l)re~tam naQuela fel'l'Ovla. a QUtll Parágrafo linico As tnodifica~ões Di$cussâo 1ínica do Proicto d~ 
se tntegrnr~ na R~de F:érrnv!:\rlt\ .fuharlas nece!lsár!a.~, no que diz res- I~ei da C~mara n9 19°, de 1958, 
Pe~eml.. permitindo~ lhe desempe~3.r \pel.io a. situ'ação da_ ta.)?cla e do res- qn.e · uutonza a remocllo @S r• 

'r J 
1: 
t .... 
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tos mortais ao Jtarechal Deocto· 
ro- da Fonseca para. o nichO ezis .. 
tente no pedestal do monumen .. 
to,_ tendo pareceres favoráveis 
<ns·. 156 a 158, de 1959) das Co­
missões: de Constit.niçáo e Justi­
~a; de .EducaçC.'O e Cultura c de 
Finanças. 

O SR PRESIDENTE: 

Em diScussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão (Pau;;a>. 
ltstá encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

o projeto queiram permanecer sen­
tados (Pausa> • 

Está aprovado. 
g o seguinte o projeto aprova­

do, qu,e vai à. sanção: 
PROJETO DE LEI DA CAMA&.\ 

NV 199, DE 1958 

(N9 3. 944-B, de 1958, na Câmara 
dos Deputados>. 

Autoriza a remoçao dos restos 
mortais do Marechal Manuel Deo­
ctQro da Fonseca para .o nicho 
existente tw pedestal do monu­
n_tent:o. 

Art. 19 .e. o Poder Executivo au~ 
ta~izad.Q a remover os restos mortais 
do M~rechal Manuel Deodoro da 
Fonseca, da. Cemitério de São Fran-

Ari. 59.· Para cumprimento do dis.­
posto no artigo anterior, os PartidoR 
Políticos gozam de franquia postal e 
telegráficas, nos têrmoa fixados nesta 
lei. ' 

Art. 69. A correspondência postal 
será colocada. em envelopes (sõbre 
cartas), onde haverâ o emblema do 
Partido constante dos seus Estatutos 
{~ 2q do Art. 13'2 do Código Eleitoral) 
ou de comunicação especial feita ao 
Tribunal Sup-erior Eleitoral. 

O Senhor Ministro Presidente -
Mesmo porqne os F'...statu~ só são 
ope:rantes depois de aprovados por 
esta Cõrte. Os partid03 não po .. 
dem fazer os estatutos que en­
tenderem; são obrigados a trazê­
los à aprovação do Tribunal su .. 
perior ... " (p. 194). 

Ao Tribunal Superior, quando tiver 
de aprovar os Estatutos, caberá velar 
pelo respeito à Constituição e às leis. 

As Comissões Executivas não são, 
§ 19. Os envelopes serão entregues sequer, mencionadas pelo C6digo Elei· 

em agência acompanhados de decla~! toral. Cabe~ lhes, t-ntretanto, papel de· 
ração redigida em pnpel timbrado, errt · cisivo na Vida t>artldária. 
duas vias, contendo o nome c o ende~ 
r~o do destinatá.rto. 

A segunda via, devidamente ca.rtm ... 
bada, será devolvida ao Partido Pou ... 
tico, valendo-lhe como recibo. 

~ 29. Quando se tratar de duas ou 
mais cartas expedidas na mesma oca ... 

O Código Eleitoral distingue, nitt .. 
damente, os órgãos de deliberação 
(Art. 1361 c os de direção (Art. 137). 
Dêstes. o fortalecimento é necessário 
para a \-ida partidária, cuja intensifi­
cação exige comunicações fáceis e ga­
rantidas · 

sião. é obrigatória a apresentação de . Acresce que os emblemas partidá­
listas, com as cartas numeradas, rios não devem servir para qualquer 
observando-se o disposto na parágrafo parcela de má vontade por parte de 
anterior. funcionários postais e telegráficos !1-

§ go. Os imnre-ssos serão preparados Uados ou adeptos a Pa.rtido diff'rente, 
por meio de cintas ou simpl 8 ótul I daf a necessid~de da cor. r.espondência. 
c 0 1 A e r . os. ser re$istrada e o processo que o Pro ... 
om em.b ema na forma deste artlgo, teto prevê não. sobrecarrega a repa.r-

fazendo-se para ~les a declaração otl ·ti .. - 1 1 1 • b 1 t 1 1 
lista dos parâgr_afoo antertores. çuo pos a, po s "' as an e s mp es. 

Art. 79. O presidente do Diretório LEGISLAÇAO CITADA 
Regional credenciará, por oficio, "jun... na Organizaçdo e do Registro dos 
to às agências postais, a pessOfl ou Partidas Politicos: 
p~ssoas que poderão assinar a declara-

"' cisco Xavier, para o nicho construi­
do pela Prefeitura do Distrito Fe­
deral, na. base do roontllllento, à Pra­
ça Marechal Deodoro, no Distrtta 
Federal. · 

ção ou lista a que .se referem ·os pa .. , Art. 132. Os Parti~o~ Pol~ticos são 
rá~rafos do artigo antetior. pf':ssoas juridicas de· d1reito publico in­

Parágrafo Onico - Nos Municípios 
onde não estiver a capital do Estado 
ou Território, o credenciamentn será 
feito pelo presidente do "'especttvo Di­
retório. 

terno. 

' 

' 

Art. 2c.o Esta. lei entrará em vigor 
na da ta de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrário. Art. 8~ A correspondência postal re-

Prtmeira discussão (com apre.. g-uiada por esta. lei ê equiparada, para 
todos O."l fins leg-ais e reguhtm~D.t<tres, 

ciação preliminar de constitucio 4 à correspondência registrada. e expres­
nalielaàe, nos termos do art. 265 sa. 
do Regimento Interno) do Pro~ 
;eto de Lei do senado nl' 7, de Art. 99. Os telegramas serão apre-
1959, que dispõe sõbre a franquia sentados às ag-ências expedidoras com 
postal telegráfica para os Par- uma declaração ou lista tU 1!;1 e 2Q 
tidos Políticos Nacionais (apre~ do Art. 69). redlp:ida em panel tim .. 
1en.tado pelo Senador Caiado de brado, em -duplicata. valendo :i segun .. 
castro). tendo Parecer sob nú- da via cari.mbada como recibo, para 
mero 133, de 1959, da. Comissão o Partido PoUtico. 
de · Constitttic;<ro ~ Justiça.. pela "'Parâgráfo único - o credencia­
inconstitucionalidade. menta criado pelo Art. 79 será t'eito, 

O SR. PRESIDENTE: 
Pelo nobre senador Caiado 

tro. foi enviada à Mesa, 
substitutiva integral, que 
l!da. 

de ca.s­
emenda 
vai ser 

'E' lida. e apoiada a seguinte: 
EMENDA N9 1 

(Substitutivo ao Projeto de Lei do 
Senado-- n? '1, de 1959). 

Dispõe sóbre os Estatutos dos 
Partidos Políticos Nacionais e dá 
outras proVidências. 

Art. 19. Os Partidos Politicos, res­
peitado o disposto na Constituição, no 
Código Eleitoral e nas leis comple­

. tnilltares, poderão elaborar os respec­
tifos Estatutos da forma que lhes con­
vier. 

também, junto às agências telegráfi ... 
~as. 

Art. 10. Revogam-se as dísposições 
em contrário. 

Art. 11 . Esta lei, na da ta da sua 
publicac? .. o. entra em vlgor. 

Rio de Janeiro, 16 de Abril de 1959. 

Justificação 

O substitutivo assegura a liberdade 
dos Partidos no tocante à el~boração 
dos seus Est.atut.os, desde que sejam 
respeitadas ns linhas Undeiras traça­
das na Constltulcão, no Código Eleito· 
ral e noutras leis. 

O Parágrafo único do Art. 19 torna 
lego.l o qu~ já. é 1urisprudêncla. 

Parágrafo único - Os E.~ ..a tu~ Jos 
~ Partidos, depois de aprovados pelo 

~\bunal Superior, incorporam-se à 
legisJação eleitoral. 

O Boletim Eleitoral do Tribunal Su­
perior Eleitoral, em o n~' 86. de setem ... 
b•o de 1958, publlcou: 

"O Senhor Ministro Prestá-ente 
- Acrescento mais, que a juris .. 
prudência dêste Tribunal é ainda 
no sentido de que se incorporem 
à !egisla.ção eleitoral os estatutos 
dos oartidos. Assim. a vlolaçiia de 
dispositivo dos estatutos justifica 

Art. 29. Os órgãos executivos dos 
Partidas. Paliticos serão, à semellian­
ça dos Diretórios, registrados, na for­
ma do Art. 139 do Código Eleitoral. 

Art. 31'. Das deliberações tomadas 
pelos órgãos de direção (Art. 137 do 
Código Eleitora}) e dos executivos. re­
lativamente à \n!r\ngéncia de di:spo­
stttvos estatutários, depois de es15ota~ 
das as tnstâncie.s partldárias, caberá 
recurso para a Justiça Eleitoral. 

Art. 411. Os órgãos de direção àe­
verão, nos têrmos dos respectivos Es· 
t!l.tutos .. preservar a. unidade e ativar a 

.. \'ida partiçlárfa. 

: 
~~ 

o recurso com êsse f1mda.mento. 

O Senhor Ministro Artur- Mafi .. 
nho - Nêste caso, .a Resolução 
n.., 3. 988. no seu artigo ts: 2!;1, equi­
vale à. norma interna estatutária 
de pa.rttdo. f" aqnfla AutonomiA de 
11ue se falou nos brilh-antes d<>ba­
t"-".s de hofe. que P d!!dA nos p>~r­
tidos. o::~rn elabora,..ão de ~l~a lC': \ 
l'ltern~. fic>~riA r<>rl•wfrJq A R.l'?P­
rtl!\ coisa ~m !'!'1!1!to ~le~f.<..;,_, ~ · 

§ 2"'. Os Partidos Políticos adquirem 
o. personalidade jurídica com o seu 
registro pelo Tribunal Superior, 

Dos órqtíos dos Partidos Políticos: 
Art. 136. São órgáos de deliberação 

dos Partidos Politicos as convenções 
nacionais, regionais e municipais. 

Parágrafo único - Os estatutos de 
cada partido estabelecerão o número, 
a cate-goria e o modo de escolha dos 
membr.os das convenções, e bem assim 
o que lhes compete e como devem 
funcionar. 

Art. 131 . Os partidos terão como 
órgãos de direção o diretório nacional, 
e bem assim diretórios regionais e mu~ 
nicipais. 

Parágrafo único - No Distrito Fe~ 
dera!, com organizl1-ção e funções cor­
respondentes às dos diretórios mu­
nicipais, serão instituidos, pelos esta­
tutos de cada partido, os necessários 
diretórios local!'. 

Art. 1::!8 Os estatutos de cada par· 
tido reguh\rão a. organização e o fun­
cionamento dos diretórios. 

Art. 139. Os diretórios serão regiS­
tr:tdos pela. Justiça. Eleitoral. 

~ lq. Far-se ... á o registro do cllretó· 
rio nacional pelo Tribunal Superior, 
e o dos diretórios regionais, assim 
como dos municipais ou Joca!IJ, pelo 
Tribunal ttegional. 

§ 211. o requerimento de registro do 
diretório nacional se1·ã. ~mbscrito pelo 
seu presidente c o de registro dos de­
mais diretórios pelo presidente do di­
retório regional interessado. 

~ 39. Satisfeitas as exigências ler;llis 
e estatutcirius, será efetuado o regls· 
tro. 

~ 4"'. 1\ decisão que conceder ou de­
ne;ar o registro será. publicada no 
ór«.o:o oficiíl.l". Concedido o registro. 
uubUr:ur-se~ão. com a decisão, ns no­
mes dos membros de cada diretório. 

................ ~· ~ ................ . 

U SR. Oo,P.SrDENTE: 

Em dis~tl.sr.:~o o Projei.o e o Subs· 
•»··:o. ·Pm:;a.} 

Nã-o havendo quem queira fazer UsG 
da palavra. encerro a discussão. 

O Projeto e o Substitutivo voltam A; 
Comissão de Constituição e Justiça~ 

Está esgotada a matéria constante 
da Ordem do Dia. 

Tem n palavra o nobre Senadot 
Coimbra Bueno. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

<Não joi revisto pelo orador) - Sr.,1 
Presidente apresentei, hoje, um pro-­
jeto relativo a recolhimentos ao.s es• 
tabelecimentos bancários, sôbre o qual 
reservo·:me o direito c.'e, na. próXima 
semana, desenvolver comentários. 

Aproveito êste fim de sessão pafa .;, 
retificar um dos últimos discursos que • ~ 
proferi da. tribuna do Senado, de refe· 
rência à. situação- lamentável do nossCJ 
País, em face da. de outras nações 
tr~oderna::;:, no que . Jncerne à pa.VI• 
mentação de est.ra.cta.s de rodagem.: 
Citei Porto Rico, com território qu·a· 
tro vêzes: inferior ao do menor Estad<J 

Brasil, que é o de Sergipe, o qui\J 
tinh&, pelas estatísticas de 1957, 
quase o dôbro da extens&o pavimen• 
tada em_ nosso Pais. Em Porto Rico, 

)57, ha.Tia cinco mil, cent~ 
e setenta e um quilôl:J':!tros de estrada 

'da, enqu"'lto l!O Brasil exis­
tiam dois mil, novec:mtos e cinqüenta 
e dois quilômetros. 

Assim, renovo o apêlo feito desta. 
tribuna. Insistirei nêle, peran~e o Sr. 
Presidente da República, que executa 
com rara audácia o Pln.no de Cous .. 
trução de novas.- rodovias calculàdo em 
cêrca de dez mil quilômetros bem 
como o Fundo de Pavimentação de 
ro~ .as cxlstentts estimado em cêr .... 
c de três mil quilômetros, tudo deu ... 
tro de um ··:nL 3 período governa.men~ 
tal, dando cumpi·imento à sua pró .. 
t>ria- dzcisão, isto é, a uma das princi ... 
p?is metas do atual Govêrno. Pos.so 
- duzir ainda hoje alguns elementos 

·'· ~e '\ retenção de ,-erb. 3 
(,'0 Ftmdo de PavimentaçãO. Apenas 
as verbas do 1 ~ trimest::-e de 1958 fó.,. 

.1 t -~~-·eg· aos Depar~------- , 
·~tradas Federal e Estaduais. aFltam 

três trim .... ,tres de 1953, e tôdas as 
verbas de 1959, isto é, o Govêrno deva 
a" D.N .E. R. e aos D.E.R. Estaduais 
.nais de quatro bilhões e quinhentos 

1hões ue cruzeiros. 

A retifk.1çáo que quero fo.zer ao me\1 
discurso prende-se, justamente, à su'=' 
· al. ll.: que dizia constituir um~ 
verdadeira vergonha para o nossa 
País, uma verrJ~.":tdra y~~rgonhe. para. 
a gerar:ão atual dos brasileiros a com­
paração entre Põr~o Ri~o e u Bra.c;U. 
O Didri? do Cm _ Nacional como 
O Globo publiearam êsse discurso; 
mas em vez da palavra "geração'' 
sa• .. "at .11:-istrar-ito". Seria. evidente~ 
mente, uma inju~tiça para com o 

..:al Govêrno ti:>. P~núhlica, que, de .. 
sa~sombrac1amente, se lança num 
~rande J: •. :mo de construção de novas 
rodovias - ..... ~ pa.Y~:- ~entacf~o das cxis• 
tentes. · 

Essa. sr. Presidente, a. retificação 
1ue me incumbia. fazer. Peservo-me 
r . na próxima semana, fazer a de~ 
ff'.sa. do projeto, que entreguei à Mess 
do senado. <Muíto bem!) 

O SR. '.tESIDEKTE: 
Tem a palana o 

.J .:t.rbas Maranhão, 
inscrito <Pausa) . 

Não está presente. 

nobre Menador 
segundo orado..: 

Tem a palavra o nobre Senad6t 
Paulo F:!rnaudes, terceiro orador iru~· 
cri to. 

O SR. PAULO FERIIA!IDES: 

(Não foi revisto pelo oraaôr> - sr. 
Presidente, ainda não se encontram 
z.epulto.dos oa corpos doa ac1denta.Cloa 
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no desastre · ocorrido há poucos diM 
na Baia de Guanabara, por ocasiáa 
do último temporal que desabou so­
bl'e a região, e outra tragédia, d.e 
maiores proporções e muito mms 
graYe. acaba de .5Uceder na .invicta 
cidade de Niterói. ' 

do Estado se omitira dos aconteci-. 
mentos, fwendo retirar das vias p-u .. 
blicas tocb ? policiamento. 

A. vredad~ é que a gloriosa Mart .. 
nha de Guerm,, chamada a intervir 
oara que não ficassem paralisados 
os tr~nsportes entre Niterói e Rto, 

Jornais e estações de rádio notr- desde logo colocara alguns Jos seus 
ciam amplamente os lutuosos acon- rebocadores à disposição da poputa .. 
tecimentos de há poucas horas, em ção que tôdas as madrugadas de­
Niterói, em que IJerderam a vida, manda a Capital da República Mau­
segundo consta, mais de cinco pes- teve, ainda, junto às barcas ·tm pe .. 
soas c estão feridas gmvemente cêr- lotii.o de Fuzileiros Navais com a fl­
ca de sessenta.. nalidade principal de ordenar as ti-

las. . 
Sr. Presictente, a exploração aos o povo da. CapitnJ elo meu Estado, 

serviços de transporte marítimo en· ju~tamente revoltado pela exÇJ<ora­
tre as duas Capitais. de um tempo a ção que de há muito vem mt"-.·e:r.cto 
esta data, vem sendo feita com e.'~:- por parte daqueles que dirigem as 
clusiY.'idade · por uma emprêsa co:n- etnprêsas de transport€s maritJmos, 
troiada por u~ g(upo denommacto aos poucos .se !oi avolumando na pra-
Grupo Carreteiro. ça. fronteira e, sem policiamento es-

A principio, o. povo daquela cwade~ tad~aJ., forçando as filas que s~ ar­
recebeu com aplau.sos a nuc1atlva. ganiZar~m; _Dentro ei_!l. poU!~O pas­
que signüic&va concoaimc~á. ct:m a sou a mva~r, a: estaçao_. send') re: 
antiga companhia caui arei.-u. P.elido a pnn~1p10 txn'_ tirOS de fes 

tlm pelo Pelotão que ali estava f' oou· 
Pouco depois. Sr. Pres1d~nte, or- co depois, infelizmente, 9Ca.S10llanao 

ganizava-se uma única emprêsa com verdadeiro morticinio. 
a encampaç&o da Cantare.ira pew . 
Grupo carreteiro, e os servu;:os de ~s responsabilidades, _ cert:tmente~ 
transporte el:ltre as duas cidades pas- sera.o apuradas,_ as med_t~as '1!1-UllCI<t 
saram a. ser exclusivamente controla- das no comun_:~~do ofJcJal sao. de 
dos pelo grupo dos ·Irmãos carre- molde a tranquihzar a todos nos. 
teiro. Segundo as noticias, ainda 1m- Certamente o povo ficará sa.I.Jendo 
precisas, foi decretada uma. gre·ve. ã a quem caberão as maiores respun­
zero hora de hoje, em decorrêllcia, sabilidades, mas, de qualquer forma 
alega-se, da falta de pagamento das deve ficar assentado que o princÍpio 
subvenções devidas pelo Go\êrno de autoridade não pode ser <lerroga­
FeJ.eral àquela emprêsa, mbvençbes do, que e mister que a Policia do Es­
essas que vinham ~endo paóas .por ta.do policie o po\'0, protegendo-o 
conta do Fundo da Marinha Mer- mesmo contra acontecimentos O.essa 
cante. ordem, e que as autoridades aàmi.,. 

· cnegou, entretanto, às minnaS nistrativas, sentindo de pertO os pro­
mãos, há poucos inst3ntes, remet!d.a blemas como estão, dêem ao povo 
pzla secretaria da Presidência da Re- da vizinha Capital as medidas 11ldis­
púbJicn., por intermédio do ilustre pensáveis e que a intervenção feCI.eral 
Líder da Maioria nesta casa, ··uma há muito reclamada obtenha o êxitçl 
~Nota" danuela Presidência onde se espemdo e que o luto do povo flu­
cleclara e êsclarece quê aquela em- •mnense, por mim regi:,trado ~ll. trl­
prêsa tinha seus pagamentos CDl: dia, btma do senado. não tenha sido em 
não se justificando, portanto, de. tor- vão e melhores dias lhe estejam re­
ma alguma, deixaJ:se, por :ma vez, serva dos. 
de manter em dia os seus funcioná- Sr. Presidente, passo a ter a ''No-
rios. . ta" oficial da Presidência da. Repú-

~or outro lado, Sr. Presidente, essa blica. 
rnesm ~"Nota" declara que .a Presi­
dência da República. com fundamen­
to no § 16 do ar1;. 141 da Constitui­
ção, que autori?.a o uso da. proprte-· 
da de particular. se assim o exígJ.r o 
tnt.el'êsse púbJico, acaba de decretar 
a intervenção nas companhjas con­
troladas pelo grupo Carreteiro. no­
meando interventor federal o Cont;:·a.­
Almirante Levi Pena Aarão ll.rns. 

Sr. Presidente. quaiido· venno a 
trib1ma, para coinentar essas Iamen­
tãveif' e tristes ocoiTências, c!Ue eu­
lutam o Est::tdo e o prõprio PA!S, 
acredito que as medidas tomat;J.as peto 
Govêmo Federal serão de moldp a 
sanar, de uma. vez por tõdas, as tr· 
regularidades aponta.da.s na explora.­
~ã.o do serviço de passageiros entre­
as duas capitais. 

o noticiário também nos diz, sr. 
Pre.sidel)te, e não desejo prejulgar, 
que o próprio Prefeito da vizinha 
Capital tomam parte nos aconteci­
mentos, açulando a popUlação para 
QUe depredasse as instalações daque­
la emprêsa ·particular. Revelam mnis 
u noticia.s que o prõpr!o aoverno 

•REUNIAO NO PALACIO 
DO CATETE 

Nota oficiaL ·àa Secretana 
da Presidência da RepUbUca, 
sôbre os al!ontecimentos c::te· 
senrolaàos em Niterôi 
Decretada a intervenção te­
deral 'no Grupo Carretetro e 
nomeado· seu Interventor o 
Contra-Almirante Levy Pena 
Aarão R. eis. 

Sôbre a reunião havida, hoje, 
no Palá.clo do catete, para tra­
tar dos graves acontecimentos 
desenrolados em Niterói, o Se­
eretãrio de Imprensa da •Presi­
dência da República informou 
que da. mesma participaram. os 
Ministros da Justiça, Marinha, 
Guerra, Fazenda, Viação e Tra­
balho, os Chefes dos Gabinetes 
M!lltar e Civil <la Presidência, o 
Chefe de Polfcia .do DFSP. o 
Presidente da. OomJssão de Ma· 
rlnha Mercante e o Governador 
do Estado do ruo de .Janeiro, 
er. Roberto Silveira •. 

Ficou decidida na reuniá.O, 
tendo o Presidente da Repúbll· 
ca, na ocasião, assinado o res­
pectivo decreto, a intervençào 
federal no Grupo Carreteiro, 

com apoio no parágrafo 1.6, do 
art. 141, da Constltuição, que 
autoriza o uso da propriedade 
particular, se assim o exigír o 
bem pUblico, em caso de perigo 
iminente como guerra ou como­
ção intest1na5 Louvou-se aind;.\ 
a medida de intervenção no fato 
de que a referida emprêsa de 
transportes vinha recebendo re­
gularmente a subvenção f~derai, 
inexistindo motivos, pol'tanto, 
para que ela deixasse ele efe[;uar 
o pagamento aos seus emprega­
dos. 

Ainda na mesma reunião, foi 
nomeado, pelo Chefe do Govêr .. 
no, interventor federal no Grupo 
Carreteíro, o Contra-AlmLra.nte 
Levy Pena Aarão Reis, decidin­
do-se, outrossim,. efetuar-se tme-­
dia.tamente o pagamento dos. 
empregados, através dos recur­
sos do Fundo de Marinha Mer­
cante. 

Com relação à ordem púlJUca 
em Niterói, o governador flumi­
nense afirmou não necessitar de 
tropas federais .. assumindo a reJ­
ponsabilidade de mantê·la, com 
fôrças estaduais. A fôrça de 
Fuzileiros Navais enviada a Ni­
terói teve por objetivo, apenas, 
assegurar a ordem no embar­
que em lanchas da Marinha de 
Guerra, que estão awdliando o 
transporte de passageiros na 
Baia de Guanabara". 

Era o que tinha a dizer. (~1fuito 
bem). 

O SR. PRFSlDENTE: 
N&c;> hâ outro orador inscrito. 

(Pausa). 

Nada mais havendo que tratar, vou 
levantar B. sessão. Designo para .a oe 
segunda-feira 25 do corrente a se­
guinte: 

ORDEM DO DlA 
Sessáo de 25 de Maio de 1959 

1 - Discussão única do Parecer 
da Comissão de Relações Exteriores 
sôbre a Mensagem n. 9 47, de 1959, 
p..;la. qt;.al o Sr. Presidente da Repú­
blica subm~te ao· Senado a escolha do 
Sr. Jorge Olinto . Oliveira. para o 
cargo r'le ~baixador Extraordinário 
e Plenipotenciário do "l:lrasil junto ao 
Govêrno da. Finlãr.dia. 

:a·- Discussão única. do Veto m1-
mew 1, de 1959, de Prefeito do Dis­
trito ~derai, P.. dispositivos do Pro­
jeto de Lei Municipal ~. 9 23-A, de 
1059, QQ.::!' :>ncede abono }>l'ovisório 
aos. servidores do Distrito Federal, es­
tabel.:ce medidas financeiras caneo­
mitentes. altera a leg 'slaçáo tributá­
ria. na parte que menciona e dá ou­
tras providências: tendo Parecer nú­
mero 160, de 1959, da comissão de 
Constituição e Justiça, pela aprova­
ção do veto em todos os seus itens. 

3 - Discussão única do Projeto dé 
Lei õ.:t Câmara n. 9 156, de 1958, que 
concede o r uxmo de Cr$ 1. OCO. 000,.00 
à. Prefeitura. MuilJ.cipal de Ouro Fi-

no, Mio...t..s Gerais, para. ereção de um 
monumento comemorativo do I Cen­
tenária de na.scimento do PresidenJ;e 
Júlio E·~..eno Brandão (inclu!do em 
Ordem·do--Dia. em virtude dé dispen­
sa de interstício concedida na sessão 
anterior a requerimento do SJ.•. Sena­
do: Lima. Guimarães) ; tendo pare• 
ceres favoráveis (ns. 166 e 167, de 
19591 das Comissões de Constituição 
e Justiça, e de Fi1~anças. 

4 - I.Jiscussã" única do Projeto do 
Lei da . C9.mara. n. 9 152, de :1958, que 
determina que os trabalh.Mtores e fun­
cirmárí!"ls da Rêde Mineira de Via, .. 
ção, ·aposentados antes dessa ferrovia. 
rever: à .. Jnião, terão os -proventos 
de aposent ,daria revistos para .serem 
igualados aos dos servidores, de 
igual categoria, aposentados .após essa 
mesma reversão; tendo pareceres fa­
vorá-reis sob ns. 663, 664, de 1958, e 
1"'1, de 19~3. das Comissões ,de Cons­
tituição e Justiça.; de Serviço Pública 
Civi~ e de Finanças. ; 

5 - DiScussão única do Projeto de 
Lei da Câ.J:nara n .9 204, de · 1958, que 
autoriza o Poder Executivo· a conce .. 
der o ~UXI1io de CrS 5. 000.000,00 à 
Comíssão ia Festa Nacional do Fumo 
e da Exposição Agro-Pecuâria e In­
dustrial (indu1do em Ordem do Dia 
em virtude de dispensa de interstício, 
concedida na sessão anterior, a re .. 
querimento do Sr. Senado!- Daniel 
""3:riegerJ; tendo pareceres favoráveis, 
sob ns. 168 e 169 das Comissões: de 
Constituição e Justiça e de· Finanças. 

6 - ~'r ~ir:t discussão (com apre­
ciação preliminar da const.itucionau .. 
dade, nos ~~rmos do art. 265 do Re .. 
gimento Interno: do Projeto de Lei 
dC\ '"1.;:11..;.r, n.9 16, de 1958, que isenta 
do imposto sôbre as inv~timento1 
para. construção de casas popuiarea 
01.-: conjuntos residenciais proletário~ 
e dá outr providências; tendo pa­
receres ns. A.QS, de 1958 e 132, d~ :1,.959, 
da Comissão de Constituição e Jus· 
tiça., pelP. inconstitucionalidade. 

7 - "'?r.inteira discussão (~m apre-­
ciação pn "imina.r da constitucionali­
dade, nos têrmos do art. 285 do Re .. 
gimento Interno) do Projeto de Lei 
do Senado n. 9 10. de 1959, que altera 
a constJtuição do Conselho :consu1tiv11 
da. CIY"'"'<lsão' Executivo do Plano do 
Carvão Nacional, (apresentado pelt:~ 
S~r -tnr Irlneu Bornhausen) ; tendo 
Parecer n.9 141, de 1959. da Comis­
são de Constituição e Justiça. pela 
íneonstitucionalidade. , 

Está. encerrada ~ sessão .. 
Levanta-se a Sessão ·às 17 ho­

.ras e 25 minutos. 

Ato do Diretor Gerar 
O Diretor Geral: em 20·~dêste mês, 

deferiu o Requerimento n. 9 72, de 
1959, mandando 'constar dos assenta. .. 
mentos individuais de Manoel da 

~~:;:e "J'~ :t;ita~otd~is\);~llit!!~ã~ 
como mecà ... •co eletricista. prático for .. 
nec.jdo ,elo. :nstltuto de Tecn-ologia. do 
íMnist ·-i" do Trabalho, fndústrfl' e 
Comércio. · 

.... ~ ~retfll' ·- do Senado Federal, ern 
22 d.: M:;..ir de 1959. ,- Ninem Borge1 
Se··z., Diretor do Pessoal. 


